
UVIO 
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X V I — N ú m . 4 5 • B a r c e l o n a — J u e v e s , 2 2 d e F e b r e r o d e 1 9 2 5 a 1 0 c é n t i m o s 1 

Exbedta AdmíBtotrtctA» ? T t S e n * ESCUDíLLERí BUFCKS 8 tí* • T«iél « 630. • ktmmekm jr Stucr ipclOD» P U I * REAL, 1 

i n a i r a o i Sucuoia, » tu 1 1 s u . t w t g t u ras mai tu*. ?3rtc|il Ae tna j rm^aai, f l u \ t t vmts tn . Dia l i i v m » tu a o r a « W . 

Concesionarios exclusivos para España 

C f l M P S S P L A N A 

S e c c i ó n B . 

R a m b l a d e C o t a l u n o , 4 1 

La única desmontable en un instante 
sin ayuda técnica :: 90 caracteres 

Carro intercambiable 

G R A M O F O N 

o mejor át i munáo. Vendo por 100 peoetu 
y regalo 10 y'taa» y'una ca;« de aguja* 

K o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

oDEii i m m m a m n m 

D i s e o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n 
r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 

Vías urtnai-las y i » ; . m o a . — De 11 c 1 
do 4 a 8 7 medi»». — 1 0 , U n i ó n . M i 

' in te rnas o externas, gr ie tas , ote, r oc í en 
. _ _ . ' l e s o c r ó n i c a s . Absolutamento segura la 

c u r a c i ó n con POnSAOS fl*JEWA-S8BITH. U l t i m o adelanto do la cien* 
cia m é d i c a . i M i l I a r o a úo ouraoiooest Basta u n solo tobo . No lo dutk 
V d . C p t s . caja. S8ira¡&, R- Flor*9 1 4 : Als ina . Pv C r é d i t o . 4 : C m i Ro. 
Ja Escudi ' lera "JS: Salas V o n t a n e ü a 7 : Berra Pplaro 9 y fa rmacias 

P E C H O S 

Desarrol lo , b«Ueza y e m i u r e c i m i e n t © 
endosmesaa cijú P I L . D O R A S 
C I R C A S I A N A S Doctor Brua , 

[37 a ñ o s de é x i t ó i n m i d i » l « ol -mejor rec lamo! 6 peeelas frasco. 
T A l s i n a , P. C r é d i t o , 4; S e g a l á , R F lo re» , 14; OUver, H o s p i U l , 2; Sa-

Uis, Foatar .e l la , 7: Casa Serra , Pelayo, 9; Crns Roja, ^ « a i d i U e r s , 
^ " n ú m e r o ' . " j , y p r inc ipa l e s farmficias." . 

« • f l i u n m e n i i B i n i m i o t t i 
Las l á m p a r a s del 

Pasaje Bacardf, 1 
son exlranjeraa j las que m á s 
se ap rox iman 

al MEDIO WATT 
Su r e d u c i d í s i m o consumo se 
comprueba coa w a l í m e t r o . Se 
venden m u y baratas y a igual 
precio las claras quo las medio 
mates . 

f W a n m i M 9 l * 4 9 I M H I » C M t f 

B B a u i n m a a H u n n a n r a B M n i 

• J a i - a l b e V e r d e s 

es oí m á s eficaz y m á s a c r e d i t a d » 
Pur l f ioador y Regenerador de la San
gre . Unas pocas Dosis l i m p i a n l a san
gre de todos Ies humores morbosos y 
g é r n i o n e a infecciosos. Po r oa*« w 
J A R A B E V E R D l l cura tan radical y 
r á p i d a m e n t e (oda» ias Enfermedades 
do la Sangra y de la -"leí, po r rehsklos 

que soan 

Zozenta - Herpes - E e o r ó f u i a * > 
W o e n a - U a g a e - Qnutoa 

E r u p c i ó n » » . Sarpu l l ido - Manoftaa 
P ú s t u l a s - Llagas en las p ie rna* 
r Afeoolonea de or igen ^ 

A v a r l ó s l o o - Reuma « 9 ' 

F r a i o o : Pesetas 6 en t o l a s ' a i f a r 
macias. P O D A D A v e r o u , preetos'j 

aux i l i a r , Pesetas 8. 

WBBBBBBBBBBBf l f lBHSaMf lBBBBBaB 



V A Q . S Jueves, 22 de Febrero de 1923 E L D I L U V I O 

P R O N T O , 

S A J O D O S B A N D E R A S 
P R I S C I L L A D E A N 

L 

i s s i i i p i i a i 

| E s t e B a n e o , e n s a c a s a C e Q t t » a l y e o B 

I l a S a c u p s a l n á m e t » o 1 , c o n t i n ú a f e a - | 

¡ t i z a n d o l a s o p e t r a e i o n a s d e e o í - n p ^ a y | 
n m 

| v e n t a d e v a l o n e s , i r e n o v a s i o n e s , e o n -

I v e r s i o n e s , e a n j e s , a g p e g a s i ó n d e h o - [ 
IB 

1 j a s d e c a p o n e s , s a s s n i p e i o n e s , e o b r » o | 

| y n e g o e i a e i o n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n f 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

I 

I A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 

• 
« M M a a M B a M M M I i B W B B M B a B I I M I B i 

RENOMBKhDOS eiiRAMELOS 2 BOMBONES 
Caica «Sol» Registrada . De venta en los principales establecíinientoe de confitería y colmados cía 

r ^ f l t ^ J . B E R H A B E - B h K e i i u ü n i i 
É . H Í - E R ^ O A O E S OE Uk fte-L. f VIAS 
U R ü í f i H m s . — C o r U a , n á z n e r o 842, 

De 2 a 4. — C l í n i c a : Calle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

Doctor Camps Puntas VIAS URINARIAS. Rda. Univers idad, 14 
p r a l . De 3 a 5. E c o n ó m i c a , 7 a 8 noche 

D p . E. Perearnao de los hospitales de Paria. V I A S URIiNARIAS, RI ONES y 
su CIRUGIA. Ha. Urquínacna, 2. l . \ — D e U a l 2 y d e 4 a 8 

Cánceres, Eplteliomas de ia Piel, üaDios, Matriz, eic 
— L U P U S 

C u r a c i ó n r á p i d a y garant izada, s i n o p e r a c i ó n , po r u n t r a t a m i e n t o espe-
t ü y el m á s eficaz del D r . Fer randis , especialista en P i e l , M a t r i z y Seeretaa. 

Rambla de h s F lo res , 28, entresuelo. De 3 a 6.—Festivos, de 10 a 12. 

Médico ocuüsta.—Mimtancr, 98; de 10 a 12. 
—Clínica, calle de Sana. 148; de 5 a 3: San». D r . B A L X . B S T E R 

C O N S U L T A 
de enfermedades da l a p i e l y da loa 

a ñ í l a l e s . Ta l l e r a , 29, ent lOí 
de 6 » 2 . 

( N A D i S D E B E IQNORARLOl 

J A L L O S ' ^ r ™ , ; ; 
e Infa l ib lemente con Pomada IR¡3. 
ü n a c a j i í a basta. 76 cent, en G. Esp4 

' E Ü Í i E ¡ í 3 Í i Í Í 

i e m i B E C U L B S 
Lo recetan los médicos de las Cin
co paries del mnndo, porque quita 
el dolor, las acedías, las dianeas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enlennedades del 

E S T Ó M A G O 

e B N T E S T i N O S 
eeiuuDiinifflinimimímnimniiuiiiijiniuiiuiBiiHniiHii 

P U R G A T I N A r ^ 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
niiiiiii!i!iiiii:!iiniii¡,!!iiRHi!niininiii!iinii!!ii!Piiiw¡:;!ii 
Venta: SCRRANO 30, farmacia, Madrid 

y princlpaies del mundo. 

S g C U R A O A U V I A S I £ M P R £ 
CCS U PECiO RÁ '= 

REKSDfOPROMTOY SEGURO 

F í s t u l a s , l l a g a s { 

Se cu ran rad ica lmente s i n do'^nf1, 
operar con «i Hlperp laso l 1 0 1 * W : " 
« f e m ó ) . Ten ta Centro de Escccífi-o*' 
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B A N C O D E C A T A L U Ñ A 

— 3 3 . A . H G ü 3LM O K T = 
C A í > I T A L , j 2 8 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A » 

A G E N C I A S : N ú m e r o 1 : C r u z C u b i e r t a . 8 . S a n s - - N ú m e r o 2 : S a n A n d r é s . 148. S a n A n d r é s 
N ú m e r o 3 : S a l m e r ó n . 111. G r a c i a 

S U C U R S A L E N G E R O N A S U C U R S A L E N L E R I D A 
¡ P l a z a d e l O l i . n ú m e r o 1 : v R a m b l a F e r n a n d o , n ú m e r o 2 
SAUANCr: c e r r a d o e n 3 o d o r M c l e m b r e ¡Jo 193 a, n i u n t a d o a l m o d e l o e < « a b l e c l d o p o r R. O. d e a i d e Hep< 

d o A c o l o n l s U i e c e l e b r a d a e l cl in 17 d e l c o r r i e n t e i t ^ m b r e dt* t ^ - ^ i , o o r o H n d o p o r m - i tan t u t ^ o i - r r m i 

m 

i» 

» 
v i 
vn 
w n 
IX 
x 
XI 

XII 

A C T I V O 
Caja y Bancos i 

Caja y Banco de Espafia. , , 
Munedae y billetes citraojeros. 
Baocos y Banqueros. . . . 

Certera: 
idreotos de eomerclo hasta 00 dtia 
Efftetos de comcrolo a mayut plaio 

Titulo*: 
Pondos públicos. . . . • • 
Otros valorea g • 
Mr'.oses Banco A.1—o-iadv». • • 

OrMRoti 
Créditos con garantía prendótia. 
}>cudores varios & la vista. . . 
Cendores en moneda csiraojera. 

IruDusbloa . . . . 
Mobiliario • Instalación. 
Acslonot en cartero. . 
Efectos el cobro. . . 
Castos de constitución. 
Varia* cuenta* deudoras 
Dividendo a cuenta. . 

5.818.002 
66.92T 

4.315.9» 

5.594.189 
207.699 

1.011.634 
4.340.404 
S.S64.020 

4.443.863 
1.338.125 

3.393.963 
2.864.303 

970.235 
13.500.000 

181.052 
341.47» 
641.585 
345.090 

v a l o u b s n o m i n a l f s 
DepcSllOS 

51.375.4» 

46.266.543 
97.641.834 

I I 

l i l 

IV 

w 

VI 

V i l 

VIII 

IX 

I » A S I V O 
Capital • • • » • • i 

Fondo da rseerva. 

Acreedores: 

á c e e d o r é s a I» vlata. • • • 

Arreoilores hasta el - plato de v 
Utvü. . . . . . i . . i 

. Acreedores a majores p la tH . 

Acrce lCTea en moneda extraaj.ira 

Efecto* y demás obl'g^ciones ñ r^v.r, 

Bañóos y Sanqueroa. . . . • • 

Acreedores per efectos el cabro. . 

Varias cuentas acreedoras. . • • 

Beneftcio líquido ejercicio 1922. 

VALORES NOMINALES 

OeposiUat¿s .• » « ••'». « V » ' i 

PMMM 

5.000.000 

200.000 

13.667.994 

72.250 

3.417.354 

3.382.563 

133.756 

3.699.520 

460.228 

214.666 

1.077.156 
51.375.491 

46.266.343 
97.041.834 

Cta 

P r o d u c t o s P u j o l 
Curan gf is l r icaa, t i fus , v i r u e l a , p u l 

monías, s a r a m p i ó n , g r ippe , e tc . De 
wnla en todas p a r l e s . — D e p ó s i t o ge
neral, San Pedro M á r t i r , 6, Qraoia . 
lOjol No confundirse , j u n t o a la ig'.e-
•t» de J e s ú s . 

PROXIMAMENTE 

L o s p e l i g r o s o e i Tqood 
por 

W I L L I A S D E S H O N I 

D O C T O R P L A N A S 
TraUmianU» moderno do l a D 'aba-

J88 y de Ja Tube rcu lo s i s p u l m o n a r . 
^ v f s t i í a c i í j n dé la glucosa de la s an -
' ^ i por el m l c r o m ó t o d o exacto de 

d a n eú lo con unas golas de san-
Consulta todos los d í a s l abora -

41í« de 3 a 5. 
B r u c h . 5. 1 . ' . 2.» 

L O S C R O N I C O S 
c,'raa todos con la B I O T E R A P I A 

' « S T l Y U T O d e B I O T S R f l P I f l 
0"">a Í aas , J* peal . Oe 12 a « 

S E E S T R E N O A N O C H E 

c o a i n m e n s o é x i t o e l c o a r t o ? ó l t i m o 
c a p í t u i o de i a s e a s a c i o n a l p e l í c o l a 

E L D O C T O R M A B U S E 

I n t e n s a s e s c e n a s d e g r a n a r t e 
c o n e l t r i u n f o d e f i n i t i v o d e l B i e n 

S i p o p r o y o o W o s e c a f f a ñ e o t o n a s l e s s e s i o n e s 

N K U R S A A L 

HflW>4i '¡i ' t g ^ a g a a ^ . ' ^ g a 

V I A S U n t ^ a . l l A S — « A T » I X — S I F I L I S — I M P O T e M O i A 
Cura .ad ofil de ia B lanor rae ia o r ó n s r a i - l S-l T ra t amien to exclusiva 

O E i . ASAUTO, 18v— C»« s i l l a s : Je 9 a 2 y 4 a 13 noche, 4 
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T . , V . £ t v a r " l l 1 n « K n c s 7 conva¡eiMonles de j jr ippe y p u l m o a í a s , 
I * W VA * W m» W *9 Tratardionto preventivo y cu ra t ivo do 

la tuberculosis pu lmonar por el n i i evo m é t o d o de i n m u n i í a e i ó u ind i rec ta 
del Dr . V i n t r o do los Uospitalcs de B e r l í n y P a r í e . Vl lanova, 11 p r a l . De 3 a 5< 

L a s n í a s o e u m n m 
DE VcKTS EN ESTA ADMIKISTFUCtOlv 

l ' U A T H U 

H B U U n S B S M U K 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
TsleíCD 3.300 A. — Aval, dllons. a leu cinc tardes BBp«c^acie per a Inranta. L* m£a airprUda de Ies obre* it'Sa Pulab 1 Torres 

L E S A V E N T U Í Í E S O ' E N i W A S S A O R A N 
aradosea perlDeciesdel'Alaiertc, — usHui blsuoea encena. — itinocíuaiut aaurrasrt da «La Muste;a-. — Nlic TtcHrOulA OaTalaSISTA, y 
L A F O R A S T J S R A i P R N O E S S E H T R E T Z E S 
Decía, larda: La fBQiusa comedia c r e u d * l a •nosIs.-Nlfa Puacld or^aa'.Czada peí «Fat-bol Clu9 Baroblone», «le doe grar.n éxiia de * 

g la diurna Tetllada beiecta L.a f o r < M t « r a ' l , « r n o a n a a r t r a i z a . — ~ e tres; £i .̂-rua ^p^ctacie eu qoaire actee L.«a 
| a v a n l u r e s d o n A la s sa t f r an . — Ados q'.iarHdeaU 1 me, la precisa coia^lla L.n f o r a s t e r a : la 0 0 » ea au aci« de graa broma 

H a r n o « — Ks de^paiia a coaiptaduna. 
• M a B B B M I g » » W B M I M M M i » ™ « ' " W a B B B » » g M « g g g g g g « E B B « 8 B B B S a 2BBBaBBB8S»aBEB9aS(M39snNBBBISS>n 

— " ° : * * " * * " W M , " * * * , I * * * W * ^ M W — " T ^ ^ - B B T B B i n n i H I B B I i r ' T I I B f t n B I I I I B B B B B B B B B I I H F U I 

5 T e r t u - l l o . CatEi lELnJLst :^ - T o a t r e C a t a L l S i r t o m s a . i 
h AtuI, di:oaf>. Programa do Teatre delecta 
5 L A F O R A S T E R A ( 3 a c í e s ) i R E R N O E S S H R T R £ 3 T J S E {! a c t e ) S 
¡¿ El despatxaD vals: Sombrerería Glll, Uoapuai, 1S1 UelloDcrla KuUor, DoTu'.lala da la Presó, S. 
S Murant ele intenceíüse.s renovara el abonament. 
HrBBBBBBBBBBBBBHItgBFP^f 'BBBglBIiBBBBBnBBBBBBBB^niBBIIBBBBHMIWBIiMIlfrBM 1 • • m n w m f B i n m 

T " 1 7 j E ? . " B l C ^ T ^ . L . ^ . m O ^ V T E A . 

I ^ b V e ^ G E M I E R ^ L ' A U T O R I T A I R E , & . e W á l * ñ * % n Q E M I E R 11 T A R T U F r E , í 
¡B deMoliére.-Mlér- r i F M I F í ? « a r a R A R O F I l f T F l I < Í F d'BiniIo Fabe.-so fleíip.íClia«a cou-g coloí .Wdeiobrero * J l - i » m - r v _ n / A U W J l í _ l - l - U ^ l - , tedur.a par» ¡ai tre* ínticloiie< 

• M B I M B B n B E j S C ^ J ^ ^ S ' D r ^ ^ B a S S g B S i T S S S B a B g g a S g B g S g ^ g ^ 

• B B B B I 

B — • • • • . - . •. 

a a B 3 B B n i e n £ ^ s ^ r " ' ' c i 3 B f i a n a M n B B C £ £ H e s 3 E i i . ' 3 a 3 e s : B C B e a B « B f l B n c s g ? ; e B 

T R O T f V O L I ^ ^ E " 
O r n n c o m p a f l i a E s p e r a n z a I r i s - Hoy, luave^. h Isa olnou larde. — Selecta matlurtu a precios ecor.ormcosi 

Bu-, .ja c ... enerada. S'~0 pts. Si poso do ccruedla de los berma eos Quiuiero _ 
F l / i ! H m r t / " a n í f t i l r t P >r E a o o r o n x a I r l n y aenorea Bamoa f— R a t r n i i n Q a por la «eflora i r t » v la? prlaclpaie» i I - I t i l 11 l i í O C a p i l U l O , y aaieuo. — La zarzao;a ea un acto. I \ C V O I I O q a f partes da ta OompaUa. — Oran a 

F i n «s« F i e s t a , por lo» aROMXVCL.l .S y E S P E H A K Z A U ! I 3 . — Socbe, a lasdlet la prados* opereta ea tres actos. 

i 

p 
1 

Oraadloso éxito por toda la Compañía. — PrecJoao F i n d a f l e n t » . par r s f b r a n z a I K I S . — tíaflaM nocb* f i - F I . — Sib.-ido • 
taide, espléndida maUnCe. — Nocue y nomlugo. larde y uucliu.irraQaci programas. — osapacba ea contadurfa. -

BiíBBBaifcBMBBBBBgMMBBIIBHBBBMBB BBBBBBMBBBgBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBaHggBBBHBMBBMWDIBBBBBUM 

y " 8 ' " " " — T n r r r f f i r ' i T T r i T ' i i f f T i r i W B i í i i i i W W i i i n \n i m i i i i i n i i i i i i i i n i i i i i in i i i • í i i i bb i ibbbmi i i i i i i i i h i t í 

O R A M T E J A T R O E S P A Ñ O L * 

T e l é f o n o 1242 1 . - C o n i p a s í a d e v o á e y i l y firanáes e s p e s t á c a l o s de 8 A N T P E R E y B E R f i E S B 
P r i m e r » a e t r t x A S U N C I O N C A S A U S — Hoy. lu-res. a Kehrer ^ — a las cjnc.i.—riivar^toTermoota pealar.— Sol»- > 
^ ¿ ¿ ^ ^ ¡ í ñ i Z * ^ ^ L A S B G O N A N I T D E N U V I S Í S ' S ' w ^ 5 

»i C O ¡ \ O U I « X A O O H un »CIo) I . A D O N A N U A doaactosly OO.M J O A N O E SE;R17AL.| .ARaA (an actu) 
N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s L A S E G O N A N I T D E N U V í ^ ^ 

E l rusfec Oerfoídó- -
Avui. Oijoos» tarca, a 104 i . XaaciO orj^niif;i(U i*«r ia i U i a - ^ 

Deiseu els nens Que vin^u^n a mí 
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^ • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • ( • • • B a a B H n n B B i n a a a a n a H B i B u a B i a a u B n B u a i B n a n a i 

T E A T R O N U E V O E s p e c t á c u l o s I R I S • P A L M E R 
Hor, JaeT»», tarde, a la» claco. 7 ñocha, a las «1*7: «gtrano de s c h b p b i i a z a o b . 1 .* C h a r l o t t e r K n E C K O W — 
ttxflorranaioaa de i . o s m é r m a n o s f E t t f t O N l i . 

B B i i * f M B a B « M a g B « B a a a B B a B a B B B B i i B a a i B a B a a B B B B a a a a a B B a B a B a a B B a a B B a a a a a B a a a a a B a a a a B a a a a a a a a a a a a a i 

>aaaaBBasBaBaaaaB8EaaBaaBaEaaaaaaaaaaBBBaBBBaaaaaBaaaaaaaaBBi 

G r ^ n T e a í r o E s p a ñ o l 
X O D A S L A S N O C H E S 

O R A N D I O S O É X I T O * 

. L A S E G O N A H I T D E N U V I S . 

^am^^^mmmmmmmmmummmmmmmmmmmmmmmmammumunmmmmmmmmmmammmmmuMKÍ 

DnBBBBBBBaBaflBaBaBBaBBUBBBBBBaaBBBBBBfiBBBaaBEaaBaaBBaBBflBaBBBSflaeaBBaBBaaBBaBaaBBaaaaaaaBB 
8 

¡ T E A T R O V I C T D R I A -

D i r e c c i ó n F E R N A N D O V A L L E J O - P A C O 
V I D A L . - M a e s t r o s R O S E L L O - C O N T I 

I V W l L A C O M P A Ñ I A D E M E J O R C O N J U N T O 
i — — 1—. • 
! Ho/, luerei, 2i Febrero ms —Oran vermoiith ospeclal.—A las cuatro y medin.-Por primera tox en runelón de tarde & petleldn del plibllco,— 

1.* l a sracluia zarauela en dos actoa y f cls cuadroi. de Muflor Seca. Pérez, Fern&ndes y maestro Guerrero, 

e : l < i v u m k r o 1 s 
éilto peraon 
4m ele 

(raonai Uel popu!ar remando Vállelo en -.31 Tío del Paquete» o»aclone« a Salitl nodrlsuez. Tornamíra. Huertaa. Disnea -Vidal, Pra-
. - 3 . * B A N J U A N r> B V.VZ, . gVan éxito de Maruja Chafter. Ilaa. Toraam'.ra. Vidal. Acuanra. Pradaa. todas las secundas 

tip es, etc. — KOCHB.a las diez monos cuarto. — 1. U.timaa representaciones da la sarza iia en dos actos 

H L r N U i V i B R O 1 3 
i í t t o personal del popular Fernando vaUelo. Todo» al Victoria a rer el «Tío dal Paquete.. — Ksprlssa de la aarznela en un acto 1 tres 

cuadros, de Manuel Prudas y maestro aúl lelo, f 
c o n N r s o L ^ c i o i ^ r n . A . & T . r r A . i s r A . 

S por los mismos artistas que la estrenaron con ^randlosn $xlto. Pur Pepita 7 Concha Huertas, Uatllds Tornamlra. Fernando Valíalo Damián 
Bolo, Blanca. Pradas.LOpaz* coro general. 

>OTA3. El sibado la Joya musical hace anos no ropresantaia en este teatro 

marse en el reparto eminente y L A » c o r s a r i a » , por Fernando Vanelo y todas las tiples. Ndnierot nuaroa, - Coatinuna loa S 
ensayos do la gran revleti de Manolo Fernandez w vmu.u iu« ^ 

V A . " T C A . 
Presentación la mefor presentada 

O A . X * Q £ 1 1 
• Wrepreaentacioaes en Buenos Alrei 

s 
• 

HSIBSSBaaaaaaBJKESfiBBaaBBBEBBaHBBBBaBailSBaaBBHHBBBEBBBBBBBai 

• • • • •BaaaBBaasRasEEBaaBaaaaEBaaaaaaaaaBaBaaaBBaaaBaaBaaBaBaaaaaBBBaaf lBaBaaaaaaaaaaaafeaadaBaB 

[ T E A T R O C Ó M I C O 
S L a T o s c a - ^ r c p ^ á l n ' S n a c ^ L a t o r n a d a d ' e n N a n d ú 
S ^ X S ^ S r ^ a ' e ^ c u o - i b ^ M a r g a r i t a d e e o r ^ o ñ a , r e i n a d e F r a n c i a . 
i °*bado,ei grandioso drama en seis actos, i . u i a C a n d o t u n o «1 b a n d i d o d * Madrid.—MISrcoles. » i Beueticlo del primer actor, ! 
• QOD Miguel Bulas O t a l o y !.(> n i a l T n s i a d a K i l l e s . 

0 i M i i « a B B B a a » a a w « a a B « a B B a a a B M u a a B i i B i f t a a B a a E B a s B a B a B g a a a a a B B a a a a a a B a a a a B B a a a a a a B a a a a a B B a a a B ! 

Grao eompaflladrarnitlcacastellana Rolas-CaoarA.—Hoy 
lueve», tarde, p las cuatro y uiedla,—l.* m nplaudMo drama 
en cuatro actos • 

Hutaca con eutrada. 
1-50. — General. 0 50. — 

CctupaMior comedia uUKl,L-lUum.A-ASwtiiMtiSü-<;oHTK?. — Hor. luevea. Urde, a las cinco matines papular. — Butaua ^utea, WSA peseta 
'U C-ilto de risa ca-tlnua su tres actos, da MnQoz Seca 

L O S F ' R B » C O » 
T-c clie a las diez, popular Butaca platea. DOS pesetas.—I.a preciosa coiuedla en tras actos, de don Manuel Linares BUrai, 

fc l a n* a u a 1. e: v 
"jMn», »ieri:e«, ta-d«. popu.'fir C l c u r a d a L o n j l u a v a l - N'ucho. l'uacl6ii ea honor y beneficio de laprlmer*actriz Matilde Asq iarlno. La 
^a|a la rac to tsrceiMde I T r a n l a a l-> v l d n „ , - . 

S« despscua ea eontaduria. — Tolílouo U s í a . 
^ k a a E a m B a a a a a B a K a B a a B a a a a a a a a a B B a B a a a B B a B a a a E g a a a a a a B a a a B a a a a B a a B B a B a a a a a a a B a a B i 

8 T I T » /% f~W^ rf- ^ - rf- / » _ C o r m p a f t l n d e C o m e d i o 

f fe-tlV^I. I X R i r r i * * 
r • • « • s r 1 " ' L a G l t a n i ü a , 
Q H 4 i w a a 9 B a a H a c a « n B B B a a a a B a a M a a B a f l a a a a B H a a a a B a i n a a B a a a B B c a B B B a a a B B B a a a f l a a m » i B B B B a B B B B B a a 

Ñocha, a lia •. •>• -i .a maeninca 
nliri* 4a ilaidos y loa yuiulero 

da O-rTanlos. adaptada a la exorna por IIWRl 
san J >sé.-ProtaKouista. caRMITA OLIVKk. 

/ V I eaa*3 M > i < r » ] « genial creación de CALMITA 
í a i i a r i a n e i a , o u y f * . - «koado, noche. 
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5 rrivi r.drf* « . mu. — ruac -i i r - a i lm»!^ p s r a q i i e a t i í n u i a j e-i «l X E A m a C * T R O M B A — Pro?raa»a del Taatio Bajéela g 

I KJIt I P O R A S Y K R A ( u n a c t e ) i Sa£R N O E S S E R T R l t í T S S (tres acíea) | 
g L u c j i I l i u »a ¡ •-Vattfe suclat-, K^rluajT. i , t en ol :easre. 

C I N g M A T O Q R A P O S Y V A B I S D á D 8 9 

g j 5 B a g a g M B M g E B M B S g ^ M g g S Z a a g B I K M B g a a « a E « B M B H l W M K W 

PLAZA DEL TEATRO, 2 y 4 | 
T e l é f . S , t 3 S y 4 . 7 3 6 - A 

H o y , j u e v e s , m a i i n é e a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . — N o c h e , a l a s d i e z 

E X I T O F - O R W i a A B L B d « I f a s t u o s o y <u1ls ( ico o a j » e c « ¿ c u I o <S* « r o n c r a s e a l o c l f i t i 

S I n í e i r a d o p o r t o s c t j n t í ^ o » « u o o b l u v l « r m » m a y o r A a l t o mn I n s d o a m o r t c l o n o d t s s r e v i s t a s , f l á o r a t i d o 
gl e n t r o e l l o s l o a t i t u l a d o s 

S ^ í i i í i > l i c í s s ¡ r s r í i 3 S - I d i l i o d e r r s i s ñ e c o s - A l a l u z e£c l a l í á r r s i s a r a 

e 
| 

l U a s c £ * 5 T » p a r m s c í e P a s c u a 
d i r e c c i ó n e s c é n i c o y c o r e o g r á f i c a «Se J . W . J A C K S O N 

5 S s s t n a B i a p ^ á x i m a * . I l a r i a c i é n d e E o s c u a d r a s d s B e s p e c t á c u l o | 

i r 
B M a a E 5 S E S S B a E H i s a B s a a H i B a B B B B 3 B s s 5 a s ^ s a B M t ^ s » e j i a B B i i i B < a * * 5 s a a a B B B B a a a a 3 . 

Et 

. 3 A T R A C C I O N E S 
D l r e c c I A n a r t í s t i c a J A C I N T O S A L A — — — — — — — — 

H o y , t a r d e y n o c h e . B e n e f i c i o d e P E P E M A R Q U E S y P E R L A A N T I L L A N A S 

t o m a n d o p a r t e l a s n o t a b l e s a t r a c c i o n e s 

• L o s L a n z i s , A n g e i i t a S a n z , A l b a - M c n a c h , C a n n e n c i t a A b i l , R o s i t a F o n t a n a r , I n e s i t a Á n d r c u | 

• g y el eminente p r i m e r a c t o r J g t l l Y l O ! B 0 2 7 X ^ - 3 

I R H R E M A R Q U E S y R B R L A A N T I I J L A N A i 
[ O O N J U A N T A R O N I O S 

| 1 

B Sábado, colosal programa: CHARLES y BELLA LOPEZ y so excénírico, TROUPE SEMIIG y JÜD1TH | 
. K J B B B B B B g B B B g B S W B S S ^ ^ a S B B t B B B B B B B S B B a B B B B M W l B l I B M B B H a W M B W a M B a B B M E W g B B g a g P g S g B B B E S S E ^ * 

S'V'eto procrsaa» p í r aboy : Katreuo de k>s episodios séptimo y ocuto <Je la b u p t 8?rle Vltapra^h. por C'nni'I Myere, 

V i o l o de?» r,i-»rTo|r>o f-e C n l c — F-cpax , «"pl'Cilios primero y SPínndo. — D a l o v i v o 
— úei J'n grama Aiurla, por Dou^ias Falrbiulcs. • 

i v t x j ¿ r m i = t 
a t o o l - r t o d o . .nTwr-pr^n'f'_2 

t a B B e ¿ « 3 9 B S a H Z ; a £ a B B B & B 5 i l B 2 S £ B a 3 8 C B a f S S B B B : B B R 3 3 E B B B B B B B a B B 8 S B £ £ 3 a B B B S U f i S ^ 5 a E B S S i S a 3 S S B S 9 £ S B ^ 
OBAN CINK OR MODA, — HotaniPS .lulnteto J o r - M * terceto T ' o r r e i t ' v . — W** J " " ^ 9 

KM do la c.iaei.atocr.ifls.-Triunfo i-nM"»o ae! Pfff"'. ';. • i S a l ó n C a t a l u ñ a dos $rrnn1ea <xltus. coa luyas orados 
Ajirla K l u«fi 

<íir -t'-.'ffr.i rt(» s-lm'.r^r.-ExIlo í-olrsali S o e i W a I t i v e n l i o 
»-QMClODa¡ r nrrlF&.-a<lo. ««fíra^K iu-u -s.i e (̂>.-iOD rnire 11:1 Mr.ip a ioy nn airifriuwteii uarcnM y n nwi oominua T o m o » — a 

fto wrj h o m b r e - Prfit¡l-i El tan fnperaiui aounU-c>'i>i«to: P e r o ^ t a d o i o s t r e s M o a a u e t e r o s . P- ' «ax Llnoer. el í l í i o n""" ' S 
ma. sr^nJio*! ae iacloematoíraf t i . «i eap«ra4u coa rerdadíra a >p«siuciou.-li. p.-u0-ra-.uj .u -s «o.eoio /o pwyeola el S a i A n c a t a i u " 0 - a 
PritCios o>fneuieri. 

< u r p n í t o r , la i ej-ir •• -.••n .. del afl'.i, nna T>TJaaera maraTiil* -to «rte a" . .„ 3 
ss, Ari:.<i.is ajoctaii»». pr^niliijaa c j v . i c u i n 1 » p'nlBi »rt'.*:A >l»»^l 3-riu»!"1' b 
vre iiu iMrap.'a ioy nn «tiriiriukteii uarcn'i y N de mía ooTiimu.» Tof"»1*1 m 
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i r i w w C T i i r a w M r a B B t i i T w i i M B n n s B i B w m m w f n ^ 

• na/Jueres, U r í e , « Im castro y Bien». — Mocite, a la» oueTe r media. — La peUcula reconocía» por lo» oae la Jun vuto. como una 
Jojatte oxquiilioarta ^"—v 

BAemOs eipectador podra ailstlr a I» 

por»! \ m r » 
capitán » w 

f * IT:' ' > » * / s . eion preaeotarala»puéíit t»tBmaflM en eata MiMwtfea e x e u n ú n l a a t t H m 
* -* * -* *-* uiUaiüdeiatieíüee.-tBé. Plataa.Speaaias—Primer piso, I-jS.-oonorai. 0«) B 

SSJI'í"--'^' 

A Z . / L O P I N I O N P U B L I C A 
P o r q u 6 l a E m p r e s a d e l a r i s t o c r á t i c o K U R S A A L , 

n o c e r r ó e l t r a t o c o n l a c a s a G a u m o n t 
Cediendo a los ruegos de la casa GAUMONT. la Empresa del KURSAAL participa di 
público que contrariamente a ló que anunciaba por la Prensa el dia 20 del corriente» 

No tiene la exclusividad para l a proyección en su salón do 

I 6 0 I O B S Í 

O 3 * O U B 
debido al largo metraje de esta obra cinematográfica y estar dividida en dos jornadas, la 
casa GAUMONT consideraba debía proyectarse en dos sesiones, dando una jomada en 
cada sesión. Excediéndose por complacer a la distinguida concurrencia que le honra con su 
asistencia, esta Empresa acordó darla en una sola sesión, lo que elevaba el coste diario del 
programa a un tipo tan exagerado que tuvo que desistirse con el mayor sentimiento do 

procurar este espectáculo al público del KURSAAL 

C i r a n T a a t r o C o n d a l y G r a i D C i n e B o h e m i a 
& e ¿ e ^ B ^ » L e t r a v e n c i d a - E l c a m i 

n o d e r e c i i o • p̂ SŜ Sa V i l l a P r i m a v e r a -
R A P A X 

Primer» Jornada díl emoclonaata fllm 

Cootlnuacion del» 
Povulat QOTSi» K I * C O N O b ; d e M O N T E - C B 1 8 T O . 

6 * 
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O n B B C B S a n S C B n S i r a E S B I B n B U B a S E S B I B V B B B C S B ^ B E S B J M E B B B U S f i n E U B n r a i H n m a n í 

1¡ tr ^ JL-J c o l i s e o d b v a r i e d a d e s 
Hoy, JUeTíi. C O L O S A L E S E S P E C T A C ' I - O f í — E l - R E C O R D D E L O S P R O O R A M A S D E V A R i n T c R 

S E R A T A D ' O N O R B Y D E S P E D I D A 
de. la emineaie artista eoreocraaca 

Tarde, a Tas ínconi f l lo» enaito — Koclie, a ' . t í diez. — PROYECCION OH NOTABLES PELICULAS — GRAN CCADRO D8 ATÍ4CCI05I9 Gran exitazo de lea cracioaadoa acrúbatas 

Oran sacefs del popuiarUimb artista 

Exitazo iDzneassde la eminente bailarina 
A N T O N I A M E R C É 

S L C C E S de la fc-enla! artista. Idolo del púb^ca 

L H A R G E N T I N A 
•ta. Idolo del público 

b MaC^na, Tlerues. RCAr.MtlCION dé l a r axcnb i i l a r lua c'.A^ca L A L ' R A O E S A N T S L . M O . — Sábado, BBNZPICIO B A L D - . N 
• B K e B 5 B a n n B B a B B B a B 3 » B I » r a B B B B B f l U B B B B D 3 B S a S 2 3 a 9 9 B 9 B B B B B B B B B S B a B B B 9 a B a n B B B B B B S B a a B f l H B l B f l B | | 

M B B B B B B B B B S B B B E B B B B B B B B B B B B B & i B B B a a n a B B U m B B a n S B S I B a B B f l B B a 

' L A C I U D A D S A G R A D A | 
e l ü i m efe l a s g r a n d e s « e s t r e l l a s » | 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o é n f 

e l C i n e m a m á s a t ú s t o e r á t i c o s 
i aBBBMBBEaaaBBBBaBBBEaaBaBBEBBMaBaBBBBl lBBBgSgBaBBBBBBBBBB 

T e a t r o s T r i u n f o , / H a r i n a y O i n e l l u e v o 
Her voPTes-Insuperable procrama de seieccínnados estrenos de eran éxito.—Asantoe ae lac tamenteessoí t los . -Siempre isa mejoro s y mfts eme 
S ^ l ^ ^ ^ ^ j o ^ » L a mano del muerto, ^ S * » ^ - ^ Conde do 
Montecpisto - E l alegre mentiroso ^ ^ ¿ J K - ^ « « ^ -
De p i e s 
Kstto elauÉuroso 
de la soper-ser e 

bennoslsima 
película 

V i a j e a T u r q u í a 
- E l c i n t u r ó n d e l a s e s i n o 1ct,'eaaDt' a cabeza 

I_>o- e i 3 0 ^ > o y £ i d o u n o . raTvi j e r * 
película 

proyeciandoeeel novaao I ilO-
moeoisodlo 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
Hoy.tneyes. sensacional 
proí-rama ae estre o» 
veoaoiio _ L e t r a veneida. 

E S o n a - v tercero y cuarto eplRodlos da laezceloute » n c i n ? * ' i < t , | n n c a «rrandlosa produed*» 
K a p a X f RorleoaK.'ls rpis dl'>8 depxito de.lrame " « a f t ^ i S R e r a S » Sacional de eran «t-

prrcloea comi-dia _ E o r v » o a | v M i v A n i ' n pnmrra lomada de la coló* 
risa continua 1 - i M I U < i n < J U t S E Z I l í i S i ü ' t U , ü i peilcul an doaJomstíM 

(continnaclún de la eé ieon 'no- _ A sa tfl O C í v f l n v v m n ^ Unnsna, viernes. Oran Moda. Se:ecto pnisremi; 
^ela «El Conde de WoutecrUtf»; ^ i ^ í / f c a o s a * * * * » * » ^ » ^ » c í a * a t a v í a s » miago, estreno deloaepisodiosS.* y <.* de r a p a 

- Do-
r a p a x . oai 

BBaBBEBBEBBBaEBBBBSEESaaaESBBBEBBBBBBBBBB'JSa9aaa tSaaB8BBaaBBBBBa&Si ¡SSBBESSBEBBBBBBBBSB9B8BSf9 
A r - J " > T r y E - I ^ "H " ^ J E'-JT' 7% IT A R A M B L A O E C A T A L U Ñ A . S T - T e l é f o n o « S 9 A 1 

EC M . M M. M^SS H, ' M - X ^ i M—Li — E L S A L O N D E M A S C O N r O R V D E B A R C E L O N A 
Hoy,jueves, tarde y noebe, estreno de! crandlosj eapec'úculo clnemacosrafico en deslomadas Interpretado por m Y A M A Y 

L A T U M B A I N D I A 
primera jornada.—Extraurdinarla narración oriental, seefln la célebre nóvala da ThaaV. Harboa. en la qo» •epresent-iran con eirraordl-

nana lulo de'cetalics los nilEierloa de los onlcnatlcos 'akires mtilos.—üE'.reuo da la precioca comedia dramática interpretada 
por m i i - o í i e o 11A n R v ' i 

Ha e l c o i e s i E t i Si y la comlcade graa risa A i f i n . • & E L C L r & 
Kota: Ea despachan loculldadea numeradis parala sesiún de las ae'.s del domlniro 

• ¡ • • I E E i ; a 2 E I Z S B E E a B 5 E a B B B B E B B f i 5 S BSBBBBBaBaSBaBBaSBaeaBaBaaaBBflBBEBBaaBBBBEEBEEEEEBBSBaEBElKI 

e s t u d T o c í r e r a 

S s l « c ( a o r a u e ^ l r l n a O A L M A U . 
Boy. luevai, escaifldo r a n r A Q ^ rf<a| S t h Í G r r m P r o < r a m « A l u r l a E « p e c ! a l - - r . a cinta massensaílnnal délatempfi"111^!, 
Rrofrrama-Katreno Co •«'«• |^« w^*» *a^» « « / i s i i i v / que «e »o el salvamento oo un suhmarlno y el huudlmiHuto deun ouq'i"'"¿¡g 
combinado con un drama paHional en extremo conmoTedor, int^rnretactOn a carvo da Bobart iiogwuri, Orac» nnrmnnd y Uovd "Hf.-
Pena negra ^ " o ^ ^ . ^ i S - Oportunidad í a u c f f i Los espíritus NOTA: Durante los b U » 

n i 88 oromtfl u oai/eaia LA PRESA DEL ABISMO las butacas serán numeradas 
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p o d r a u s t e d a d m i r a r e n 

P A T H C - C I N E M A 

l a p r i m e r a l o m a d a rieS g r a n d i o s o e s p e c t á c u 
l o c i n e m a t o ü r á t i c o I n t e r p r e t a d o p o r A l l A M A Y 

y e n d o s s o r n a d a s 

a m 
E x t r a o r d i n a r i a 7 e m o c i o n a n t e n a r r a c i ó n 
o r i e n t a l , b a s a d a e n e l e n i g m á t i c o p o d e r d e 
l o s F a k i r e s i n d i o s — n a d o e l tfran m e t r a j e d e 
e s t a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a * l a E m p r e s a s e v e 

o b l i g a d a a d i v i d i r l a e n d o s J o r n a d a s . 

n i « W M B B O T I « » W « M W B M B B B g g a W B a r o H M 8 S B M B S M M W « ^ 

I K Z XJT Jb<> S - A . - A . X_ft >: Aristocrático Salón Palacio de la Ginematografía 3 
r.XITO dai cuarto y último 
capitulo Ja La seuMduaal 

pelical» E U D O C T O R M A B U S E 

.-t^ Machacha Ayentursra 
por ü . .a jé Waitun. 

Istra vencida i i ^ ^ i 
T V A L O l t Y C O l t A Z O N 

El marida y la majar 
KOTA- Maiíana, Tlernes. de selt a oclio «e deapacharíln butacas Humaradas psr» la sestún papscinl de !aa se'.i d^l domloea 

1 = * A J . J k d T * \ C I I S T E - G r a n s a l ó n de Moda 
I lor . lU'Tfw. turde y noche. — P R O O R A M A 9 E J O T R A O n n i M A M I O » — O R A N O I O R O S B S X R R N O S 

S tL«apnBlic,î S1,.na,£ Villa Primavera - feSSS? Letra vencida - La gran suerte 
3 v A C O f « T B C I M i e N T O C I N E . W A X O C í l A F I C O . 0' loroada de la película auper-Drodiic."''3n de la acralltaaa marca al imaña u . r . A 

f E L H O M B R E S I N N O M B R E 
titulad» B t . K A L S O I N V B N X O . 

M A c a d a J o r n a d a c r a c * a l I n t e r n e p o r e s t a t n a g n a » p i n t o r e s c a peilcuica-
"^WmE^SSBtBBlBBlBKBHHiBaaaBBfcaBlBaBBiaBBSiBaBBBBBiaBBaBBSSlBBBBBEBSHaBRBaBlEfaBaSBBaBBBB 
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Hoy, Juerea. proarama eicepc'nnal Ce EorprendeniM estrenos. 
Terooro y cuarto oplsoaioa 

üo la aplaudida sene 
Colosal p r e d e c i r á en seis 

episodios 

La colosal poüoaiB de %&) metrod 
C a r e e l e r a s 

tasada en la célebre eanaela del 
mismo auinbre. 

rK!.\IiiB¿ luranda de extmcrdinarla 
prodacuidn cincaiato^r£Üoa 

L a m a n o d e l m u e r í o 
OonUQuaclOn dei CONUH MON PECUISTO 

La oii^riaal película 
ea doa partej 

Letra vencida 
H>;i>Mt r?B«1 

de la cinta ae araa risa • 

i 
Domlngu. noche: Baueno de los episodloe qninto y áesto de R a p a x Qaai déla serle. — Jaevea prOxlmo: Kstreuo dei Wmo prliBcra 

de la emocionante sorle bletdnoa en ocüo toaos i^a t i l i a c3e l a a j u s t l e l a d a . 

J M B B a B B « « I W I I M B B « W n M M a g g 3 B W H n a » B i n M M a 

I M O N U M E N T A L - P A D R O - W 4 L K T R I A i 
Hoy. «uíyoe. todo grao diosos estronpii.^SloinprG programas nisínce. 

L , a e p o p e y a d e u n a m u j e r , ^ ^ • ^ r 0 « r m e T « ^ - I t r n i n n a por 13 xentli actti; I V O n n e , &ary filies Mlnter 

C o b a r d e e n a p a r i e n c i a s , 5 ° ^ ^ - - F a t í y e n t r e b a s t i d o r e s , ^ f T c o n t ^ S ? 4 

V i a j e d e l P r í n c i p e da Sa l a s . 
aosrindo 
epiaodio e a m i a o d e r e c h o . ffr8pl&raa A e t a a l i d a d e s G a a m o n f 

Domingo, noclie; lEatraoióInario acontedmlcntol Estreno: E l p e c a u e S i O L o r d P " 4 a u n t í C l P O y , predoaislmBobr» en dos 8 
Jomadaa do k » Artistas Asociados, k más grandiosa creactó-i de arle da M A R Y PICKFOPX). — L a e p o p e y a d e u n a m u - § 
S e r , U y 12 episodios 

S S H B B n B 

C O N C I E R T O S 

ttBBBUnH&BHHUBKBHBBBES 
tf^Tj» « i t i T ST A T S > > n T ^ a S ' í ¥ ¥ ff^ C iTií Hoy. a las na»Ts y media: Primer Condeno por el genial pianista S 
* * B l í a . j ¡ ^ A E * J & A X K U A * Í ^ . J - # « - < - a E W í t . SAUEH.-cJi j raBdeiíaci i - t radoi BeetUoTen. 8c¡1iiaiaaB. Ha- a 
mee. Cliopln, Sauer, Smocano. Waffnor.Usjí.—Domingo, tarde, seguado Cunelereo s a u c r tftuiej par la tardo)-

Se despacba en contaduría. 
frMII^Baij|^«WWaaBM«MMMMMMaBBgBMBMBmgBBMM»B»« 

S A L f A / E O L I A N 
H I J O D E 

3 5 , a s o O 

P A U L . I Z A B A ! . 
O - O G r I T O j 0 1 0 ; , 3 5 

Viertes.. 23 febrero, a las dnco y medie. iTí sudltíún. tomando parte la ominoote plauisia 

de I * Acaloaüa Marehall. Audlc'.da del COSCKRT op.. 18 de Orles para plano y orqueata, y recital de plano principiando el programa coa snálcíú» 
del Oran Organo. — Invitajlones como de costumbre. — ulrecctúa arciEUcai ;'. LONOAS. 

P H W B B B B B B l > g E 8 g a B 3 1 g 3 B B B B B B B B B W B B B W B B B B B B g B g B E ^ g g g B a a e B a t t M a M S E B B B B B l W B B B B i ^ g B E e g g W B M 

T e a , t r o T i v o i i O r q u e s t r a S l m f d n i c a de B a r c e l o n á . M e s t r e . L á m e t e de firlgeon \ 
Serle, 11.* ummeoges, 4 1 M de Mars t • d'Abril, n lea odüo da: man.—Obresüe Weber, Rayei. Sala6.3séBs. Beet toveo, Wauner, fitrawtnsky. • 
Berilos, pierne. C. *l«gr!a 1 A. BoMy.—Abonanient: Maíiatzéui do veadei da CUass&lgos Freres. Claris, 48 i OniO Musical Bspanyo'a • 

Portal del Angei, 115 

l H U n « B B B B 8 g B a B B B B B W n m W B W B B B B I ! W B B B M M M B a « a « B B M W 

¡A S S O C I A C I O I N T I i V l A D 5 3 C O N C B R T S - 2 ? ^ ™ * ™ ? ™ - \ 
Dlvendres, 23 de f ebrer a doa qu'arta de deu de la vetlla, — Rocltal da plano per Temlnea: artlata AL.EX A N O R B R i a o . 

S i I i A 
HIJO DE P A U L I Z A S A L 33 P a s e o da Sisacia, 35 

CoralDffo. <II«25rte Febrero, y 4y n de Mana por la tarde, QBAXDPS COíiciet i tos e s t i l o n o s t b a u e u c a n o tueder y «scoiias da «ixf** 
representadas/veatidas con propiedad), pona eminente soprano ligera y ¡iederlsta 

C e c i l i a C o s t o 
eon ra cooperación de notable» a r t í s t u j sección coral. — rrogrscag t & i e k t i í t i j locaUdadet t a ta atisma Sala. 
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DEPORTES 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A O C 

Bot. maras. tarde, a las cuatro y coarto. Dos grandiosos partidos de pelota a cesta — Noche, a Im ilini» cuarto. Extraordlnartoa partldoa da oslóla , 
Mbm-.s a pala: BAW^LA y JAURKOl t co&ira ARAQOISTAIN y AQUIRIUt — afeando, a cajlai QURUCKAQAy SALS&llSNUí contra u a u - . ^ n í c u s a ' 
y CA»VARaOA.' 

O X E O -
J u e v e s , 2 2 , a l a s 10 n o c b e . e n e l I R I S - P A R I 

6 GRANDES COMBATES, 6 
L U I O S R A P P 1 
f H A A i K H O C H B 

contra J O U N O B I N A I S 6 3 
» O A S T O N O . A N D E R S O r a 
• A U A X r E S T E 

C r c x l i J e n t a d e l C l u b D a r c s l o n a , n e f l o r O a m o a r . Olorla dal Fotbol 
• -«•« lona .—"ur i mar probable que üan:ro de LocaUdadea de !• 

B A I L E S 
- s » ^ 3 L . T r - E l c e n t r o á 3 e s n e c t a s n l o í m á s I m p o r t a n t e de n n s s t r a c a p i t a 

L A E S T R E L L A 
S O C I K O A O U B C R B A T I V A | | C O D O L S . a 
HOY gran baile extraordinario 
JUEVF.«< Y S A B A O O S E X T H A O R O I N I R I O S 
Bn preparación el castlio j popular baile MaarUmBm 

profesor de b a i u b s m o d e r n o s . — Rapidez y psrfeccKJn, Unico que caranUía la «¡iBenanita 
JS afloa Uo practica y proroladu es la mayor (rarantla. — linras indepeadleoces para L B C C I O l v e S para 
tlculares. — o e n b r a l . v practica do 7 a 9. — Pásala del Crédito. 5(1 unto Keroando). — uostsuract vu* I 

BAILES DE MASCARAS 
ISMñnmmnmmmmmwKmmmtammmmmMmmwmmmmmmM H H B u a B a n n n B B B i B s s B a a n n n B n o s 

TCOTfifl íjfitfCnOnCQ OCHO r * - ™ * * ™ * Bailes de Máscara Aurigemma-Cañadó 
ItlllQÜ PüIEülJüCO ^ - ^ r v S r F e s t i v a l M i - e a r é m e . ^Su^Ve8 iae¿í 

EiBccl'a de la Berna. •> Artística cabalsats. — tocalldades: Cailo Fernando, nSm.ss. Casa Aurltceminay oa la taquilla del teatro. 
iBBaBBBaBHBBBBBCBBSCBBBBBBBISBBBBBBBBaBBSBBBBEBBBBaSBBaaaBBBBBaaaBBBBaaaaBBSBEBK 

DIVERSIONES VARiAfl 

• P L n r X i r W F Ü ^ - I ^ S S * ]VS I 3 ? S A « R o s c í I A , 2 0 6 C d a v a n t d e l F r o n t ó ) e 
B M -jf^ » i ' » K 4 9 M H — Aval, dijous. Uta a a las cinc. — Oran ruucló arnb sortHlar de 
H localnea ais inrsnts coneurrenta—Primen E L D O C T O R m a t a b a n o » estrena) iTotUom a rlure).—Secdn; L . ' e S T U O I A N T 
• M U R R i . — B n l I - D I m o n l - U r h e n o - T U S U R t J T acorapanjat de píate reís. 

*BsS3aaBSBQBBa«a*nnnBMmBBBBBBfBB?JlBaBBBBSBBBS*^ffó^ 

güSIC-HALLS 
T A R D F . 0 Inft 4 
Koctas, a l a » l o 

Todos l o s d í a s 
oa alele a nueva 

y meóla 

tfainff - m i m i 
««elelesante FOYER 

y de unaa cuatro 
de la madrugada 

aataiifisaniericana 
•omanco parte la 
Isc.co. oriwasia 

1 TYNDAXX 

* T R A C C I O N E » 
7 «I btsuFerabte 
t>aUaHn LUIGI 

C O N G E B T G r a n i t o do S a l 

untetor mmteoi 1 uANCiscu ruREZOFP cottpieiiata. 

•9 H O Y , C O L O S A L P R O G R A M A L n l 8 a flO A j a i S 

J U L I T A O L I V E R 
M A J R A . N T I j N n A ^ J f 

E X I T O M O N S T R U O D B £.A E M I N E N T E B 8 T R E L . I . A 

A R I A C A M P I • * 
rasarft en el programa. Urde, a las sais. — Nocbe, a la* doce. u l K I l ü 

?. O a s a n o Y a 
bailarina. 

6. M i r a n d a 
bailarina. 

hoy. uiiAN Ksrro 

WKBCllAClüN VSCAU TABDK U1A» LAÜORABLBS t J-SSETA - HOCUS as i> - P iUtHT^ TKdiOA lí H iMM* 3 Plt i i í rA* 
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i i IM-i l l E M ñ W M 
fílarnuSn d e l D u e r o , ftOO 

TKUiFUNO «E8 A 

T A H B E , 3 y m e d i a N O C H E : . O y m s t J S n g 

R u m b a s - /%latchicfi^as - O t a n z a s 
Negrita - Linda Rosa - La Mora - Olorei ̂ aldomerlio 
M. Cádiz - A. f r a n c é s - R. dei VafU - Ibarra 

• • 
H 
a 
<a 
a • • • • 

A P f l T O I V 1 " 1 " A O f L < 4 V R 

F - H O X I J W A M E N T E I J t t P O K T A i N T B D E B U T ¿ 7 

• 
a 
i 
• 
• • • T o d o s l o s d í a s d a s d s lt> a n a i > o u i > « r - r a n t f o — d r a n t i s a F l o s t a a XatoorJ- gt 

i fiRflW fllilSie-UflliL FOIíÍES BBRGSKB - K i m ^ ^ S | 
| T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o p o r 8 0 a r t i s t a s , 8 0 - 4 0 t a n g u i s t a s , 4 0 y \ 

" JT i l T l a 6 3 J e T l M , J E T m J L « » J J C » C a í Todosloadlascamblocleratwríona 

# ^ i ' ^ Aa8^ C i n c l r a r r a -

Bxito rtei úaeto 
cómlco-eenu 

o^cio- ^ c l o l O j H E I i a . r L s r r í s t 
D a I a 3 . Soud*>* T u t i - í o — C o n s a m a d A n a v a . i l « n b n t a c a s d í a s l a b o r a b l e s p o r l a i «r*lm, UHX o a i « i a J 

a | Boj. m \ i liraG Oesía U m m \ per ü e s H s p c u p s j varias aítisías de la asa • Iodos las di 
i B H n E n H s n ^ B B a a u K U H N » ! 

R O P L eOJÍCERT 

S a i B B B H B W B P B W W M n i M W B H M M I W H W • • • B B U M U I H I M U B B B H S S U n U I 
BbM«&*a>»»L,*'-- ~v,s. -->^-f«<taHiSBla«HB'-"^^BaB^a^RMnBBBWflBBRM- ' ' - "(BSÍ 

s 

Tiúos los filaspran siiccór de la escultural 
y Eoseatlva 

M A H C U F . » D t l - C U B R O . ICO 
T E L E F O N O 1 3 3 8 P E P I T A F O H S 

IBBBBBnBBBBBBBBBBBBBBSHBBBBX 

K X I T O i 

Florentina Iroña - Haría Locelma • 
y M i ñ a U t p e r a 

J g B B B g B B S B B B B g g B ^ B a S W g B a g g B S B B B B S B B B B B g B B B B B B B B i ^ B B M B M B W — — B E B " " ! B B B B B B a 

i ^ . ü r f f i - M i V E L T Y - í a n t ó s i ü l m n 

A J ^ T O J M I T A 

C L A V E R 

IBBBBBa 

A n t o f i i í a F u e n t e s 
canzoncusta 

L . a A l u r c i a n l t a 

Oran íxuo 

L a L i o l l a e t t 

Los fipacíiíneís BELbíi OOHiTH 

« Manola - Mary-eeli ^ S : > Laara - Yeriianera fe 

^ ^ S S u r S J S S ? ? - X i ñ t o í i ' a e d e l l a m a t í a 8 

( B I B B B I E s ñ i a ñ B B C F c B a S S B B E B E B a B S B ^ ' m E C B B a S B J U a U m H a ^ 

M o n t e - ( ¡ a r l o 5 ' • 0 I o r a n é X i t d " 

El Music-Hall selecto 
DlrgCtornnliniCi' Jo»» ToTrrfls 

• u c e e s — s u c c b s 

HERMANAS 
W R E C H I 

J u I l U » C o r r e r á s 
L i n o V a í e r y 

Z l r t ? i « r i l a 
V l l t o r 

M o r e n i t o 
A m a l l a P a l a c i o s 

S A B A D O i f S B U T 

HERMANAS ORTEGA 
párela do uailei * 

D E U A S 

aaiizaslaeiisiieas 

: » L L i K m i U I : 

2) !!!S3iíei laBpiüa! . 25 

i p r e c i í 
CONaC.VIACION USOAL ES 

LA PLATEA 
TARDI?: 
KOCHSi I u t a . 

r a s > 

DIAS FESTIVOS T VIGILIAS 
TARDKi ) „ 
KOCHKi ) a P « a s . 

aRJJÜSBBBBSEC: BKSXSS'. ' ^«BBBBBSSSLISa^ 

R a m b l a d a S a n i a M d n l c a , 9 y O l n j o l . « . - T a l é l o n o « 7 S 8 > A 
E L M A S C O N C U R R I D O D E B A R C E L O N A 

D A N Z b I V O JA7JE>BAND d a T a » y d a U a 3 y m a d l n m a d r a < a < l > 
IBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWUMB—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIIBWTBB^-

SANTO DKL DIA.—L» CStcdr* de de tan redro en Antíoqola. tan Ablüo y an t a Leonor 
Cale «lEo! a iMSSTmanana^-POneaealasM» tarde.—Sale la Luaa a la i r » mañana.-Supone a im 11'urde 
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C r ó n i c a d i a r i a 

l o s i n l t t a l e s 

E n flK m i t i n que para so l i c i t a r laJ 
amnls l ia d i ó el domingo en el teatro, 
del Bosque la C o n f e d e r a c i ó n Nac io
nal del Traba jo , V o l v i e r o n a quejarse 
los obreros del d e s d ó o y despreDcu-
p a c l ó n con que m i r a n su lucha y sus 
latigsa y la suerte do sus presos los 
Intelectuales. 

Ya en o t ro acto celebrado en oí m i s 
mo lugar , y que fué uno de los p r i 
meros organizados por el p ro l e t a r i a 
do b a r c e l o n é s , se a c u s ó implacable
mente a los periodistas y se nos c a r g ó 
en cuenta poco menos que la repre
sión y los desafueros cometidos por 
Arlegul y M a r t í n e z A n i d o . 

Nos parece que los s indical is tas 
exageran u n poco on sus ataques a Ib 
Prensa y a la inUtloolual idad y ae 
dejan l levar de vez en cuando eu sus 
discorsoa del fso v i c io de la popuia -
pberte 

No es c ier to que durante la repre
sión se les dejara abandonados por 
las plumas y las hojas que t ienen a l 
guna solvencia y tampoco es verdad 
que ahora vean con indiferencia el 
periodismo y la intelectual idad l a b r i o 
sa n f . que ou favor de la a m 
n i s t í a e s t á n real izando los t rabaja
dores. 

Nosotros somos hombres de p luma . 

vivimos del esfuerzo de nues t ra i n 
teligencia y n i durante el mando de 
Anido cal lamos, n i dejamos de hablar 
ahora. 

E n los d í a s del t e r ro r protestamos 
con la debida encog ía de las i n i q u i 
dades perpetradas por la autor idad y 
ahora nos sumamos g u » t o s o s al coro 
de los que i m p l o r a b o exigen la r e 
v i s i ó n de procesos, la a m n i s t í a repa
radora y al i ndu l to de "E l Poeta". 

Y no nacemos constar esto para que 
se nos agradezca y so nos pague con 
perros chicos o con votos. 

L o consignamos porque es de j u s 
t i c i a y pa ra quo cada palo a g u a n t é su 
vela y cada i eu respectivo puato . 

L a Prensa avanzada y ios in te lao-
iualea de izquierda, durante la heca
tombe t e r ro r i s t a y d e s p u é s , h ic ie ron 
cuanto pudieron por los perseguidos 
y los c a í J o s en la lucha s o c í a . . 

N i por a c c i ó n n i por o m i s i ó n nos 
sentimos nosotros culpables de Inso-
l idar idad con los defensores de la l i 
ber tad humana. 

L a Prensa ha tenido t a m b i é n sus 
m á r t i r e s y sus v ic t imas y , si no ha 
hecho hasta el presente m á s por res
tablecer al imper io de la j u s t i c i a , no 
ha sido p o r no haber querido, s ino 
por no haber podido. 

. i - 'V?n:í,*S sln'»Io«to eonalrucolfin fít-
(teUm* pida V. K. ntiaMa tedoa procesos a » 
oialai Incoado», amplia amnistía condenado» 
poutleo-soelalea y revlslún procoao Juan B. 
jloUer (a) El Poeta. — Presidente, Jo«« FU 
bla. — SeoretariP. Salvador Dollundar." 

, — "Presidentfl COMBl» ministros • mi-, 
« n Gracia y Juatlcla. — Madrid. — Obre

ro» MiaiiMsta Barc-lonota, scociones cal-
uercroa hierro, solicitan V. E. que Tribunal 
Supremo subsane error Jmliom y absuelva 
al compifloro Aoher (a) Poeto y Luis Ver* 
(Usuer, revliién procesos sociales locoadoa • 
total amnistía presos inismos delitos." 

~ 8e ha expedido el siguiente telegrama! 
"Ministro (.irada y Justicia. — Madrid. 

Pedimos en nombre 60 trabajadores oasfl 
Vicente Piulaobs aninlslíj, resi&'.ón proca» 
so» Apoca represiúa o imlullu de Acber (%)¡ 
El Poeta." 

Sindicato úrloo rooloiwl dal 
transporta. 

El domingo próximo la subsecoiita CarbM 
oelebrarA Asamblos Kt,"!,r«l eo su domlollla 
social. Paseo Nacional. íO y 41, a las dla« 
do la maftana para tratar do asuntas del tnw 
bajo, uombrairilento de algiiaos rompafieroc 
para nutrir ta subcomlsliiti y asuntos genera» 

Les da pompas funeb.-eei 
Celebró Asamblea oxlraordioaria la soccIÓB 

de pompas fúnebres, ncordando por unsnltnl' 
dad ingresar en el Slndieato i'imoo do sorvl» 
dos públicos. 

I i Comisiún técnica quedó nembrada ea 
la siguiente fortaa: Angel Artjuer. l»cdro Ay» 
ni&rt. Emilio Somalo, Joa¿ Iteix, Aguslia U t -
ll.-sler, Jerónimo Torres y Mugihilena Aleo. 

Comité: José M. Saos y Teodoro Sinehes, 
Para el gobernador. 

Los obreros de las c&sas Eusebio Bcrtran4 
• de la denominada cas.i Prat Nou, sitas am« 
bas en la barriada del l 'ort, protestan de laa 
coacciones de que fueron objeto ayer, a las 
siete de la macana, por parte de unos Indi* 
v-duos desconocidos. 

Nos ruegan dielios obreros llamemos so* 
lire este hecho la atooolón del gobernado^ 
psra quo, adoptando l is m?dldas que son ds 

l a s i s a m mm 

La huelas de la casa Miró y Trepa* 
Gonllnüa la huelga de los obreros de la 

«aaa Miré y Tropat por no aceptar la Em-
K s n las poUoiones formuladas por los 
obreros, una de las oaálea es que el joroal 
nioiaio sea da nueve pesetas. 

Loa panadaro* 
El próximo domingo celebrará asamblea 

*-jo-ol el Sindicato Libre profeslaiial de 
Kw&tlaros, ca su domiolílo social, calla de 

uardii, nfímero 14, para tratar de la 
¡yewalfls ds las basé» prosentadas a la Aa»-
sia«(óD d* Cabri.-aotes de pan. renov lcJóo 
w u Junta directiva y asuntos v.trjbs. 

El «oto ooTQ:'nzar& a las diez y media 
u >a miBaao. 

Loa bárbaro* 
3* celebré en el Centro de Sladloatos 

"Ucm de la calle de Uuardla la anunciada 
BJtmbtea general de los barbero» y pslu-
^WMEi eoo gran conourreooia, 

uleron cuenta de la aotuacién de la Coml-
Mixta, afirmaron la orianldoién ala-

"JMsU do la entidad, afirmándose en los 
¿nacipioa dal sm.Iicolismo libre, y combra-
«>b lo» cargoa da la Junta directiva. 

Dorante el acto on ocurrió ningún tnol-
desagradable, desarrollándose los da-

{^•e en medio de un gran respeto entre 
^ talstenles. 

Los agar.toa da seguros 
uJ*Asoo l i c lóa da Agentes de Seguros ea-
J * * * ea su local social (Plaza de Santa 

8 bU, i », i . ' j el próximo domingo, a 
; • 7 rr.cdla da la toaflaaa, junta ge-

ordinaria. 
La Comisión •Hi ta de ba.-bs.-3* 

Comisión Mixta profesional invita * 
dueña» o repreaentantaa de I w ba^^crIas 

' ' "bi í r l í iaa en Casino*, Circuios, holcles, 
] S ¡ i 7 Cooperatlvaa. a una reunión qus se 
""-"cafá boy. a ja* dies da la aatie, . ea 

el local social (Arco de San Agustín, n á -
mero 6, 1.»), para tratar sobre el real ds-
creto publicada ca la "Caceta", feaba 11 
del corriente. 

Reunión 
E»la noche, a los nueve, «o reunirá U 

sección aguas, aíceta al Sindicato Unico de 
servicios pdbllcos. en el local social (Ca
dena, 81 . 8.*), para tratar de asuntos de 
gran Interés para la misma. 

Le» del ramo da le eonstruoolón 
La Junta del ramo de la construcción 

comunica a todos los colocadores dé nra'Jta 
pasen hoy, a las nueve de la noche, por la 
seeretarla (Olmo, 10, principal) par* co
municarles un asunto de gran interés para 
todos los del o Ocio. 

Pidiendo Indulte 
8* han cursario los siguiente* telegra

mas: 
"Selscíeatos trafca.ladore* tallero» Elsolrt-

cüdad, 8. A., de SabadelL piden conmuta-
eiún pena Juan AcUer (a) Poeta" y am
nistía total presos palltíeo-soc'ale». i — La 
OoiriUlón." 

En al mismo sentido ha tranamiUdo U -
le^ramaa «1 Sindicato Unleo de Bsdaloaa." 

"Presidente Consejo de UlMsIfOS y m i 
nistro Gracia y Justicia. Madrid. — Los 
obreros de las obras del puerto Bareclüna 
en número de 150, perteneciente» al Siudl-
oato Unico del transporte marltlato y te
rrestre de Earoplona, solicitan de V. B. r* 
visión proceso* polltlci» y sociales incoa, 
dos en los tren ólllmos silos y amplia am
nistía para los condeiii io» v Tribunal Su
premo 'subsane error ludíala] y absuelva a 
Juan Bautl»!* Acher (a) "Poeta". — Loa 
cbreroíL" 

— m Jueves de la última semana cele
bró en Tarragona Asamhlea general el 9 ln-
dioato único, tomando el acuerdo de remi-
Ur el *lgulenle telefonema: 

"Ministro de Orada y Justicia.—Bn Asam 
blea general Siar'Uxito único Tarragona se 
asordo pedir V. E. Indulto Aoher. revisión 
proceaos sociales y amnistía general.— So-
crctaxij. Ramón. Se jac rV 

rigor, garantlee la libertad del trabajo y pro
cure no aa repitan he.hos como ol relatado. 

Amenaza*. 
Anoche nos visité una Comisión de obro* 

ros de la fábrtoa de bolsos y monedero* para 
U lora que oxlsto en la calle del Carmen, uú* 
mi-ro Bu, para docirnus que a causa da u« 
conCloto que estos días sa ha originado es 
dicha fábrtoa, so presentaren uno* ladlvt* 
dúo* que ame na Taren t un eoicpa&cro sujs. 

Asociación fefreUra 
Has BeocJoaas da Socorros Mutuos i 

Asc.atos Sociale* da la Asoolaalén Kcrrelers 
ce^brarán reunión genera! ordinaria mifla* 
fiana, a los nueve de la noolio. la priméis 
y a contlaudón la sefrundii para trota* 

da varios asuntos de orden Interior do IbjS 
ndsmaa. | 
&-¿. ? > r - 3 5 ; i .• i • - ' • • -• - I :• i i » » 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Por asuntos que le Interesan se ruegf 
a don José Sarro Coadeinüiaa tme so per* 
soue en la sscreíaria da ia Facultad de Ma* 

— Visitaron al rector el alcalde y v ¡ t 
Comisión del Ayunlatulento d-s Soltvella (T t 
rragona), al objeto do liablarle de la neos» 
sldal, dado el censo escolar do (Ocho pus/ 
ble ds construir nuesaa escuelas uní* 
liria» do arabos sexos, ya que actuaiioonlf 
jasan de un oentenar los alumno» que con» 
curren a la misma clase. Pldij dldia ConJ* 
sión al rector que mandara un arquitoetq 
al objeto de tratar el proyeclo de loa nusr 
vos edificios. 

— B« el día de ayer cesó en el desean 
paQo de 1* earrera del magisterio por tes 
Ler cumplido la edad reglamoutaria, don P*4 
Jro Vaqueriaaa, profjsor de ia Escuela Ib* 
duslrlal de Tamsa. 

— Ha tomado posesión d j la escuela d i 
párvulos de Aleila dofia Julia BIe*ma| 
de la escuela de iiiüos de Caadlas, don Jaj 
só Esteban, y da la escuela do aiflis df 
O.-p'. Qofla {ü'oiudíU Ooméa^i-Uj^ 

http://ba.-bs.-3*
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L o s p r e s o s e x t r a n j e r o s 

Se dice y se prncluiGa nftiy alto, eo.uo a'-ro 
que non honra y eos eoorgnlicee casi en 
demasía, quo somos on pueblo eorl ís , afa
ble, Jovial y cabniloresco con los extranje
ros quo nos visitan, los cuales se encuen
tran, al decir do ¡as gentes Ignaras. Inflnlta-
menlc mejor quo en su país natal. 

Esto es bojnrasra pamplinera, verdad sdlo 
a inodlas, ganas de poperse mofins y blaso
nar de lo qaa no se llene. Quien dcsc! en
terarse de qu-j nuestras aflrmaclonos no 
•on meramenio gratuitas que siga leyendo. 

Desdo hace clgún l.'cmno, llegan a noso
tros, en gran nrtm.'ro, dolorosas y lastime
ras cartas de los presas extranjeros que 
•stAn en la cárcel de Barcelona. 

Son carias qpe horripilan, exasperan, nos 
hacen dado y nos sonrojan de ser espafío-
les. No cabo mayor monstruosidad on la 
•lección del tomento.. . Pucfon detenidos 
estos Infelices, va para dea aílos, bo pre
texto do que «1 Gobierno y las autorida
des de Barcelona deseaban su expulsión, 
«onsidcrindoles IndcscabKíS. Los presos 
creían, pensando en bu-^na lógica, que su 
cncaroelamlcnto no durarla mucho; el tiem
po necesario para tramitar oon las nacio
nes a que aquéllos pertenecían todo lo con-
eerniento' a eu cxpulsldn. 

No hablan cometido ningxln delito. Pia
ban en las garantías de nuestra Constltu-
«Jóa, pcnsiban, de buena fe, que se encon
traban en uo p^ls con ribetes de civilizado y 
no crujan que el Estado espaflol pudiese 
cometer con ellos el horrendo crimen de quo 
son victimas. Va para dos aüos que unos 
desgraciados eslin en la cárcel por el hecho 
de no ser españoles. ¿Guindo va a terminar 
•ste lormcnloT ¿No es hora ya de que se 
repare tan horrible Injuslioia? iSe quiere 
que mueran en la eár-el, aborreci'Jid'mos, 
•xecrindonns, msidiclendo de Espaúi y de 
todos nosotros? 

Debe ponerse Inmediato lírmlno a !« prc-
•ente Infamia, másímo si se tiene en cuenta 
que estamos en un país donde las Tespon-
•ablUdades no siempre so hacen efcolivas, 
JY vamos a descargar toda nuestra furia so. 
bre unos pobretes que no han llevado a 
•abo ningún acto quo merezca reprobación? 

He aquí un fragmcnlo do la última car
ia recibida: 

"Algunos de nosotros, perdidas la pacien
cia y la resignación, porque son virtudes de 
santos y ellos no lo sen, rechazan desde 
hace tres días toda clase do alimentos y 
taUn decididos a todo has(# que se aclare 
nuestra situación. Pedimos que se nos em
barque para nuestros respectivos países, al 
M nos considera Indcseados; que se v 3 
ponga, en libertad, si es que el Estado es» 
yafiol no puede o no quiere sufragar lo» 

• a « t e « « « a i i e a a - s e - s s s ü e c aa se&s s e e 

E n a A u - l i e n c i a 
SCMLAHIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERIUTORIAli 
Sala prlineM. — Torlosa. — Mayor euan-

tta. — Dofla Encarnación Piflol contra doCa 
Teresa Moacanut Oriol. 

Sala segunda.- — Concepción. — Incidea-
t*. — Don Juan Sans contra don Marcos 
Kotamora. 

Univeraidad. — Mayor cuantía. — Viuda 
• Ullos d i don Jnsó VUa contra Asociación 
4é Patronos Blamucadores y Tintorero». 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seeotón primera. — Atarazanas. — Cua

tro orales por lesiones, estafa y burlo. 
Bseolón segunda. — Sabadclt. — Ilobo. — 

VraucU¿ú GaJjot. — Jarado< 

gastes do nuestra repatriación, porque noso
tros abandonaremos este país, hasta huyen
do, pues para nosotros ha «Ido muy poco 
hospitalario." 

iDeUniUvo, seflores amantes del orden I 
En la patria de don Quijote, determinados 

extranjeros sufren un encarcelamiento ar
bitrario, injusto y cruel, por el cual mo-
reremos que nos odien los que ee ampara
ron en nuestras levos para venir a Espada. 
Lejos de desfaccr «i luertos, de proteger a 
tos desvalidos, de dar hospitalidad a loa que 
la han de menester, el Gobierno y los pon
dos quo hay al fretdo da las provincias, es-
peeialmento en la de Barcelona, retienen en 
las -árceles a hombres que no han cometido 
ningún seto punible. Si lo hubieran reali
zado, habrian sido procesados por un Juez 
eoaipctontc, oosa que no ha podido hacerse 
con los presos extranjeros, lo que evidencia 
que si fueron encerrados on la cárcel, y oon-
linúan aún privados do libertad, es por un 
acto reprobable y hasta criminoso — ¿es 
poca eosa la libertad?—do los Gobiernos de 
Kspaña y do los que on mal hora secundan 
sus órdenes, que constituyen un grave aten
tado contra nuestro decoro y nuestra cor
tesía y un. ataque, propio de traidores, de 
majos y de chulos, al tan cacareado dere
cho de gentes. 

Los presos extranjeros se hallan en !a cá r 
cel por mandato do un Gobierno conservador 
y eminentemonle roaoelonarlo. Hoy mandan 
los liberales que »o titulan "demócratas"'. 
Aquellos pudieron hacer semejante barra
basada, más propia de Chamorro, el amigo 
y coDseiero del imbécil y groserote Fer
nando V i l , que de hombres del siglo XX; 
pero ios liberales tienen la obligación de en
mendar el yerro de aquel Gobierno, poniendo 
en libertad a los que fueron encarcelados 
saltándose para ello, las autoridades, a la to
rera, el artículo cuarta de la Constitución 
espaJioia. 

Seguimos siendo corteses, almibarado», 
amerengados, hechos Jalea pura para los ex
tranjeros do campanillas, InOnyenles, ricos 
y apoíeósleos, pero somos groseros, vulga-
rotes, egoístas y sin cntrafias para los po
bretes, los parlas, los sin trabajo y los ham
brientos. Una vez mis podemos decir que 
e¡ que en Espada va a la eáreel se debe a 
que no dispone de un mlscrabie coarto. El 
que lo tiene, puede echarse a dormir tran
quila tanto si es extranjero como si es 
español, ya que ni los liberales ni sus co
frades los conservadores, se a t reverán ocn 
é t 

I Somos muy humanos los hombres de 
Espafia1 

EDUARDO SANJÜAN 

• ¡ e s sa^ea a-í o s i a o í a * a « « ® « « « a a « » 
Sección tercera. — Sur. — Homicidio. — 

José Altanar. — Jurado. 
Sección cuarta. — Concepción. — Robo, 

francisco Carrasco. — Jurado. 
VISTA DE CAUSAS 

Sección Esgunda, 
Robo. — Juan Moragis Montaner, esca

lando una ventana quo estaba abierta situada 
a uua altura de dos metros cuarenta centí
metros del suelo, penetró en la carnicería 
establecida en la oasa habitada úmero 1 
de la calle Sierra del Molino, propiedad de 
don Josó Vives Cororalno», y se apoderó de 
la cantidad de 17'15 pesetas que halló en 
el cajón del mostrador. 

El hecho oourrió en la noche del t al S 
de Noviembre de 1921. 

El Jurado emitió veredicto de culpabilidad 
y la Sala condenó al procebado, des vece» 

| MWBfdeM«i a tres afios y Télnté días de pre> 
sidio oorrecolooal. 

Sección v-rcera. 
Bcho Gerardo Méndez Olfutntes y J<n 

sé Tbeísscn Zcster, después de eerraíic la 
Jovem que en la calle dul Cali, números 13 
y 13, tiene la razón social Jorba y Compañía, 
forznron el eandado del esoaparate y se apo-. 
deraron de relojes, sortijas y otras joyas, 
valorados todos en 5.510 peseta 

El hecíjo ocurrió el 25 no Junio último. 
El Jtirr.iio emitió veredicto de «ulpablji'bil 

y la Sala condenó a Gerardo Ulfnonles y « 
José Vlielsson Zester a cuatro filos, nueva 
meses y once días de «residió corrcceioiial, 
dcblciiiio Indemnizar a la casa " 
setas 2.110. 

Jorba en pe-< 

Renovación d* dunt.-. 
La Mutua General de Empleados del Pa'-i 

lacio de Justicia convoca a junta general pa
ra el dfa 2 j del corriente, a las once de l i 
uiafiana, en el domicliiu del soeia sedor Se
l len*, para verificar la renovación do la Jun-. 
la directiva. 

m POR LOS JUZGADOS 
Diligencies. 

El Juzgado de Atarazanas, secetarla de' 
don Cándido García CaanmCo, Instruyó du
rante sus horas de guardia 28 dlligeneiaa, 
liabiciulo Ingresado en los ealiibozos del Pa
lacio de Justicia sois detenidos. 

Lo sustituyó el del Sur, secretaría de don 
Miguel Serrano Plores, si quo boy reievorá 
el de la Concepclóu. 

A la cárcel. 
Ha ingresado en la eáreel Antonio Cam

pillo Martínez, obrero do la fábrica de aio-
salcos del seDor Escoftf, de la calle del 
MSmelro, el cual, por cuestiones del trabajo, 
causó una herida incisa en ta región supe
rior y externa del brazo Izquierdo a su cocí-
pañero Antonio Garda Serna, de Ilá ados, ra-
nado, babitaute en la calle del Arco del Toa-
tro, número 5, 2. ' 

¡Asi ya ee puede Ir en auto! 
Don Francisco1 Arbusés ha presentado al 

Jit/gado uua denuncia contra u.. indlvldiio 
que lo alquiló su automóvil, paseando t- •:» 
la tarde, verificando compras y haelendo vi
sitas, no pagando al final de la excursión. 

El denunciado, que so llama Moisés Va!!-' 
dosei1», ha lugresado ea la oárcel. 
« s o » s a e e -&&a8«a*&aa« a « ee s ss€€ «• 

EL REGLAMENTO DEL MOTAr.lABO 

L o q u e d i c e n i o s e s t u 

d i a n t e s c a t a l a n e s 

Pirmado por los señores Octavio Sallar. 
José María Junyent y José María Pou y Sa-

dianls d'Esqucrra Catalana, ha sido eleva» 
al ministro de Gracia y Justicia un doca-
niento en el que se observa: 

1. » Que la organlraelón del Nefaria'!) » 
de tener por finalidad garantizar su compe
netración eon el territorio; no nionUr ua» 
máquina burocrática buena sólo para dar 
satiiraooión a eoneupiscenclaH persoualo*-

2. » Que en esta organización no debes 
Intervenir elementos desconocidos del es
píritu de O taluda, pues la incapacilae.w 
que les da este deseonocimiento, sólo le' 
haoo útiles para ponerle trabas. 

í.« Quo bajo ningún comepto debe P1'-" 
mltirso que-ae lúe en nuestir» naeiona!ld3,'• 
como notarlo, quien sea exlrado al régleic^ 
Jurídico, a la lengua y a las rc-sHimbre^ e» 
la misma. 

Que. dentro de este criterio, denv" 
adjudlcarso la* vacantes por gawnllila y 
bro opusidón, iuzgada por jueces que o0 
minen lo que deben Juzgar. 

5.» Que nunca las leyes, en ^'>m^ee,J^ 
Interés alguno, puedan poner enlorpecunicn 
tos a quien quiera otorgar una escritura >*! 
su lengua propia, ni Imponer la ncccs.u»» . 
de una traduodón al castellano que on i i ' 
mente se JusUfiea partiendo del «"P"""; 
de quo los fundonarfos del Estado « s l é n i ; , 
tnrizados para Ignorar el catalán, oue*" 
verbo nadonaL 
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L e r r o u x c o n f i d e n t e d e M o r e t y d e 

o t r o s j e f e s d e G o b i e r n o 

Desde hace muchos a Ros no es uo ee-
creto para nadie el origen polilioo del t i 
tulado jefe de loa republicanos espafioles. 

Cansado de ir a bof-iladas con el hambre, 
aprovechando la efervescencia que loe oala-
lnnist&s del tiempo d; l doctor Robert pro-
vucaron en Kspaña, como otro don C'o-
doaldo Piñal, pero más positivista que el 
lu'r'ico paladín de I.i baadera rojo y gualda, 
se descolfffi en Barcelona con la etiqueta de 
un patriotismo tarifado don Alejandro Le
rroux y García, hisla entonces oesconocldo 
en c! mundo político, o poco menos. 

I^rroux vino facturado por don Segis
mundo Moret para secundar la obra espa-
liolista d i los políticos del régimen monár
quico, sin perjuicio de ostentar la etiqueta 
revolucionarla de un republicanismo radi
cal, 

El ex emperador del Paralelo procuró agl-
lar las masas proletarias para asustar a la 
luirgueslá afiliad» al catalanismo del doctor 
Ilobert y de don Alborto Rustfiol, díscar-
gando as! U atmósfera contraria a! centra-
ilsmo del régimen, abs"'rdo siempre y mu
cho mis a raíz de la pérdida de las colo-
Ehs. • ' i " ' 

No nos proponemos descubrir con las pre
santes lineas la personalidad moral del 
" i ' i i . i l i l l t " , salvador tle la patria y redentor 
do la Humanidad. 

Viene a c ^nto lo que decimos de' re
ís? ©as asa-a s s s © ® S'sss^^s-a-a-s-f.e.a 

cuerdo que en la conferencia dada en un 
centro de la calle de Guardia, el sefior La-
«ufa I.literas dedicó a LerroiiK al desarro
llar el expresivo, lema " B l terrorismo y sus 
confidentes". 

De lo que dijo el sefior I.aguia Llitcra?, 
conviene recoger, para enseSanza de Io.i 
Cándidos lerrouxlsta^, la slguieale parte de 
su discurso: 

"En Kspafia los Gubicrnos débiles, los 
políticos de nuestra decadencia, son ir.ny 
dados a buscar los auxilios de los confi
dentes, y principalmente si se liega a te
ner mandato sobre las muchedumBres. As! 
Lerroux, encaramado por el pueblo, ha si
do cunfldente de Moret y de o'.rfts Jefes de 
Gobierno. Porque e! poder gobernante acu
de a esos hombres y los conquista con I» 
dádiva para actuar por medio de ellos en 
los momentos precisos." 

No por la novedad de la acusación,' sino 
por la oportunidad de,I recuerdo, han de aco
gerse estas afirmaciones para que el pue
blo, los obreros, las espli)lados, adopten 
en la próxima lucha electoral la actitud que 
sea base de su verdadera redención social. 

Se impone la eliminación, de los vivido
res del régimen monárquico y erplotadores 
i'el cuento famoso (le! pavo republioano. 

JCAN PP.ATS. 
Del Gruño Saneamiento Radica!. 

les (ÍIQGS W l G l l 

c v 
ENORME RE&PONSABILIOAO DE LAS CO.TTES ESPAÑOLAS POR CONSENTIR QUE 
POR REAL DECRETO SE CREEN TRIBUTOS, COMO EL ARBITRIO DE PLUSVALIA, 
ALUMBRADO POR REAL DECRETO DE 13 OE MARZO DE 1819 : : JAMAS NINGUN 
PARLAMENTO DE PAIS CIVILIZADO, REGIDO POR UNA CONSTITUCION, HA HE

CHO TAMARA ABDICACION LEGISLATIVA 

"'• "Hiluoi J*uaerai,¡o" de! Egipto prsbis-
!" •'•> ordenaba una maldición publica con-' 
• i lo? W^Ur io re» reciín falleeidos que en 

'ta Nbiun olvidado R'i deber de velar para 
' * no v niera üutoriítadj por .e! Código da 
V'iiVnes friiciNrios que los consagrados por 
m Derechj oaoro-j-úlilíCD. • 

V • • 
El Eforadí, de . la antigua Esparta,— in*-

''.<Uc:ón muy j/areeiUa a nuestro .Parlamen-
cumplió siempre su cardinal debor al 

Poner el veto a toda imposición tributara 
Jim no viniera auloiizada por el Códlco de 
Lycurgó. 

• • • 
AC|UolIa siujentísima corporación ateoien-

s,;. une senl j las sólidas I)«se3 del CerecJio 
P̂ na! de las futura- generaciones del orbe 
palero, conocida por Areópago. epiioaba 
as más l iourosas penas del Código Oraron 

enaiq.ii;.,. fouoionat'ío pi'iiilico quT. abu-
•'•Jdo de su pusioión ofioia!. intentara es-
<r w af ''ni,''IÍS'o que 3* "o cituviera 
'^•icilanit-nte auloi;7.a(lo por las leyes de 
oc wo . . . . _ • . , 

• • 
Las Repftliiicas de la-heroica Tcbls, de 

"« siete puertas y de la Invicta y pasto

r i l Arcadia, co sus respectivas legislaciones, 
habían c «isagrado el inviolable principio de 
que debían ser pasados por las armas lo-
ilns los a'tos funcionarlos públicos, que en 
su cilidad de "guaHianes de las leyes", 
eonsin'.ierin que ge impusiera a! pueblo un 
tributo que no fuera exolieila creación de 
una ley. 

« • • 
La octava de las leyes de 1*5 ÍViee T i -

Mas prescribía que fuesen sacrlrt-srtos a 
losdioses infernales, n Pintón, a Proserpioa 
y a los Euménides, , todos aquollos ciuda
danos romanos que defraudaron su repre
sentación legisUlira. permitiendo la exlge.n-
«"a de una trábela que npevia:ii-inte no estu
viera autorizada por el liereciio escrito de 
la g'-án Roma. " 

• • • 
Rajo el Imperio de la larúmca legisla

ción de la antigua Roma, los pretores de la 
eiudad y de las proviuclas daban sus "edie-
tos" pa'ra facHilar la ejecución de las leyes 
ea casos por éstas imprevistos, adictos que 
más tarde constituyeron el "Jtis Honora-
num" de la gran Roma. La principal deter
minante de tales edictos fué. en la imynria 
de los casos, frenar las arbitrariedades t r i 

butarlas intentadas por los subíillernos da 
¡a pretorias "romanas. 

• • • 
Los mismos puebio* bárbaros, qua du

rante el siglo V se establecieron en las pro
vincias romanas de Occidente, es'abiecie-
ron severisimas penas contra los funciona- . 
ríos públicos que cometiesen alguna exac
ción ilegal. Asi Ci.nslaba en el Edicto da 
Teodorieo, en la "Ley Romana de los V i 
sigodos", en el "lirevisriuin" de Alarieo y 
rn la "Lox Del" de aquellos pueblos veni
dos de las regiones salvajes del Kórté de 
Europa. • • • 

El afílenlo 11 de la Cfnsl.ilución del Es-
.rtn esfanol previene que las layes djler-

ii'inarán la responsabi'idad civil "y penal a 
que han de quedar sujetos, según "os. ca
sos, los Jueces, autoridades y funcionarlos 
DftbUcoA de todas clases oj'ie aten'e i a loa 
derechos otorgados y enumerados en la 
misma. 

• • « 
' Él arlfeulo 34 de la ley de 2r. d-- J^nlo 

de ISIO se expresa asi: 
"l.oa ministros que a itorizaren nxaceio- , 

nos no autorizadas por la ley incurrirán en 
las penas sefinladas en oí Código pensl a 
los que cometen defraudación alribiiyi'eido-
se poder y facuUade'S qiie no tienen." 

Los artículos del Código a que se refiere 
el arllciilo diado son .e! 547, Bis y OiU, 
que imponen presidio correccional en sus 
grados medio y máximo- -de seW meses y 
un dia a dos aQos, once ¡rieses y diez días—• 
y uaa multa del tanto a! duplo del perjui
cio Irrogado. 

Los perjuicios qiie c! Ministerio que por 
real decreto de 13 de Marso de 1?I9 a".to-
••izó ¡a ¡¡¿gal ctdccíóu de! arbitrio de plus-
valia, ha 'irrogado a lo? propietarios que 
desde aquella fecha han pagadu diohu ar-
;)itrio por las transmisiones de d minio da 
sus bienes inmuebles, esos perj.'ildlos son 
enormes, de muchas decenas de miiloncs 
de pesetas, por no d «ciir centenas tle millo-
aes. y nuestros catalépticos diputados y se
nadores no han querido hacer cumplir ti 
transcrito precepto lega! obligando a los 
narrados ministros a Ingresir en las arcas 
de! Tesoro del Estado Un cuantiosas su
mas y enviarles a cumplir la pena pivsiilial. 

El artículo 223 de nuestro Gidigo penaf 
reza asi: 

"El ministro de la Corona que, mandase 
pagar un Irnpuestn n'O votado o ív,li>r!zado 
por las Corl -s. será castigado roa la p -na 
•le inhabililarión absoluta temporal—-de s^ls1 
ífins y í:n dia a 12 años - y mulla de 500 
a 5,0 ;o pesetas,'' 

|Y nuestras Cortas tan í.-escalesl 
Kucatros desmirriados e "invertidos" d i -

otilados y senadores no Ignoran que Cur
tes no velaron nt aulorizaron el ariiürio de 
plusvalía creado por el Minlsk'Hu de 13 dé 
Marzo de 1919 y, ^rrocándese el " ' . i " - ' abu-
tendi", no l,sn ru.iiplído su sscrosanfo de
ber de Cfqoieiár « dicho Ministerio, crea
dor del ailiilriu de pU'Svalia por real de-
erci'i de 13 de Marzo de 1919. 

• • • '\ . 
Del Der-elio escrito, d^sde que ie em

pezó a eligir rcsponsiúinidades por la i m -
posiciép. . de. cxacciopcs" ilegales, se deducá 
que los dtplllados y «e^sdores que han i n 
tegrado el Parlamonl.i eapaflel de unos afio» 
acá han dado evidentes pruebas de carecer-
en abáílínto del sentido Juriii'eo imlispehi 
sable para legislar y par í tutelar la» leyea 
establecidas, asi c »mo para ser líeles guar-
dianes de I» ConstitnolSn del Eftñdo y en-, 
iniciar á lo» ministros que l ia i liee'in iaWa 
rasa de la misma, ^omo e! Ministerio quo 
en 13 de Marzo de-19i9 creó ^1 anliconstl-
lueional arbitrio de plusvalía. 

e m b a r a z a d a s 

l i o u n d í a desaparecen r ad i ca lmen le las ftitlRTAS DB LOS 
rEZONE.S con la pomada vegela l A L _ B & l _ I N A N . " 2 . 
adoptada en los Hospitales y Clfnicas de K s p a ñ a y A m é r l c » . 

De v e n U en Farmac ias y Centros de H s p e c í f i c o s . — D e p ó s i l x S K G l L A . , R a m b l a de l a i Flores, n ú m e r o 14. . 
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E l i a i l s i o y e i 

N u e s t r a p o s i c i ó n d e s o c l a i k t a s y n a c i o n a i i s l a s 

Y hita, ¿cui': ha ¿.: ser la posicidn de 
tos íalftrnaei>>na!Ist33 ante el prob'enn de 
CMatafitl ¿<;u¿i es y sido por doqnln 
•a ds la» mig altas ñguras del svclailsíno. 
del anarquismo y de! slndicillsnio, ante el 
prdMema geiKTal ée las niolonallrlidea? 

Solamente hay uca ponicidn digna y pn-
•lbl«; la respuesta no puede ser m*» «en-
clU.i. PermiUdoia que me,sienta rejiivenc-
eldo haciendo un razoiminmérito en el (cn« 
de mía afies ¡¡K baciilller pedante. 

Los snrialiftod pror laman los prioc'ploc 
de PberMÑL asi que el naruuiallsmo de 
un pueblo opriínido es un problema de U-
brrlad eoleclivs. Lisogo, los snrlallstas de 
Calaliiña. al lado de los prinrlpin» -usUn-
Oti>« de los programas de partido — lucha 
de clases, sorializaeión de los meiRns de 
proil: ceii'>n. dislrihución y camban, etc.—, 
al )5d i mismo, no encima ni debajo, h e m ^ 
de inscnhlr un nuevo principio, 'suslanti-
t o " también para nesotros: el de la Qbsrtad 
toial y absnfuta de Calalulta. 

Decir porque si que el nacionalismo "a 
pr o r i " «ra una doctrina avanrala o rcac-
eicnaria, carece lotslmcnte de sentNlo y 
do acusa en quien tal pneda baeer ni una 
•ensibi'fdad muy aguda para las cuesiiones 
políticas, ni uu connciniieito excesiásmen
te prodmdn de la misma historia qne ra-
mes vi \ 1.1> VJ los hombres del noTeelrntos. 
De momenlo. para nosolrss, los hombres de 
feffirerda, e! naeJoaal'sma no es ninguna 
doctrina, sino el simple hecho do la eoin-
eldrocia de un cierto grupo de hombre» en 
la 'limación de un sentimiento de libertad 
ettiecliva. E» de «na Inocencia angelical y 
emodoTwnte, cuando excepciunaimente se 
Hcettra en hombres creniaitos, U poeiclin 
«fcFiirda de confundir el puro nidonallsmo, 
fbenlo de humano progreso y germen de 
Dnivcrsiilad, con el "ehauviiilsmo" xenó-
lobo y agresivo. EJ nacionalismo, como ú s 
doctrinas económicas, o m o la moral, comí 
la Je —...s hombres ,iv:i- ce-
r i p-/>ereíivn. E! sentimiento naeionansta de 
anos eoesriTadores sei i • nservador; el de 
ana burpuciia re3c<4ooaria y ultnkutoatana 
»crA u'lramonlano y reaceinuario. 

f • at no puede decirse que por al 
mismo ei nacionalismo Be« avansado o deje 
de serlo, contrariamente el anliiueionall»-
mo •'uino representaeidn fatal de un im-
peria,;»mo agresivo y de.minador—en el ca
sa de EspaAa el imperialismo de Castilla—; 
el antinacinna'.Umo, como eiprcsida de ana 
volunUd contraria a ana libertad, es siem
pre fatalmente reaccionarlo. 

Cuando el pem'ilUmo de los martes trans-
•nrrulrt», sia catarse del prudente consejn 
•0|.iilar, dos .••••spelables seflnre» se "em-
•srraron" temeraria y slmalláneamente, en 
M^ilr i i l y barceiona. y en sendos Ateneos, 
par-, anxjul'ar una vet la hidra del pro-
Dlrma "alán—alli el seftor conde de Santa 
Maria de Pomés, aquí mi buen camara^'a 
Fabr» Hibaa—, ambos contercaelantcs, a pe
sar de su» personalidades distintas, obede
cían a ios dictados de un mismo reaeclo-
nai'i.-mo vertludero. Y que no se refooil" 
drniasiada el conferenciante que nos loe* 
•n sno.-le por el público numeroso que aen-
did a seguir el vuelo aguileno de su pensa
miento, cada vez que vuelva para bablarnns 
de esas cocas tendrá un público mayor: que 

Ía prento el cató>!en señor conde de Santa 
Far.'a de Pomís v mi revolucioaario amig" 

•erA.i los dos AlUmos catalanes qne. como 
tales, babrtn dejado el oDelo. Pensud el 
gentío que se amontonar! entonce» psra 
«onfenip'ir algo tan raro y fcnomensl. "N"h. 
baurA per Uogar-hl cadireal" 

• • • 
Pijade en un reeSonte articulo el (talco 

t tn t id» que para los snclallstns esta "anea 
p» '.la tener el naoicnalSmo do Cata^nfia, 
serta ooloso Insistir. l-»s qne elerraa «í:» 
•loe a la realidad de tac becbos y su» eldos 

a l \ razón, tampoco me enteivlerfan. Tra
taré, apuntando tan sólo ideas directrices, 
qne más adelanto haiíre de desarrolUr, de 
precisar un poco mAs nuestra puaic.to de 
socialistas y do naeionalistas. 

Loa Jóveaea socialistas radicales de aquí, 
que pretendemos pensar por cuenta propia, 
somos gente que roba.-n— hacia adelante. 
Ksto quiere decir que ñas interesan muy 
poeo ¡as Interpr.'laeimiea liisíóricoDi, \xí del 
marxismo como del nacionalismo, que ha
cen chochear a Unta gente. 

La flna alma s<msible de Carlos Marx, ¡le
ía de sonta indiiniaclOn por la vcrgmzosa 
inlustlcia soeísl del moderno reg.-n-a capi
talista, tuvo el bello ensueDo de una suoie-
dad mejor y, para verlo reaücado, proclamd 
ta lucha de clases, eos objeto de ataanzar 
la Igualdad entre lo» hombres y la solida
ridad unlvers»! do todos l-'s opriiaMoa. 

Y al pronunciar aquellas seis palabras 
que hau hecho temblar ta tierra, que harAn 
tenbiar ta tierra, " | Trabajadores de todo el 
mundo, unios I " , n» daba a loa vocablos— 
él mismo lo dijo J repitió — sa estricto sen
tido Ok)lógico. Dentro de estos "trabajado
res de todo el mundo" han de ser ocm-
prendiitos todog los que prod usan, distrl-
buyan o cambien riquexas materiales o es-
piritcales, todos lo» hombres de buena vo-
hmtad que preCeran, como Batunio, el 
reino de la Paz, el reino de la Justicia, 
todos los que sinceramente, cordialmenU: 
aspiren a una sociedad mejor qae la nuestra. 

Todos esles impulsos generosas, como 
llamas ideales, debían order en el corazón 
de Marx, y, queriendo cimentar sus prin
cipios eordiatea sobre la estruetura obje
tiva do unas bases cleiilffiess, estabíecií su 
teoría oel valor y su doctrina d.íl "mate
rialismo histórico . 

En los precursores del nacionalismo ca
talán encontramo» una Móntlca gínesis do«-
trlnat. Los hombres de sensibilidad nift» 
aguda, que primero sintieron ta vergüenza 
de sb sujeción p r otro pueblo, tuvieron el 
bello ensueflo de una patria libertada y, 
para justiflear sus reivindicaciones naciona
les, fueron a buscar las llamadas "rosaaes 
i» isf úricas"'. 

Nosotros, como llevo dicho, tanto del 
marxismo como del D»cionaItsmo, tomamos 
únicaotente lo que mira hacia adrante y 
nos Interesan muy poeo las doctrina» Jos-
lillcatlva». Quiero decir con esto que pen
saríamos exaelamente como pensamos, aun-
ipie se bos pudiera demostrar "liistórija-
im ate" que no tenemos derecho alguno a 
las libertades de nueslros ensueftos. 

Así, aunque la doctrina del materialismo 
histórico—recordad ta critica de Jaoré»— 
pueda considerarse por algunos como fra
casada — Croe», por ejemplo, al hacer -la 
orittea de la obra de Antonio Lab rióla, con
sidera que el materialismo histórico, como 
fllosona. debe darse por liquidado, resUn-
dole únicamente un valor de "canon" en la 
historiografía, como el de una suma de nue
vos datos y do nuevas experiencias que se 
inrorpora a la cnndancla "del'o históri
co"—, aunque dicha ductrina hubiera real
mente fracasado, nos darla lo mismo. 

Para nosotros, como para el misaio ge
sta progresivo de Marx, el "marxismo" es 
una "evolución", no una "permanencia". El 
eventual detarnúnismo de ta Historia co lo 
da ¿sta directamente, sino que es la vo
luntad do loa hombres, obedeciendo a po
sibles .detemtin'smos psicológicos descamo -
sidos, quien dicta las paginas de ta Historia, 
de ta misma manera que ei) otro campo no 
son las leyes do la ciencia las que tienen ¡ 
somelid.as los hecho» d i la Naturaleza, sino ' 
que es el mundo de los fenómenos el q- « 1 
Impone su orden al orde» de tac Ideas clec- ' 
n ü i i n 

De Mar» r « r t arA. como de Votaníta A ' -
mlrail para aeA, al mundo ha caminado mu- 1 

che. La» Idea» dírcefrice» de tas teorías etc-
nómicas, bislóricas, cienUHcas y flloaóllcas 

han renovado totalntente en un periodo 
de veinticinco aüps. Tan sólo dos columnas 
se mantienen fiitnes: lo» principios do la 
libertad do los hombres y do los pueblo?. 
Tan »(•'•> una fe han conservado pura las 
almas pcoadoras: ta fe inconmovible ea los 
altos destinos do la Humanidad. Tan sólo 
una esperanza ha podido confortar el do
lorido corazdn de los hombres: ta espe-
ransa ea el advenimiento de una soc'eiiad 
mejor. 

RAFAEL (UO&ALASS 

* s « « s » » a a?-^8&*fr&a • • • • « - « v a a s a i 

L a N u e v a J a u j a 

CL MCRCACO OEL PORVENIR (NINCT) 

Tras psicológicos j Osioioglcos estudiot 
eneamicitdos al descuorimtanlo de un nuevo 
j hasta la saciedad deseocoeklo imperio 
jaujíno, puedo hoy oRrccer al paetflca leĉ  
tur de EL DILUVIO una narración espiri
tual del sistema y régimen implantados e» 
dicho imperio, que, bajo todos tos auspicio] 
que se pueden concepclonar, son dignos Ja 
que sean para lodos conoeUos. 

El imperio Nueva Jauja que acabo de dos-
cubrir esta situado en el parajo denomi
nado mercado del Ninot, lindante por bu» 
cuatro puntos cardinales coa tas calle 4 de 
Mallorca, Provenía, Villarroel 7 Casanova, 
antecedente este tan bastante como so quie
ra para orientarse, lector, por si quieras 
algún día matar tu ocio visitándolo, que, te 
aseguro, quedaras satisfecho. 

En el imperio Nuera Jauja se oada coa 
opulencia; no hay pobres. No hay abo
gados, notarios, agentes de negocias, case
ros impío*, gendarme.", ele., eta., sico cae 
esta regido por un sultAn, y subordinada a 
éste un lugarteniente, como si dijíra;'!''? 
director y subdirector (T) , no existieado 
más sanciones que tas que le d i ta real gana 
de dictar el sultán, salvo, empero, que su 
lugarteniente quiera hacerlas cumplir. pu« 
ambos usufructúaa gran rnmpelencla que, 
e.i nuestro suelo, suele denominarse compe
tencia laereaoliL 

Ail i no se respetan más derechos qM 
! 's que la real gana dictada por el sul-
tAr. o concebidos por el lugarteniente, siem
pre y cuando el cAnon quo sus súbditos 
deben satisfacer, compense el esfaeno qu« 
representa ta ostentación y desempefio. si
multáneo, de los dos caigo*. Si no satis
face a las _coBveiileu.'i8«, son despojad'1' 
groseramente los súbditos de sus mansio
nes... 

De suerte que todo este régimen. »i suce-
diera en Barcelona, dotiuter ¡tenemos un 
ejemplar Ayuotamieato, lodos los barcelo
neses hubiéramos protestado; pero oomo st¡ 
trata de un imperio que tiene su Estad1'. 
prorlnehi y Mmiieipío, hemos do callarno*, 
contentáudonos con la expectación. 

No podemos metemos ea asuntaa inter
nacionales.-

• • • 

Al seBor* alcalde rae parree prud'»^ 
aconsejarle gire una inspeceión ocular . 
procure abrir una información, procura 
declare el autor de esta artlculejo. que a5' 
podremos aminorar, en parte, la verguc"-" 
l« e.-le saLTcasmo. que subreplicbraento o" 
han metido a los barcekmeses de buena " 
aqnellos que se extralimitan del campa
miento de su deber. 

Por hoy he dieho bastante. 

SIXTO SPAB 

Adver t imos a nuestros no- * 
«a merosoa colaborsdores • ' P ' " ' - 0 
y Uneos que no so devuelven los 
m o r ig ina les n i se monl lene co" * 
% rresponrtencla acerca do >os 
•» miamos . 
2 
a « « » » « 3 »«s -3 a « * o « a » * » « - » e 
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m e m o n a m 
No hace mucho loa santanclerinos 

l i i c ie rou gestiones para qua el Estado 
adquiriese ei h o l c l San. Q u i n l f n , que 
bc conserva lo r.\isiao que cuando en 
vi v iv ía e l gloriu&o i ' é r e i Ga ' .dós. K l 
sa lón bajo , que era donde trabi i jaba 
«-i maestro y amigo inolvidable, es u n 
musco donde hay, con recuerdos i n t i -
juos del a u l o r do los "Episodios Na
cionales", muchas cosas do m é r i t o , 
r i iadros de ios juejorca pintores con-
i r -mj iorúneos , una bibl ioteca selaula, 
los ma i iusc r i io s tíe casi todas las obras 
g a l d ó s i a u a s y un a rch ivo con cartas 
•me l levan la f i rma de las no tab i l ida 
des mundia les Zola , T u r g u c n c f f y m u 
chos o í r o s . 

Esa g e s t i ó n no d i ó resul tado a i g u -
no. Ahora Ips nbagorzacos BOllOiutB 
l . i m b i í n del Estado que compre, para 
« o n s e r v a r i a , l a casa en quo pasara 
imicha fisxrlc de su vida y donde m u 
riera el ins igne J o a q u í n Costa, uno 
de los talentos m á s poderosos quo ha 
producido la E s p a ñ a do nues t ro lurro-
po. S e r í a u n gran bien conservar eso 
recuerdo h i s t ó r i c o , esa casa de Gratis 
•*n quo e l s o l i l a r i o a r a g o n é s €s>!rl-
l ' iera sus p á g i n a s m á s hermosas y en 
«i'ie fo r j a r a sa e s p í r i t u los m á s pa
t r i ó t i c o s e n s u p í l o s . 

Pero presiento quo esas gcsliones 
s e r á n ineficaces. E l Estado e s p a ñ o l , 
p r a c t i c ó n a lo Sancho, no siente los 
elevados csUmulos sent imentales a que 
responde la hidalga in i c i a t i va de los 
i ihagorzanos. 

Es m á s ; p o d r í a esperarse que, en 
u n Impefu de a d m i r a c i ó n general y 
de generosidad colectiva, una susor ip-
< ión popular supl iera los defectos de 
la t a c a ñ e r í a of icial — p r ó d i g a hasta e! 
exceso ante o t ras demandas monos 
J u s ü f i c a d a s — y diera con creces la 
cantidad que se necesita para c o m 
prar esa casa r u r a l , e.scondida ©o las 
t u t r a ^ K del A l i o A r a g ó n . Pero t a m 
poco h v v m e esperar ese m o v i m i e n l o 
''e l i d . . j p t i r w;ión pi'iWica. 

TtAottioA que amoldarnos a la t r i s 
te real idad. 

Poco i m p o r t a r í a que desr.parecie
ran esos tes t imonios maleriale.- de la 
vida del g r a n Costa, s i su e s p í r i t u h u 
biese echado profundas e indes t ruc
tibles raices en la mental idad espa
ñola . ¿ Q u é mejor m o d * de perpetuar 
su m e m o r i a que v i v i r en la a d m i r a 
ción do todos, como el pensador que 
roás ahondara ca l a p s i c o l o g í a nac io 
nal, que cpn m á s acier to desentra-
Jiara los complejos problemas del d í a 
•n nuestro p a í s , quo creara una ideo
logía en consonancia con las a sp i r a -
e¡oues e s p a ñ o l a s , s e ñ a l a n d o las ver 
daderas ru t a s a seguir para d i g n i f i 
car a E s p a ñ n , d e v o l v i é n d o l a su a n t i 
guo p re s t ig io en el mundo y v i g o r i 
zándo la e sp i r i tua lmonte y e c o n ó m i c a 

mente para quo pudiera logra r m á s 
altos destinos y c imentar s ó l i d a m e n t e 
su f u t u r o engrandecimiento-? 

Doloroso es confosat que escasa 
huel la ha dejado en el a lma de nues
t ro pueblo el pensamiento luminoso y 
el bata l lar incansable por ideales pa 
t r i ó t i c o s del nunca bastante l lorado 
Costa. Su nombradla fué r á p i d a , su r 
gida de la p a s i ó n de unos d í a s de l u 
cha p o l í t i c a . Pero se a p a g ó pronto , 
como resplandor s ú b i t o de r e l á m p a -
•go. N i aun s iquiera en esa parte que 
pomposamente se l lama " in le lee lua-
l idad e s p a ñ o l a " m a r c ó la ideología de 
Costa u n surco imborrable . E n eso 
no podemos equipararnos a o t ros p a í 
ses, donde los pensadores ejercen una 
infiuencia decisiva sobre u n n ú c l e o de 
devotos y é s t o s , a su ve/., en la hibor 
da d i v u l g a c i ó n , conquis tan una gran 
masa de o p i n i ó n i lus t rada . Cariyle y 
K u s k i n en Ing l a t e r r a ; Taine y R e n á n 
en F ranc i a . 

C o s í a d e b i ó ser el g u í a e sp i r i tua l 
de estas generaciones nuevas. Pero 
é s t a s no sienten n i n g ú n cslf tnulo ha 
cia el ideal, n i las acosa u n ardor 
apasionado de lucha, do r e n o v a c i ó n y 
de avam-e. Estacionar ias , con el es
p í r i t u atrofiado, prefieren el qu ie t i s 
mo a la inqu ie tud , la r e s i g n a c i ó n que 
caima a la n a p i r a c i ó n que espolea, co
mo si tras el d í a de m a ñ a n a no exis
t i e ran venturosos tiempos llenos de 
e s p e r a n í a , s ino la sombra Oscura de 
la d e s o l a c i ó n y do la nada. Nos fa l l a 
v i v i r , nos fa l l a creer; pero creer en la 
v i r t ua l i dad de nuestro esfuerzo rudo 
para red imi rnos y en la eficacia de 
los ideales do progreso, que son como 
"a voz do Cris to al borde del sepulcro 
do L á z a r o . 

A N G E L GUERRA 

L a extinción 
de la langosta 

Acaba de volarse un cMEduO 'le un cnlllóa 
ce neseta» deatlnado a U extinción de la I»n-
trosta. 

El !ninÍ!.lro tic Fomento, que se titula agri
cultor, y su subsecretario. .ORrieullw ü m -
' ' iéa, y. por contraste i ' . ,o:.- iv^.-iMe. cas-
tfao devorador de pajaritos fritos, enlAn sa-
tisfechií-lnios; el concurso ceK-br.Klo ¡«ara 
aiiquirir el reatorial neeesario para la extin
ción de in plaga, ba dado na resultado muy 
fuvorable, oMOitUOdoSe una (vauomla eon-
sklerublc. quo so itplicará a m.Vs compras: 
zinc, gasolina y olraa sustancias comple
tamente i i iú l l lc . 

Si nosotros fufsernos lau?oK!as nos rei
ríamos con nnielia tranqtiili'Ia'l: pero como 
somos COntrlbuycnlca, y, nclemás, amanten 
de lo» IBtereges «grifólas en lodos los órde-
tHMi no (lOdernoB reírnos. Kl caso es dema
siado serio; |un millón de peMtas tiradas. 
<nmo se lir-.n ofros tantos mili.mes 1 Sacrl-
Heio estéfO, si no despilfarro. 

SI en lugar de proponer el mlUoDoeJo 
sa lo hubiese ocurrido al ministro agricultor 
dictar eficaces medidas contra el exterminio 
do los pájaros titiles a la agricultura — qua 
lo son todos los da menor taraaf.o, sin ex
cepción —, la cuestión buhicrá derivado en 
ni^a práctica actitud; pero, desgraciada
mente, so ha adoptado el sistema "de cohar 
mano a las pesetas, cuando, sin eoalar un 
real, podriaa obtenerse mis posítivoa re
sultados. 

La langosta deposita sus canutos con ma
yor Intensidad en la époea ta que termina la 
veda, coineidic-udti. por tanto, su desarrollo 
cou el exterminio ÍKnomlniüSü do las pája
ros, que en tal época son destruidos en can
tidades enormes. 

Ks inipresciiidüiic para combatir la láñ
eosla la acción insecticida del modesto pá
jaro, unida, a ser posible, con la esearlfl-
cación del terreno, pues es sabido que soa 
pocos los canutos que quedan destruidos 
por el calor, que los deseca, o por ¡a hume
dad, que los pudre. 

Por todo complemento, q&eremOS supo
nerlo asi, paralelamenlo a l a vot.ición del 
ronsahido crédito, se ha dictado por el ml-
nlsterle de PomentO una real orden, repe-
tiolón do otras muelias sobro el mismo tema, 
disponiendo el estricto ciuiipllrnienlo, en lo 
que se refiere a la caza do pájaros insoctl-
ypros, 'le la ley de caza viirente, Inslru-
mentó legal adecuado para el m&s eficaz ex
terminio de los pájaros. 

El ndnistro no puede Ignorar, como go-
bernanto y romo agricultor, la vigencia de la 
ley de protección a los pájaros; pero al sub
secretario no debe convenirle recordarla, 

Iporque, do exigirse su obsc-x aeión... r.a po
dría comer más pájaros S¡ I » . 

J05E M. ROVIRA, 
secretarlo de la Protei-
lora de Animales y l'lau-

las de Gátatans. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o » d í s c i p u o s d e C a c e 
Pedro Gaspar Eafuente, de 41 años, rntrt 

en un bar -de la calle de Munímer, en a 
que habla dos individuos a los que no C0\ 
nocla y que pagaron el gasto que 61 h.'zd 
Salieron los tres a la calle hablando, y oWUi 
do nuts conQado estaba el flaspar, uno de ;ol 
di'S sujetos le aplicó a la nariz un paiUieli 
impregnado do una Biistaaela tóxica que 1 
íiítio perder el conocimiento. Al volver « 
si notó quo del bolsillo de la camisa le l i a^ 
btan suslraMo 1,C50 pesetas en billotes g u r 
llevaba. / 

— A don Euis Milulx un individuo q u í 
trabajaba a sus órdenes le ha désaparealaO, 

ISlovúndosele loO pesetai en bilieles del dan-
co do España y SO en plata. 

— En la püilaferina do i'D tranvía de la 
linca 29 lo fué BustrAlda a Son José Mas la 
cartera, conleniemlo 1.250 pesetas y varios 
documentos de Importancia. 

— lian ingresarlo en la prisWl rolular 
Francisco Pérez Pérez y Euis Cénova Oal--* 
derón, que fueron sorprondldos en la rambla 
de San José rur.ndo trataban do apo li-rarsc 
do varios encargos que habia en un carro da 
la casa EnUcd Shoe Macblnerl et C.» 

— Aproveciiandi» un descuido de la de
pendencia de los almacenes El Barato una 
ñifla de seis af:os llamada Carmen Wrnán-
dea sustrajo i:n paquete tin báoovaB qao se 
baflaba «"ncima de un mostrador. 

Pné descubierta al marehars". siondo de
tenida. 

- T - Entre la liierh» de les jardines sitúa-
do^ en la plaza de Unjulnaona lian nido cn-
ciinl rudos cinco polea de melocotones en 
•conserva y una palaminela. 

Se Ignora la prOoedenola d? ¡u onupali, 
nue I n sido puc--to a disiioaiciúa del Juca de 
guardia. 

C H F E S T O S T A D O S 

C*¡é» ToTTeíactos desde S ' S O . C»K» 
naturales. LO INCREIBLE, garantizando 
buen Rusta y Broma, desde pías. 6 * 1 0 k. 

: PROBARLO ES CONVENCERSE : 

m m m be m i m m zs 

H O S P Í T A L E T ( B A R C E L O N A ) 
T E L É F O N O n ú m a r o *&*-VLJ 
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Homenaje « Qamper 

£1 fcamenajo que ae oelebrará el demiu-
§o, dedicado a don Juan Oampor, eoostitui-
ra uoa Cesta memorable. 

Para honrar a quien tanto ha laborado en 
Uen del deporte catalán, han establecido ¡os 
erganizadores de esta fiesta un programa 
tolcrcsantisimo. Culmina la Importancia de 
•ste festival el gran partido de fútbol en 
qpie habrán de medir sus fuerzas un potente 
•nce, formados por jugadores do los prin
cipales clubs de la región, y el equipo cam
peón de BspaCa, que se presentarán aliena
dos en !a sigulenlc forma: 

Equipo do selecoión: Beta (F. C. £spa-
•ya) — Cavcdo (Centre de Sports de Saba-
4ell), Mallor (Unió SporUva da Figueraa) 
«—Roca (Avcnq del Spcrt), Sandio '.Unió 
Bportlva de Sans), Maurloi (F. G. Badalo-
na) — Roig (P. C. Terrassa), Uoms (Cen
tre de Sports da Manresa), Mauri (Club 
Deportiu Júpi te r ) , Barraoliina (F. C. Mar-
tlncnc), Galofre (AtlcUo de Sabadcll). 

F. C. Barcelona: Pascual — Planas, Mar-
Unoi Surroca — Torralba, Blanco, Sam.-
tler — Plera, Vicente Martlaer, Gracia, A l 
cántara, Sagi Barba. 

Arbitrará este partido el antiguo jugador 
del F. C. Barcelona, don Román Forns. 

Como so ve, de ¡os olubs de primera ca
tegoría do Galalufla, grapoe A y B, sola-
Bienle dos, «I Español y el Europa, dejan 
4e estar representados. Para que el oúbll-
•o no Interprete torcidamente la no parLci-
paciOn de ms dos clubs mencionados en el 
partido, la Comisión organizadora del mis
mo tiene especial interás en hacer púbik-o 
que la •bs tencún del EspaOol y del Europa 
obedece exclusivamente a la decisión de es
tos clubs de no adherirse al homenaje, pues 
la Invitación a participar en el mismo fné 
dirigida a todos, sin excepción alguna, la
mentando sinceramente los organizadores 
wtse privados del valioso concurso que 
•qiiiUloB hubiesen podido prestarle. 

El programa del festival es muy atrayen-
to: la banda municiiial ejecutará diversas 
«omposiolones, entre ellas el estreno de la 
Marcha del F. C. Barcelona, segunda de 
las morebas catalanas, del maestro Lamote 
áe Grlgnon. Inspirada creaoión que no ha
brá de tardar en hacerse popular. 

En la niedii parte del partido se proce
derá ai acto del homenaje, siendo desen-
blerlo el busto- del seCor Gamper, eaoalpido 

Ior el seflor Llimona, y entregándose al se-
or Oampcr los álbums en que están encua

dernadas las bolas de adflcslón recibidas 
4e los clubs catalanes, del resto de España 
j del extranjero. 

El Orfeó Qraciene, bajo la experta batuta 
del maestro Balocll?. cantará diversas can
cones populares catalanas, finalizando su 
actuación con el "Himno del P. C. Barcelo-
•a", cuya letra ha sido escrita por el poeta 
don Rafael Folch y Capdevila, siendo ¡a mú
sica del maestro Morera, una de las más 
lagltünas glorias de Catalufia. 

Para la función de gala que ha de cele
brarse por la noebe en el teatro Eldorado, 
han prestado su valiosa cooperación la exi
mia cantante de lieder seQora Mercedes 
Plantada, y el popular tenor ecBor Vendreli. 

Banquete a Piera 

Hoy, á las ocho y media de la nofthc, se 
Mlebrará en el hotel EspaBa el banquete 

Se organizan varios admiradores del nota-
Islmo Jugador del F. C. Barcelona, V i -

Mala Piera, para festejar su actuación en 
los partidos Internacionales eckbrados en 
Lisboa, San Sebastián y Amberes. 

Será una fiesta en la que se pondrá de ma 
BiBcsto las glmpatlas con que ouenia el 
homenajeado. 

Asistirá a dicho arlo Ramón Brugucra. re-
luesto j a í^sí j o r comcJelo. «le l í trave le

sión que se produjo luebando «ostra el 
Amüteure de Viena. el día 81 de Dlolembre. 

• • • 
Pro primera vea en Espafia van a cele-

barsc encuentros con eauipos de football 
americanos. TrAiMe del walter Club y del 
Exprés, de Méjico y del Salvador, rospec-
üvamonle, conúndo ambos coa un brillante 
historial, como lo demuestra el haber sido 
alguuos de sus membros varias veces Inter
nacionales. 

Este aeontceimlento en loe anales del de
porte espafioi es debido a la " tournóe" 
hispano-amei'lcana f>;olb<ilístira que, con 

motivo del Primor Congreso de Cámaras de 
Gomeroio do Ultramar, se va a emprender 
por Espafia, para que, coincidiendo con tan 
mignos .i ' - panamericanistas, se afirmen 
una vez más y en aspecto tan Intcresantp, 
los Uucs que unen a nuestra patria con las 
jó-, enes Repúblicas do allende el Océano. . 

Los partidos tendrán lugar con los más 
importantes equipos nacionales. 

Los primeros partidos tendrán lugar en 
Parcelona y dentro del mes de Marzo, para 
luego ir a Madrid. Bilbao, Valencia, Sevilla, 
Lisboa, París, Ambares y Praga. 

B O X E O 

Esta noche tendrá efecto «n el Tris Park 
una gran velada internacíoaal, bajo el al-
guienie programa: 

En cuatro rounds de dos minutos, Tafall-
Aznar; en seis, Roca-Pabregñt. 

En seis rounds do tres minutos, Ameri
cano-Van Ncck (suero): en ocho, Valles-
pln-Young Blaise ( f rancés) ; en diez, Gas
tón Anderson-Lulgl Rappl (Italiano) y Frank 
Hoche-Ajas Peste (franceses). 

C O N F E R E N C I A 

Esta noohe, a las diez, tendrá efecto «n 
el Centre Autonomista do Dependenls la 
tercera conferencia del ciclo de conferen
cias de orientación excursionista, organizado 
por el ComlM de excursiones de la Seocio 
Permanent d'Bsports I Bxoursions de dicho 
centro. La conferencia, a cargo de don José 
Danés, versará sobro la arquitectura arqueo
lógica catalana e Irá acompaBada de Inte
resantes proyecciones. 

P I C H O N 

A las tres de esta tarde, le Asociación de 
Cazadores Inaugurará las liradas de enlre-
aamiento de tiro de pichón, en el atand 
inmediato al palacio real de Pedralbes. S» 
disputará la copa de la Asociación de Caza
dores y las poules reglamentarlas, y concu
rrirán los tiradores que aspiran a la pose
sión de to famosa copa, 

C I C L I S M O 

Unió Sportiva de S^n» 
(Velódromo) 

La« dos horas Individuales del ZS «e co
rrerán por la tarde : : La "rentree" de Jaime 
Janer : : Regnler, Tresserras, Uopie, Alegre, 

Cabrera inscritos 

Todo un programa prepara la sección ol 
cilsta de la Unión Sportiva de Sans para el 
domingo por la tarde. 

Rcgólei", Janer, Treserras, Alegre, L lo -
pls y Cabrera en dos toras individuales por 
'•sprints", ofrecen la máxima garantía de 
interés y emoción que pueda apetecer el 
más exigente. Regnler, el brillante vence
dor de fes últimas seis horas, y Treserra», 
que lleva ganados cuatro premios seguidos, 
parecen francamente los favoritos. 

Pero en esla-! dos horas se presenta una 
Incógnita: Janer. El brujo de U pista de Sans 
reaparece ante su púbiioo, bien preparado 
y diepuesto a no dejarse arrebatar por na
die «I gran cartel que. como corredor, ha 
«ozado «n Barcelona. J ín cuanto s A'egre, 

Llopis y Cabrera, por sus entrenamlenloí 
hemos podido apreí.hr su estupenda forma 
•dua l . 

Ea contra de lo que se anuDolij ea na 
principio que la oarre.-a serla por la mafiana 
los organizadores, con muy buen aclerw, hsn 
oan-.Wudo de criterio y ésta so celebrará por 
la tarde de dicho día, empezándose a las 
tres y media con rigurosa puntualidad. 

Se hace presento a los corredores nus 
es ^ indispensable presenten la Ucencia d« 

V vuelta « Cataluña : : Campeonato d» 
Cataluña i 

(31 de Mayo, 1, 2 y 3 Oe Jnulo, organi
zado por ¡a Unió Sportiva do Saás.) 

Prosiguen coa gran entusiasmo los t r n 
bajos para ¡a celebración de esta gran prue
ba, habiéndose recibido ya valiosos ofre
cimientos de Artesa de Segre, Igaalada y 
Vlch _en caso do tocarse dichas poblacic-

S O C I E D A D E S 
La nueva Junta directiva de la Cámara 

Sindical del Automóvil de Barcelona h« 
quedado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Magin MaUieu; vtcepre-
sidcnto, don Ramón LlusA; tesorero, don 
Luis Carreras; vocales: don Francisco de A, 
Pulg y dan Antonio Nieolau. Sesretario ge
neral, don Narciso Mas/error. 

• • • . 
En la Junta general ordinaria oelobraii» 

por el Centro Eioureionisla Patria foó ele
gida para el presente alio la siguiente Di
rectiva : 

Presidente. Juan Montaseil; vlceprcgl-
dente, Luis Ribes; secretario, Matías Ratáe; 
vinesccietario, Salvador Mlralda; cajero, Jo
sé Musté ; oonteder. Domingo M l r ; hibHo-
tcoario, Julián Mart i ; vocales, José Gaba-
üero y Miguel Llopart. 

L a F e r i a d e M u e s t r a s 
La Cámara de adheridos a-las Ferias d» 

Muestras de Barcelona, Asociación oreada 
al margen do la Perla Oficial de Muestras, 
integrada por derecho propio por todos cuan 
toa se adhieren a tales manifestaciones, se 
reunió en asamblea general en el Palacio de 
la Feria, tomando los siguientes acuerdos 
sobre la concurrencia de público, una ves 
estudiados los procedimieutos extranjeros 
utilizados en reuniones de esta misma eUss: 

Que desde los días 17 al 48 de Mar
zo próximo estará abierta la Feria, y del 11 
al 24 inclusives estarán dest -ados a la ven
ta, y del 25 al 28, te^Méa inclusive, pus 
exposición. 

í .» Quedan goprimldos e» ílisoluto 
dos los pases de favor. ;' • -

S.» Que los que visiten I á ; i t s^een 
rácter de comprador deberán'-páSaí por l u 
casetas montadas exprofeso, donde daberiB 
llenar una hoja en la que deberán hacer 
constar sus nombres, sesidencia, artículos 
que los Interesan, hotel o casa donde se hos
peden y todo otro detalle -para estadística. 
Deberán pagar cinco pesetas, a cambio « 
un distintivo que les dará derecho a entrar 
en la Feria durante todos Ion días y en toca* 
las horas que esté abierta, entregándosele» 
el catálogo. 

4. » Durante los días destinados a la ven-* 
ts, después de la apertura oficial, podrá «n-1 
l i a r el público mediante el billete de U}--
porte dos pesetas, adquirido en la Isq™^ 
lia, valedero para todo el dl.i. Durante w» 
días destinados a exposición, la entrada 
de una peseta. I — 

5. * A los-expositores o feriantes m ^ 
facilitará un distintivo de vendedor y ,r<* 
tarjetas de personal. , „ ^ 

La Cámara ha solicitado cuatro l o f f l ! 
en el Consejo directivo de la Feria par* » 
defensa de los Intereses de sus Pr0P10* TT,, 
ciados durante los días que dure la f * ™ ^ 

• esperando que el Ayuntamiento p * * * " ^ . 
j dificultades ,y tendrá nuestra Prlnell,?.' js 
I nlfostaofdn oomereial una intrrvencu>n ^ 
j los Interesados, como nasa en Leipzig. ¡ 
ft Praga. 
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P l á t i c a s d e C u a r e s m a 

«Ra me Tets «quI penar, quo 
kHI no me Torta gottT." 

(Rerria popultr). 

SI a&o pasado t o d o ' e l l ema de es-
j t " P l á t i c a s " fueron lo que Keneral-

1 pealo se l l ama "verdades eteraas' ' . 
i fuo so nos q u e d ó en el t i n t e ro el c ie-

lo, no es moco do pavo, no p o r -
|iu« nos o l v i d á r a m o s de é l , s ino p o r -
Iido se tci-minó l a Cuaresma antes que 
• i go tá rauos et asunto . Es ta o m i s i ó n 
liueremos s u p l i r l a abora, pues la co 
l a lleno m á s m i g a de lo que parece. 

|Ay, amado l e o t o r i i E l c i e lo l ¿ S e r á 
isara t i ? . . . ¿ S e r á para m i ? . . . Reflorcn 
|(m libros de m í s t i c a que paseando u n 
I t f i Lulero con su esposa, á s t a d i r i g i ó 
||U9 miradas -a lo a l to y e x c l a m ó : 

—iQué c ie lo tan hermoso I 
Y Lutoro le c o n t e s t ó : 
—Huy hermoso, h i j a m í a ; pero no 

Iwrá para nosotros . • 
V No; el eiolo no s e r á para los r e p u -
ItUcanos, l i b é r a l e ? , i m p í o s , a p ó s t a t a s , 
inoe^dos, masones, espi r i t i s tas , ele. 
I B cielo s e r á ú n i c a m e n t e la ú l t i m a y 
•Mni l i va m a n s i ó n de delicias de pa-
| | u , obispos, curas, monjas y frarles 
I y alguna que o t r a beata o neo-ca r lo -
ItKonsino-vatioanista. E l res to de la 
llomanidad se d e s p e ñ a r á in fa l rb lemen-
|te al infierno. 

Del oicJo BU h a n dado muchos y 
lÜTeraas definiciones. M o n s e ñ o r 8e-
||Qr, en ga " E x p o s i c i ó n de la doc t r ina 
priniana*. dloe: 

'—«Qué es el c ie lo? 
—El cielo, l l amado t a m b i é n el p a -

IMeo, ea un lugar de delicias, donde 
IjM incales y los santos d i s f ru t an con 
IWos de una fe l ic idad que J a m á s t en -
V t i fin. -

—iQu iénes son los que van «1 cielo? 
—ios que van al cielo son los que 

jfco«ren en estado de grac ia , es decir , 
|no tener en la conciencia n i n g ú n pe -
l*4o morta l y que han satisfecho p i e -
lUnwnle a la Just icia de Dios . 
I —iEn q u é consiste l a fe l ic idad del 
pkloT 

-Pues consiste en r e r a Dioa y en 
l«marle perfectamente. 
I —¿Tendrán todos el m i s m o grado 
I1» felioidad en el cielo? 
I —No; en el c ie lo h a b r á diferentes 
iPados, a p r o p o r c i ó n de sus m é r i t o s , 
| ¡ ^ S a 6 es** d icha d u r a r á pa ra s i e í n -

. ^sto dec ía Segur; pero veamos lo 
IWo nos dicen los t e ó l o g o s c a t ó l i c o s , 
lúa f'e'0 M el *ngar donde Dios m a -
IS».S í n f l o r i a y se da a conocer 
I ' ' a e in tu i t ivamente a sus elegidos. 
. J ^ o s . pues, que existe el elelo, so-
D"? •» Igles ia ; pero no podemos « s e -
| t ^ | r oon certeza d ó n d e e s t á , aunque 
I J - ^ r i U i r a habla s iempre de á t cO-
i r , ' " « « n a eosa que e s t á " a r r i ba" , 
R E S ,,a siíi0 a l «a»1 86 "Bube*. 
I J t W í o s en él a Dios cara a cara ; 
l« l 'n11?0 l l u c s ' r a in te l igencia es d é -

" l i l a , nocesila el " l u m e n g l o -
Iw.u ' í l n 61 ooal no p o d r í a obtener la 

P ? clara de Dl09-
Ih,, , 0 es lo que e n s e ñ a la Iglesia y 
Ifila ?ar:intizo que no b a i l a r á n en 
1 " Quién le diga m á s . Me d i r á s que 

esto es a lgo nebuloso y confuso y 
que de ello se saca muy poco en l i m 
p io , y yo te c o n t e s t a r é que t i cncá m u 
cha r a z ó n . 

E l Tiulgo re l ig ioso, y en él puedes 
meter a c a t ó l i c o s , protestanles, m o 
ros y hebreos, cree quo el aielo es 
una b ó v e d a "azu l " , encima do la cual 
e s t á la m a n s i ó n *Io Dios eon todos 
loa Justos. Mal ioma Jescribo los c ie
los en sioto pisos; Sun Esteban vió los 
ciclos "abier tos" y los eyangclislaS 
describen & Cris to Babiaado al cislo 
en una nubo. Nada, que no hay vuelta 
de hoja, encima del " f i rmamento" es
t á la g lo r i a . Los pintoras cr is t ianos 
nos la han r o p r c s e n t a i í o inf ini tas ve-
oes llena do nubes, po r l a que aso
man sus r i s u e ñ a s cabecitas los á n 
geles. E n medio e s t á el Padre Eterno, 
t en iendo a su derecha a Cris to y a la 
i » q u i e r d a a la V i r g e n y sobro su ca
bera a l E s p í r i t u Santo, en forma do 
paloma, y encima u n t r i á n g u l o con u n 
ojo en medio que s imbol iza la P r o v i 
dencio. Esto e s t á reproducido en i n f i 
n idad de cuadros y estampas. Leg io 
nes do jus tos contemplan s in parpa
dear aquella escena; la verdad es que 
esta "g lo r i a ' ' t iene m u y poco de a t rac
t iva . 

Pero la m a l d i t a redondez de la t i e 
r r a , hoy fuera do toda d i s c u s i ó n , ha 
echado por í d e m muchas do estas r i 
s u e ñ a s t e o r í a s , pues el cielo de los 
a n t í p o d a s e s t a r í a debajo de nosotros , 
y ese cielo que todos,vemos n i es cic
lo , n i es azul, como d)jo el poela, s ino 
ñ "espacio", en el cua.1 flotan y na 
vegan innumerables mundos, y es lo 
que los a s t r ó n o m o s l l aman " l o i n f i 
n i t o " . Al rededor de "nuestro so l" g i 
r a n ocho grandes pianolas o mundos, 
que son Mercu r io , venus. T i e r r a , M a r 
te, J ú p i t e r , Saturno, Urano y Neptuno. 

A d e m á s , entre Marte y J ú p i t e r hay 
olento setenta y dos p e q u e ñ o s mundos. 
Bl sol dista de nosotros olento oua-
renta y ocho mi l lones de K i l ó m e t r o s y 
para c o n s t r u i r u n globo do au t a m a ñ o 
se necesitan m i l doscientos aatonta y 
nueve mi l lones de mundos como el 
que bebi tamos. Y siendo eada estre
l l a u n sol como el nuestro, en torno 
del onal g i r a n otros mundos, estrellas 
que a nues t ra v i s t a parecen pegadas 
unas a otras y, s i n embargo, para l l e 
ga r desdo Neptuno, que es e f planeta 
m á s alejado del sol , a la es t re l la m á s 
cercana, n e c e s i t a r í a m o s tres a f i i s 
medio volando a r a z ó n de t resc ien
tos m i l k i l ó m e t r o s po r segundo, y pa 
ra l legar a la estrella^ Si r io v e i n t i d ó s 
a ñ o s . Es decir, que la ' e s t re l l a que es
t á m á s oerca de nues t ro sol dista de 
é] echo m i l veces cua t ro m i l cua t ro 
cientos mi l lones de k i l ó m e t r o s . Haced 
la cuenta a ñ a d i e n d o la distancia del 
sol a la t i e r r a y e m p e z a r é i s a f o r m a 
ros una idea de las distancias que nos 
separan de las estrellas, cuyo n ú m e r o 
es Incalculable , y algunas tan g r a n 
des, como S i r io , que es dos m i l selo-
olentas veces mayor que nues t ro sol , 
y a nues t ra v i s t a parece u n p e q u e ñ o 
diamante . 

Es to s í que nos da una idea a p r o 

x imada del cielo, del verdadero oieldf 
en el que hay cosas tan maravi l losas , 
inmensas o inf in i tas . A I lado de eatt 
eielo, | q u ó mezquino, grosero y r u l i -
na r io es el ideado por la Iglesia y las 
d e m á s re l ig ionesI Gomo los mahome
tanos, la Iglesia ha difundido una idea 
seusual, e g o í s t a y casi ma te r i a l ds l a 
g lo r i a . E l famoso j e s u í t a P. L u i s H e n -
rfquez e s c r i b i ó u n l ibro famoso, t i t u 
lado "Ocupaciones de los santos en e l 
cielo", l i b r o que el P. O i r a rd p o n í a ea 
manos da sus devolas, con tan fecun
dos resultados como d e m o s t r ó aquel 
memorable proceso do la Gad ié r e , que 
en 1730 c o n m o v i ó a T o l ó n y a toda 
Franc ia . 

Pues b ien ; en eso l i b ro so dicen c o 
sas como estas: 

"Quo los hombres y mujeres se c o m -
ala • rún en festines, m á h o a r a s y b a i 
les." (Cap. 7 3 ) . 

"Quo los ú n g e l e s so d i s f r a z a r á n de 
mujeres, con suntuosos vestidos, r i 
zados los cabellos, con verdugados y 
oamisas de musel ina." (Cap. 7 4 ) . 

"Que el supremo placer c o n s i s t i r á 
en besar los cuerpos do las bienaven
turadas al b a ñ a r s e é s t a s en pi las d i s 
puestas para esto fin." (Cap. 6 2 ) . 

"Que la mujeres t e n d r á n blondos 
cabellos, so a d o r n a r á n con r u b í e s j [ 
v e s t i r á n trajes y adornos a la moda, 
como en la t i e r r a . " (Cap. 6 2 ) . 

"Que cada bienaventurado t e n d r á ea 
el ciclo una h a b i t a c i ó n par t i cu la r y 
que Jesucristo m o r a r á en u n m a g n í 
fico palacio, habiendo a l l í largas es
l íes , hermosas y grandes plazas y eaa-
l i l l o s . " (Cap. 5 8 ) . 

Vamos, esto ya es o t ra cosa y easi 
deja a t r á s al famoso p a r a í s o de la." 
h u r í e s de Mahoma. Y si el cielo es t a l 
como nos lo describo el P. H e n r í q u e s , 
bien vale la pena de que a q u í l levemos 
una v ida austera y resignada, pues e l 
dcsquilo que luego nos espera nos r e -

o m p e n s a r á con creces de tantas p r i -
vaciones. 

A conquistar , pues, el cielo, quer»-1 
dos lectores. 

FRAY GERUNDIO 

e » a a a « ® a * » » a * a « « * 8 « a » « 3 « ' a « * a a % . . 

L i g a C a t a l a n a d e l o s 

D e r e c h o s d e l H o m b r e 

En el Ateneo Enciclopédico Popular m fcai 
reunido Duevamente la Liga Catalana de ios 
Derechos del Hombro bajo la presidencia «M' 
representante de dicho Ateneo en la Ugs, 
don Pedro Oorga Artigas. 

Esta nueva Institución, defensora ds ios 
derechos del hombre, está Intogradn, ads-
más del Ateneo Enciclopédico Popular, pse 
la Oran Logia Bspafiola, Asociación da Pren
da Diaria, Federación Democrática Naeiona-
llsta. Federación Socialista Catalana, Peda-
ración do Depemlents do Catalunya, parlldo 
radical. Federación do Juventudes Radio<-
les y Federación Regional do Soetodadaa 
Obreras de la Unión General de Trabaja
dores. 

Su primer proyecto es la celebración d i 
una Importante Asamblea en «1 salón de 
Ciento oe nuestro Avuntamienlo, para que «1 
conjunto de las distintas fuerzas «IM Muni
das pidan el indulto de Luis Verdsguor, Joan 
Bautista Acher (a) El Poeta y una amplia 
amnistía para todos los presos políticos y ss-1 
oíales. 

Es plausible el propósilo de la Liga Ga-
lal-ma do los Derechos d d Hombro, 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

toqua, s! no bastara, que si basta, el 
sentido de lo qvio se dice. 

Es mucho m á s in te l igente , a nues
t ro entender, e sc r ib i r " f í s i c a " que 
"physique", y hace m u c h a grac ia que 
nosotros, sobrinos de los l a t inos , nos 
esforcemos en respetar las g r á f i c a s 
romanas, que sus h i j o s , los i ta l ianos , 
m á s intel igentes, h a n archivado en el 
d e s v á n do los t ras tos v ie jos . 

N i n g ú n pueblo, como el c a t a l á n , ha 
tenido o c a s i ó n do hacer u n a r e v o l u 
c i ó n en ese sent ido; pero a l a obra 
grande e in te l igente de d e p u r a c i ó n y 
fijación del lenguaje no se ha sabido 
a ñ a d i r l a obra in te l igente de dar a l 
t rasto con acentos y p u n t i t o s y s i g 
nes h í b r i d o s como l a h y la q, y los 
dobles valores de le t ras como l a o y 
la g, y otras zarandajas que la r u t i n a 
mantiene, s i no las mant iene el de-
sao de t o r t u r a r a los n i ñ o s y darles 
desde la m á s t i e rna in fanc ia la sen
s a c i ó n , que luego t e n d r á n o c a s i ó n de 
comprobar , de que no es tan fiero el 
l e ó n como lo p i n t a n y de quo a l h o m 
bre le f a l t a mucho pa ra ser el rey de 
la C r e a c i ó n . 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i 
L X V I 

ü a c á r a b o m o r s m o s a j e t o p o r f r á g i l m a r o m a . - . . . 

— dijo eo tono de dee-

Conípref l f lomos que se fije el va lor 
do oada pa labra y que haya especia
l i s tas que se dediquen a los estudios 
« l i m o l ó g i c o s para precisar y p u l i r el 
m a t e r i a l de e x p r e s i ó n que se ha de 
poner a d i s p o s i c i ó n del pueblo que ha 
de u s a r l o ; pero no hemos compren 
d ido nunca que, a l t r a t a r de dar f o r 
m a g r á f i c a a los sonidos, tengamos 
que preocuparnos de problemas e t i 
m o l ó g i c o s . 

A nues t ro entender, esa preocupa
c i ó n es f r u t o m á a de la p e d a n t e r í a 
que de l a necesidad. Las o r t o g r a f í a s 
que no responden a l a necesidad pura 
de graficar los vocablos nos dan una 
t r i s t e idea del hombre y nos hacen 
comprender e l que cuestiones h u m a 
nas m á s complicadas no sa puedan 
solucionar , cuando u n problema tan 
s imple como el de las o r t o g r a f í a s 
preocupo a hombres de ta lento . 

Claro e s t á que desde el momento 
en que "hombre" , po r ejemplo, se es-
oribe con h . el que lo escribe s i n b 
tía prueba de haber le ído poco. Los 
signos i n ú t i l e s y las complicaciones 
g r á f i c a s pueden se rv i r de piedra de 

Dos ligeros polpecitos qje senil ea ua 
hombro me hicieron despertar. Abrí los ojos 
y reconocí a AU-Hassan. Por una de las 
grietas de la caverna so 21lrabr. una tenue 
claridad; despuntaba el alba. 

—"Haber" llegado la hora de tu parti
da — rne dijo el moro. 

—Estoy dispuesto — contesté. 
Y.Níeotúudome sobre loa sacos de forra

je que me babian servid- «le lecho, hice 
unas rápidas flexiones con mis brasos y 
piernas para deseftlumecer los miembros. 
Aoto seguido püseme en pie. 

—Vas a partir para Aixdlr •— dljoaie AU-
Hassan. 

—Porfcclamonle — dije. 
—Tres rifeftos te "acompafiar" coa 4r-

denea muy severas para el caso que tú 
"tratar" de evadirte. 

—No me intimidan las amenazas. 
—Yo no "aiaenaaar", lo "deoir" pac t u 

bleo, pues "tener" orden de disparar ea el 
caso de fuga. 

—PerfccUfaente — repetí. 
— I Hombre I — cootestú Alf-Hassaa—. 

Tú "deoir" a todo perfectamente. 
—Ea porque encuentro acertadas todas 

tus disposiciones. 
—Pues bien; i "estar" tú ya dispuesto 

para marchar? 
—Sí — contesté. 
Ali-Hassan sacó do uno de sus bolsillos 

un silbato de plata, lo llevñ a gua labios, y 
a su estridente silbido se presentaron tres 
bandidos riteüos armados. 

—-Conducir a "paisa" decae vosotros "sa
bor", y sobro todo "cuidar mocho" de cum
plir al pie de la letra todas mis órdenes. 

—Sé "cumplir" — replicó el que pare-
ola Jefe de los tres bandoleros que debían 
conducirme. 

Entonces Aií-Hassan me alargó su mano 
'con exquisita cortesía, y yo se la estreché 
por pura fórmula y para corresponder a su 
aoción de la más elemental pollüoa, 

—Adiós, "paisa' 
pedida AU-Hassan. 

—Adiós, Ali-Hassan, que te conserves y 
tolicidades — contesté. 

—Alá. es grande — replicó el moro. 
Y el lado del que parepia Jefe de los tres 

guardianes que me conducían, nos encami
namos a la salida de la caverna. 1.08 otros 
dos bandidos seguían inmediatamente de
t rás . 

Bajamos por abruptos senderos, salva
mos intrincadas pefias, nos deslizamos por 
agudas pendientes, y tras un penoso cami
nar de más de tres cuartos de hora, nos 
encontramos en la costa, en la linde del 
mar; pisábamos menuda arena. 

Un cárabo moruno, sujeto por frágil ma
roma a la orilla, se me uta en las próximas 
rompientes de las olas. i 

Destacóse un moro y tiró de la cuerda 
que sujetaba la embarcación para acercar
la todo lo posible a tierra. Algunas brazas 
faltabsa aún para llegar Junto a nosotros, 
paro la quilla se empotró en la arena y hu
bimos de alcanzar el cárabo mojándonos 
pies y piernas, chapoteando el agua del mar. 
Ya dentro de ia embarcación, dos moros, 
haciendo pértiga de los remos, empujaron 
el cárabo hasta dejarlo a flote, y poniéndose 
luego a bogar con Orraca, lo dirigieron ha
cia el mar libre. El tercer rifefio, con la 
espingarda entre las piernas, montaba la 
guardia con toda confianza, pues eran tres 
contra uno y no era posible la fuga más que 
echándose al agua, ea cuyo caso serla pes
cado al momento con algún golpe de remo 
o algún balazo de cualquiera de eUos. 

SI cárabo, al impulso de cuatro remos, 
manejados por unos brazos vigorosos, se 
desliaba rápido y airoso sobre las aguas 
marinas. NI la más ligera brisa rizaba la 
superflcie del mar, que semejaba las aguas 
tranquilas de un apacible lago, límpidas, 
lorsas, cristalinas, al extremo de divisarse 
desde l i . borda do 1» embarcación, el leobo 

podh profundo del mar, donde se velaa i 
rrer multitud de cangrejos y oarícoüUui 
sobre una verde alfombra de algas, esn» 
tada aquí y allá con profusión de conch 
de diveras formas y colores. 

FRANCISCO DE P. HERtU» 

Del Gobierno civil 
Regreso del gobernad«(| 

En el expreso de aver mafüuia llegii 
Madrid el gobernador civil, setter Uareí 

Le esperaban, «Titre otros, el gobera 
interino, setter Alvares Vega, el secreh 
general del Gobierno civil, señor Jimq» 
el secretario polilleo, sefior Bcllver, y ] 
soaal del Gobierno civiL 

El settor Ravcntós se dirigió en Esgo 
al cdiQclo del Paseo de la Aduana, toms 
nuevamente posesión de sn eargo. 

Lo que d!co el settor Ra«enlii| 

AI recibir a los periodistas el goberai 
civil, dijo que habla conferenciado en 1 
drid con el Jete del Gobierno y coa el i 
clstro de la Gobernación, oarabiando ' 
presiones sobre los asuntos más impwt 
tes de la urbe baiyclonesa. 

Dijo también que hablan hablado eilH 
rnente de elecciones, aún cuando no n I 
fijado todavía la fecba do las mismas, ; | 
el Gobierno se bailaba muy satisfecho, | 
que se había iniciado en varios pual3i| 
presentación de candidatos de la cooci 
ción liberal. 

— • Gobierno — dijo el sefior 
tós — me ha recomendado proceda cal 
mayor corrección durante la caoiiwfis e« 
toraL También nos hemos ocupado i!e Iir 
ilccnoia. quo es nuc í t ro deseo sea alea 
como se merece una capital de la itnport 
cia de Barcelona; pero es mandato «I ( 
blerno «pie no se nutra exclusivampote j 
los fondos del Juego. 

Terminó diciendo que iba a cstudto ( 
leni 'nuente la cuestión de la capacjjaj 
los campos de íootbaU- para que no i i 
pita el caso del domingo paado coa el I 
¡ido Barcelona-Europa. 

"La Dslecaclon regla del f" 
bajo en Barcoiona. 

Próximamente principiará a f11!¡Cií2¥| 
Barcelona la Delegación regia del T-Jl 
a cargo de don Jaime Algarra, pasaoMl 
dos los asuntos sociales, como lllie!S,y 
olamación de salarios, etc., etc., a la ™ 
teneia de la misma. 

En el Gobierno eivU qucaari f c a l 
una relación de todos eUos. exacta » ' j 
establezca la citada Delegación. í 

La Delegación regia del Trabajo w i 
talará en un edificio "ad hoo" í 
gar que actualmente ocupa en e¡ u1?"! 
civil c! negociado de Asuntos f c * r l 
instalará el negociado do SubslsIMCK-j 

Los peligro» de I» 
Salmee 

Otra de las cosas dichas por el 1 
dor es la de que no abandona sus v ( i 
tos de procurar que la Compafi'» a;'^1 
carril de Sarriá adopte las p r c c a S S i l 
necesarias para g-irantizar la Sloí ,[ •-, 
los viandantes ea los pasos a ni 
calle de Balmes. • . , , . „„ , 

Los accidentes que estos u 1 ' ^ ' , , , 
han wsistrado en la mencionaQa i j j j 
ten más oí sefior Kaventós a no 
el asunto. 

i . F o c e f l i o 

ABOGADO 
G ? a n v í a Layetana, 13 
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L a s c o c a i n ó m a n a s 

L» ptumü do<U 7 exquisita d« Prarj l íeo 
lluanoa y la vigorosa y delicada — Kí rca -
l l n sometido a OnfaltA — de E'luarto San-
Ikia, ban abordado recientemente ea Kt. 
InLUVIO et tema — actual y «ugesUTo so-
| |R toda pomlcrai-iún — de ia eoeafoa. 

Alguna» amiynx mías — entre «lUs una 
I tea de la mis líaajiuia aristocraela eata-
IkM y ana Joven actr-z de la mis empin-
Iproiada "¿Tile" arllaUca espaíl-. !a — so han 
jhtlhj rnieea leyendo los artículos de Su-
Umbi y sanjuia aeerea de la "droga ma*-
|<U*. Y su e»tapc(}?e:«n ha subido de 
nklo cuando yo lea he dictko que mujeres 
nay "chtea» loman rocaiaa, elevando esta 
UiBeiUable coslami>re a la catogeria de 
[*pan moda". 

-;P"r qoé no la combate usted en s1>4 
l'Joeifs de F^nrina' — me ha preguntado 

I — , cono un "snobismo"' riíibla, y le 
p M u¿ted asi un servicio a la moral pA-

—Pnrqoa lo de "castigat ridendo » * -
V**' ~ le» b* contestad} — no stemp^t me 
pwce oportuno. Se puede rorroglr rienda 
Ih toslumbre absurda y antiestética de cor-
|tif>e laa uflas en punía y lefiiraolas de es-

la. la de «calar, en lo eoncenñcnte al 
toa*!, la dirección de la.. . pairos* de un 

•>to de belleza, la de alargar, cuando 
i nloda. el d*do inefiiqne en r e» de alar-

Ipf la mano entera, la de oír torelemlo el 
U"** una múaiea tan hermosa y tan noble 

la de ***rícU's*''> '* >le conyer-
l * 1 * la car» en un lienzo de Ilermcn Ao-
F**»! la de leer novelas de Pedro Mata; 

no la de envenenarse. Envenenar».- e» 
* * fo»» demasiado seria... 

I^J" i^ t«n serial Pero, ;no encuentra Df-
I f* m poco rñmico qae se haga portjue 

""e mucho 
que 

'T 
DO se hace siempre porgue 

• - — — - - r t 
J^^^- ' ^ l ío . hlj» mía, • » » porque consuela 

HVaya nn consueloI 
^ " j j de gran número de almas cansadas, 
"""Jas. aesonentadas, el de la angustia 

de v.vr d—<h la vida pierde su "por qué" 
y su "para qité". 

— ¿ T a i cxUn.lida est*. eaa acguslla? ¡Qué 
borrert i 

—-No tan horror. Mi moral al cxWtiea 
mente ea horrible ifoe las alma* frivola» 
enfermen de tedio y de tristeza, es decir, 
se aristocraticen. Los "saebs'* de menor 
cnaatía no yerran del todo al eonslderar ele
gante el lomar eoealna. .-«a «rror «stá en 
airibu'i'.- al remedio la eteganeia de la es-
fennedad. 

— i Le parece a uated poco error? 
—Me paree* una mveraidn de Unninos, 

la inlerprelaeiún torcida de una cosa real: 
KI hecho de ser disUaguido el necesitar para 
soportar la exlsleneia cocaína, marOna, opio 
o CBakpiie? otro "paraíso artificial". 

-—{De manera que el no necesitar ain-
-•::m,i .le «SM droirw, a BO ser por dolor 
Je muelas, hnpllea v-.rtgarWted y plebeyez? 

—Cnaado ua ideal religioso, hamanitarto, 
irii»tico o cienlffiGo o una inte osa pasuda no 
llena la vida, st hija mía. Tad» espíritu ua 
poeo noMe, u n nn alto ideal o una paaióa 
intensa, bnscr» el coneneto *? baber aaeido, 
en los paraísos arttrtelales. La vida aá'.o 
puede no *«r una angiwtia para quica " t« 
-aibrinjrr. de rigo" o para quiea carece de 
toda toara sensitiva e inte lee toal. 

—Les berracboa, pues ,ealin de eahora-
buena. Ahora resulla que son unos Pelro-
niua. 

—Los que se emborrachan per mero " v i 
cia toloM^co" de aleotaal, de opio, de eo
ealna o de lo que sea, pueden no tener B:ida 
de exquisitos y machos son, ea efecto, de 
una ordinariez abcmlnable; pero los que se 
emborrachan par tedio y por atelaacoKa no 
sea, eréaM usted, de baja estofa esphrüaaL 

—La elefante, la dtsUngulde es la acec-
sidad moral de erobrlanarse, ;verdad? En
tre mi bebedor de cofian y un encainOman», 
* l lo son por los . - i . - * i .i- •< motivos que ns-
tud diee, no hay, esencialmente, diferen
cia... 

—?io; mis I» loea.'oa Jijee pensar ea esos 
motivos sin mezcla alguna de otros no tan 
elevados: loa que yo Itomaria "palaJja-
lea". El eoftao es una bebida grata t i 
paladar de mucha geste y, «otes de su
birse a la ••abe/.a. pnede proporcionar mt 
placer, mientras que la cocaína sólo puede 
proporcionar el de sus "efectos". La cc-

i. en cierto raod", va directamente al 
espíritu. Y sus efectos, ademA*, son de una 
sutileza mucho mayor que ta de los del 
Toflac. 

—Todo le que nsteU quiera; pero no con
cibo que nna mnjer "smarl".. . 

—Cuanto menos "sraart ' , cuanto menos 
retinada sea una. mujer, menos coaoibo yo 
que necesite cocaína. Tan arUstoerátlees son 
el tedie y la melancolía en la mujer como 
en el hombre. 

—RenuneU) a esos aristúcrabeismos si 
han de llegar a extremos cuaio el de esa 
nercsi'tad simes tre. • 

— Y es naterf muy sensata al rennnelar 
a elioe, es decir, al no envidiarloi. SI fuera 
usted una mujer vn'gar, envidiarlos equi
valdría a desear elevarse sobre si nrisma. 
Siendo naled la mujer que eo, signiflearia 
que las cosas es que eacuentra usted la 
razda de su vida dejaban de tener para 
osted na valor supremo. 

— i Dios me libre I 
-—Dios la Ubre a usted, pero no la Im

pida ser jnsta. Hay que hacerles justich, 
hija mia. a las cocalnAmanas de corazón. 
Hay qae reconocer la doliente elegancia de 
•a desvario, la beDera patrteia de su mons-
truosMad. si quiere usted que tas consMe-
remes monstruo». 

—|!fada, nada I Por mucho que me diga 
usted no conseguir* que las admire. 

— N i usted, por moche que me hable de 
la moial públifa, eonseguiri que las com
bata tomándolas a risa. San algo gentil
mente trágice. 

ELOR DE LIS 



i 'ACl . 26 Jueves, 23 de f e b r e r o de 1923 E L DÍLÜVIO 

L a s e s i ó n d e a y e r 

BmpicM U ¿esi<Sa a las eti» meaos cia
to nuaulos. 

Es ordinaria y de segunda oonvocatoria. 
7 la preside el alcalde accidental, señor 
í laynés. 

Iií.-cse que ser i breve. 
Kl ordea del día ofrece escasa Importan-

eia; i'iaicamenle podría dar motivo a diapu-
U , «i se discutiera hoy, el dictamen que 
hace reterencia a la nueva división electo
ral de Baroe'ona, con el que se afirma no 
cslán conformes loa radicales — el seBor 
IVmre y algún compaBcro suyo, por lo me
nos — y los monárquleog. 

l'or otra parle, estos (lian no se nota í n 
la Casa Grande mucha agitación. Pasada ya 

; la efervescencia producida por la confec-
rión de los presupuestos, los ediles dedl-
ranse a comentar en los pasillos, e incluso 
en el seno de las Comisiones, el i i i turo par
tido de fútbol entre el Barcelona y el Eu
ropa... 

Una protesta del barón de VIver 
liespués de leída por el secretario el acta 

de la sesión aalciior, el ba;ún de Viver se 
levaitla con objeto de formular su protesta 
por haber sido aprobados on dicha sesión, 
encontrándose 61 ausente y contraviniéndo
se, por lo tanto, ixs pricliens coaslslorisles 
quo desde tiempo se han venido siguiendo, 
varios dictámenes que habia hecho quedar 
sobre la mesa. 

Hace constar de paso que los concejales 
ruonárquico» no han colaborado para nada 
con los regionalistos en el Ayuntamiento y 
que no aceptan responsabilidad de ninguna 
clase por la obra de los presupuestos, que 
eaiidca de funesta. 

Fe loma ñola de estas manifestaciones del 
•>•» Ce Viver y sb aprueba el acta. 

i A olra cosal 
Desecho ondU 

' Rn e] llamado despacho óflcla! figuran, 
eulre otros,'los «los ofleios siguientes: 

• l no del presidente de la Mano^munidad 
Interesando la cesión dol mercSdo del Camp 
d'cn Galvany para celebrar la Exposición de 
milnrinl do las brigadas sanitarias de dicha 
Corporación. 

Y otro ( M fenionle de alcalde don Viotor 
B i i j o l Interesando quince días de líemela. 

Se acuerda |>ara el primero de los dos 
odoios precedentes la cesión que en él se 
interesa, y paca el .. U licencia pe
dida. 

D« sobre la mesa 
h i y un dictamen en estado de re-

POW; procede de la Ci-mifKin de í.f;itade-
ro , y Mercados y (rata d - los trásnltes que 
df'ieraa observar los conaestooarios de pues-
Vit en lus ruerrados qae quieran cambiar 
de artieuld de venia o ampliar el mismo. 

A ji'iieii'.n <i-l seftor Oüvella continúa 
> H/'wc U mas*. _ , 

Despacho ordinario 
i.-is iÑiiienes quo integran el despacho 

t r<liiiarlo son aiRobados en eu inayorla. 
Ciiénianse enlrc ellos: 

. IKáydp la Comlsiúo ilo Gobierno mimíel-
f> l juliüanJo a los guardias urbauis Pablo 
R 'nicro Dian y .loaquíu ValIUnnesta Buxó. 

l o o del Negociado de Higiene y Bene
ficencia proponiendo que se abone al dlrec-
loe del Instituto Municipal (In Benefieen-
r U . díietor dop Manuel Mer y GOoll, la gra-
tillraei.in de cinco mil cuatrocientas pesetas 
<iu • han percibido durante este afio los de-
íuéí rime¡oaarií« que como (-1 tienen la ca
tegoría i'e jefe de Negociado. 

d i o de la Comistún Central nombrando 
a 'os individuos quo deben rubrlr varias 
plazas vacanlea en la guardia urbana. 

Ol-o de Ja propia .-- .••••i dw-itlnando 
la ejintitlad de Ifer mil pesetas a la ccle-
l)i 'ci-'m de un ronoiirso d.- "earamelles". 

lino de U Comisión t i - Hacienda conirl-
ai'yendo ron dos mi! pejilas B la suscrip-
flión abierta por diversa» darnos egp.->AoIas 
a? nbfe'o. rt» levantar pn Monv) Arrui! un 
fMéíStgíHA desUn'ído a guardar los restos 

de Jos f••Majos que murieron en tierras 
africanas. 

Uno de la Comisión ds Fomento conce
diendo permiso a la CompaOía de Tranvías 
para estableoer una unión de vías y un des
vio en la linea de la calle de Muataaer, Jun
to a la Travesera. 

Otro de la propia Comisión otorgando 
la conformidad pora el tendido de las vías 
del tranvía que eonducirá al l'arqne de 
Munljuich, por la ealle de Tamarit. 

Otro, asimismo de U Comisión de Fo
mento, accediendo a que la Compañía de 
tranvías ronslruya una curva de -unión en
tre Ins vías de "la calle de M un tañer y el 
tercer carril de las vías de servicio, en la 
calle de ArgOelles. — 

Otro, también de Fomento, autorizando 
a la Compañía General de Autómnibus pora 

3ue pueda colocar en la vía público, me
lante unos baldosillas de, emento,- Ajadas 

en el suelo, las aeflales Indicadoras de Jos 
puntos de parada de diohos vehículos. 

Y otro, finalmente, de la misma proce
dencia, aprobando el plano do lo prolon
gación de la calle d" Burgos, de Sans, Iiasta 
el cáseo paralelo al ferrocarril de W. Z. A. 

Lo nuevo división electoral da 
Caroelona 

Tal *amo era de prever, quedo sobre la 
meso, aunque con carácter preferente, el 
dictamen de la Comisión Central en el que 
se propone la nueva división electoral de 
esto ciudad, y» conocida de nuestros lec
tores. 

Pe debe el atasco de {este dictamen al 
barón de Viver. ^ 

A propósito da la adjudicación 
de una subasta. 

Al darse rúenla de nn dictamen de la Co
misión do Fomento relativo a lo adjudica
ción de la siiboaU celebrada pora lo cons
trucción del adoquinado de varios calles del 
Interior de esta ciudr.d, ct barón de Viver 
muestra su extrañeza por haber rebajado el 
concesionario, don Francisco Soló • Miró, 
representante do Lo Gonstructoro urbano, 
S. A., más de tres millones y medio do pe
setas del tipo sefiolado, que sumaba lu can
tidad de 13.7"9.5B0'50 pesetas. Observo el 
edil rtioBárqnlco que esto puede siraificar 
una falla de aptitud f'cl director general 
de los servicios tAonleoa, yo que la con
siderable rebojo heoba por el señor Son obe
dece quiiás a haberse calculado mal el tipo 
le subasta. 

ni seflor Santamsrl», R quien lia sofpren-
didft también tan importante rebaja, dice 
qbe ésta supone dos cosas: o que tarde 
o tejnprano va a tener el concesionario míe 
dejar de cumplir su contraía, o bien que los 
técnicos se equivoeoron dé una fmanera 
enorme al redactor las bases de la subasta. 
En el primer coso, debe el Ayuntamiento 
adoptar las medidas necesarias pora que el 
adjudicatario de lo subasta no ebaodone sus 
coinproniiso!i, |y en caso de que se hayan 
equivocado lo'a técnicos, se reserva el orador 
el derecho de exigir al seííor Cabestany las 
respansabilrdades debidos, i 

El aeCor Marjal interviene para hacer no-
lar que la rcltaia obtenida en esto siiiiafela 
y el crecido número de concurrentes a la 
misma, flemuestraa no ser tieftn que I * mu-
d í a cüantia de las subastas dificulte lo libre 
concurrencia a las mismas. 

' El aefior' Mayóle, resueliendo lo dicho, 
advierte que el número de íoncurrentea a 
la subasta de que se trola es debido" al «es
tado floreciente en que se encuentra la. I>a-
clenda municipal e 4ud)c3 que la gente va 
depositando en el Ayunlamiento toda bu 
eonllansa y que la rebaja de tres millones y 
medio se ccnliea teniendo présenlo que se 
calculó el Upo di* subasta hace dos afios, 
cuando los nmterlahis y la mano do obra al-
i;.!ti/-'<lian precia» más ' elevados que nhora. 

ConfestaiKio al seAor • " •• u . ñuten se 
lia que-J^do dol retrasó qua sufre 1* tlcrua de 
»ar!oa-eS'-''i'>ií-a» demibn'las rela1-\ »s a re-
fortoas inbanas cuya realiuciúii es <le ur

gente necesidad, manifiesta el jefe de U m, 
yorla que, como aleaMe accidental, h i tS t 
va las órdenes necesarias para que «i> . í 
Uvo la firma de las escrituras aludidas. | 

Proposición»», 
Entre otras varias, son presentadas las pri 

posiciones siguientes: ' I 
Una de los señores Rocha, TuseU, Af, I 

quer, Trius .-Tunvent, Anglada (E.), Gala. I 
rró, Morial y Qutrós, para que, con motin i 
de celebrarse en breve en nuestra ciudad »i I 
primer Congreso Nacional del Comercio u I 
pafiol en Ultramar, se faculte al alcalde m-I 
ra organizar todos aquellos actoe que <>i!. 
me necesarios para obsequiar y atender a I 
congresistas que visitaran Barcelona. 

Otra de los señores Maynés, lumu'aMk 
Junyeat, TuseU, Anglada (K.j y Tomi* i», 
licitando: 

1 .* Que, haciendo uso de la faculUil (n | l 
concedo al Ayuntamiento el estatuto carr«»il 
poudloute, se amplié en dos vocales el Cot<| 
sejo directivo de la Ferio Oficial du Muei<l 
tras do Barcelona. I 
- 2.* Que se autorice o la Cámara de i j - l 
heridos o las ferias para nombrar dicliaa Jo«| 
vocales, así como dos suplentes, I 

3-* Que dichos vocales formen parte ddl 
Cunsein mientras el Ayuntamiento no r.-.o-| 
que el presente ocuerdo. 

Otra de los sefiores Nodal, Degolladi; 
Palau luteresondo que el Ayuntamiento o 
adhiera oí tercer Congreso de Historia de k l 
Corono de Aragón que se oclebr irá en U etoJ 
dad de Valeucio y que constituya, bajo ial 
presidencia de la Alcaldía, el Comité de Bir-r 
ccluua, organizando la Intervención de Cm 
tahitia cu las tareas del mencionado CongrH 
so e invitando al Ateneo Barcelonés, Aoukj 
mia de Buenas Letras e Instituí d Esluíd 
Catalans a que designen un represenlanl»! 
míe, juntamente con don Francisco Carrera 
Candi, delegado por Valencia, Integres 
mencionado Comité. ' 

Otra de los sefiores Rocha, Anglada (S.lJ 
Juoycnt, Plaja y Arqucr, pidiendo s« 
rrogue hasta el 20 del prdximo mes de 1 
so el plazo de 60 d<as naturales para I 
pft-seotaclón de proposiciones en los MH 
cursos anunciados pora la construectóa i " 
cosas baratas. 

Y otra de los seBO'-es Nadal, SKiiamarl 
Tiisqucts y Bordas para que se permití * 
talar en las galerías del salón central 
Palacio de Bellas Artes la Exposición criiW 
ooexc al primer Congreso Nocional del 
¡n.Trio Espafiol en Ultramar. 

Excepto los dos últimos, oue pasan, re» 
pectivamente, a estudio de la Comisión. 
casas baratas y do lo Junta de Museos, t* 
estas proposiciones obtienen el bcnepl" 
consistorial. 

Final. 
El sefior Quirós se quejo, ron razón. d«J 

al>anduuado8 que están los Jardines pooj*' 
de Barcelona, especialmente el Par.pie * 
Cindadela. ,. 

El seílor Tuscll le contesta par» sa* 1 
paso. 

Y no hay más. 
Son los siete. 

E l s e p u l c r o d e l c o n d f l 

W i f r e d o 

En el Centro Autonomista de J>e-'1 
lee del Comercio y de la Industria M 
do efecto una reunión de Asoc1"''1;"1.,̂  
esta capital para trator de la '•"nsif£l"1 
cu Itipoll de «in sepulrro donde d'P'1411" 
restos del conde Wifredo el Vellos". 

El aoto fué presidido por el 
doner. ' • . ,„i i 

El representante de 1* Miníoai i inl**-, 
flor Noguer y Comel, tttó cuenU J ^ . K E I 
to del seflor Pulg y CadafaU-h, C3•,,1' rtSrtl 
parle I\¡slór¡ea y la importancia q'1' ^ 
senl» resliluir a su lugar de"1.'1^ ¡giari 

ui ' \ i wu* ^ i . ̂ . liólas 1 
. Ullucales, deporlivas, nlri"n, , "'n-or.'cW 
Cítiargada da la- reaüsación * " *" ' 
de abrir una sHSjnpcidn púl"lM-
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L a c a m p a n a p r o - p r e s o s 
m • m » u 

L m SINDICATOS, LA ORSANIZACIOFi OBRERA, NO DEBEK PERMITIR LA K f t -
LlüERA DE LOS POLITICOS DE OFICIO. EXPLOTADORES DEL AOTA DE DIPU-
|t«DO. — LA ORGANIZACION OBRERA SE BASTA Y SOBRA PARA CONSEGUIR 
tOíl. GOBIERNO LIBERAL UN ACTO DE JUSTICIA QUE RESTITUYA A SUS HOGA-
ItfS A LAS VICTIMAS DE LA REPRESION PATROCINADA POR MARTINEZ ANIDO 

Y ARLEQUI. 

SI coando calan en 1m calles de Barcelona 
m más glguifloadoa alndlcalHtas no pudo 
jMKCulrso el movimiento de protesta co-
beOra pan impedirlo; si no fuá posible que 
Ui organliuoioiies obreras del resto de Ks-

ía so alzaran contra loa victimarlos de 
jrícluna y falencia, ahora, en la pas var-
mbza que aqni so disfruta, pueden codsc-
nlr los Sindicatos el tacto de codos eon 
ta compafleroa de las dcm&s regiones as-
usobs pr.ra eoneeíjuip la libertad de loa 
f l t obreros eneerrados en c&reclcs j eo-

Da los actos organizados por la or^aci-
icíód, la masa obrera so muestra decidida 

_ nccudar cuantas islciativas tiendan al 
kpa de la libertad de los compaOeras, 
| , «a su ardiente deseo, no olvidan ni pier-

a de vista las maniobras que realizan les 
lllleoa de oliólo, falsos apóstoles de la de-

jíodcs gubernativas cusndo éstos ban 
su Irisíe fruto, convlrlicnao ca tema 

i s*i política negativa la liberacldn de los 
krtros que encarcoiaron la insensatex ds 
a latorfdades y el bücdcío Interesado de 
6 explotadores del acta de diputado. 
£1 conipaficro Hoigct, en el gran oUt.'a 

¿«lirado domingo en el teatro Bosque, 
Ko mti'y atlnadamcuts que la libertad de 
p prssoa estaba en las manos da las or-

neiones obreras, y que, para eonsc-
Wa, los sindicalistas aceptarln todas las 

fworacioaes, todas las iniciativas, menos 
i eolaburacloBes y las Iniciativas que ven-

,» del campo político. 
gb «lu-siAn a la maniobra electorera de 
' rto diario y de oierto personaje, no puede 
' míis directa. Sa trata de la eterna ociiie-
id»! rodcctorlsmo obrero, q'ie no acep'üa 
•paiJecon las orgsEtecioccs stadicalis-

l coooocdoras del manejo electoral que 
iilan lo» que tienen la dosfachatez de va-
•*) do las tragedias humanas, de los cri-

y encarcelamientos para sumar unos 
1 o mantener los que otorgan los incau-
» los que han despegado todas sus 

pero no han gastado ni una peseta 
1 wear organlsmns polltleos y sociales o 
¡•PUiizap Centros de benefieenela o de 
fíralismo, para conseguir el apoyo de 

, (''íaicnlos poprfttarcs. 
^™ tmlilemos' ae la indefensión en qi¡e 

Uóstoles de la demt'Oiacla" ban de-
» los que fncron lnlust?racnte petsc-

™». lina obsa es defender obreros cuando 
H 

los Sindicatos del ramo del agua y de les 
carreteros aflojaban buenos duros al "abo
gado del pueblo" y otra cosa es subir a 
estrados para honrar la toga claciaodo por 
la JusUcta, mientras la amenaza y el re
volver eliminaba a los hombres que, afron
tando toda dase da pcllgrw¡ dando la cara, 
arrancaban de la cárcel o dol presidio a los 
obreros acorralados por el terrorismo blanco. 

La Confederaci'''!! Regional del Trabajo no 
debo permitir que ciertos vividores de la 
política profanen la campatla pro presos con 
una colaboración que ni es necesaria ni es 
honrosa. Tampoco debe permitir la Confede
ración Regional del Trabajo que dignos oom-
paOeros, por imposiciones discutibles de su 
existencia, se eonvicr'an en avaladorcs, en 
Instrumento y en cómplices de oampaQas 
que no pueden ni deben tener un lugar ade
cuado en un diario que es base y sostén do 

«da, dedicados a sacar partido de la» una política de izquierda funesta para la or
ganización obrera, por su negra historia y 
por su presente afrentoso. Heno de cobar
días y monstruosIdadsflT como la de reci
bir del Ooblerno civil, en tiempos de Mar-
Unei Anido, quiaienta» pesetas semanales 
procedentes de los fondos repugnantes del 
Juego. 

La Confederación Hcglonal del Trabajo 
debe rechazar públi,amenté, como lo ha he
cho el eompafiero Rolget, la colaboración 
interesada a hipócrita de ciertos elementos 
políticos que sólo busean el medro perso
nal en la realización de campafias como la 
que realizan los Sindicatos en favor de los 
que escaparos eon vida de U feroz perse
cución. 

Se impone, pues, la deciaración mis ex
presa, por piarte de la Confederación tlc-
glou-.l del Trabajo, do que no existe ninguna 
relación entre la campafla pro presos orga
nizada por la organízaciin obrera y la ma
niobra electoral do los ouc empezaron su 
carrera política siendo pobres y hoy tienen 
millones acumulados a fuerza de aposlasias, 
y" automóviles y ancas que constllujca ua 
escarnio a la buena fe de sus correligiona
rios y una profanación dn los principios de
mocráticos, que tan auot'jramcntc U"'codic-
ron ¡os viejos apóstoles de la Uepública. 

Desecmascarcinos a loa farsantes y ha
bremos cumplido coa nuestro deber sindi
cal, en blca do la causa que defonderaos, 
tanto ea el orden JurídiOM como en el social. 

El compañero JUAN PUJOL. 

que, eomo «o sabe, se ha propuesto dar la 
vuelta al mundo t n un KorJ, siendo recibi
do por el sefiur Majnés y otros ooneajaleB. 

Dcspuís el eefíor Majutís acompañó al 
capitán hasta la plaza de San Jaime, donde 
se encontraba el auto del segundo. Impre
sionándose seguldaicente una película ante 
numeroso púbíleo que, deseoso de coateai-
plar al Intrépido vMcro, rodeó el vehículo. 

— La Comisión ae Fórjenlo ha acordado 
exponer al pfibüeo el proyeUo de reduc^iún 
de ia anchura, del peseo de Prat de . la Riba, 
de la barriada de La Saiud, y ordenar a la 
CompaíHa de tranvías la oolocaolón de ba
randillas en los cochea dé nuevo modelo 
puestos en servicio ta la linea de San An
drés. 

Y ha tomado en cocr-.idcraeión las t l -
guientes mociones: 

Del seflor Ttisrll una para que se encar-

E l M u n i c i p i o 

¡» wla de Juntas de la Comisión mual-
~ Cultura se ha reunido la Comisión 

EiT* JBOEuuiento a Oulmerá. bajo la 
«acia del «enador don Luis Duran y 

•usa 
,ii<f>ia,slón esludió en prlneipto la msne.-
Ü '1 'onaular el proyecto de urbaniwción 
K i m w qB8 ^ "e dedicarse al gran 
li,...ta la que so erigirá el monumento y 
p:i i - . n""Be de nuevo el próximo sábado 

^'-gar a una eoluclún sobre el par-

¡•Jj reunhló el Pairónato de las 
• „?'a,8 de Dareoíio marlllmo que sos-

Vbin ¿ S ^ ^ i e n l o . 
Patronato, auemís de despachar d l -

f f t a í í ü ' e * de trámite y enterarse de ¡a 
'•Stf.., ,faítoria de las ensoflanxas, l o -
'•• •ún a"3 ^'^'•dos de especial Interés eon 

ícinn í no (l8 103 Prúximos Congresos 
^Meaalea de D-reAo 

* Aleaidia «I eapl 

marítimo, 
.ovo en el despa-

eapltáa Wandeirvvcll. 

«ue a ¡as oílcinas facuitativas ua proyecto 
oe resguardo tu la Puerta del Angal qu^ 
svlte ••1 pcllKro del paso de peatones desde 
la valle do Fonlane/ia & la acera de la p i t 
ia de CalaiuGa. 

Del seftor ToáiAs u c i pai-a que se forniule 
t i lüt^upuesío de empedrado de la ealle do 

Fernindes Duro y de la de Miguel Angel. 
Del seflor Degollada una para que se sus

tituya el urinario deteriorado que existe en 
la plaza de Revira. 

De tos seflores Cararach e Iglesias una 
para que se formulo el presupuesto para em
pedrar el trayecto que falta del paseo de 
Haragail y ae formule asimismo el del re
planteo del espacio destinado a Jardines en 
la prolongación do la Cranvia Meridiana, 
desde la carretera de Cornellá hasta el Anal, 

Del seflor Santamaría una oara que se Ins
talen siete lámparas eléctricas en la carre
tera rto San Andrés, en el trozo comprendi
do desde el último poste Instalado en la ac
tualidad hasta el punto conocido por Can 
Calau. 
« a s - i a « B - » : j e a E s s s e e s í se 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza de Sardafiola puso a disposición 

del Juzgado a seis mucluchos de aquelU 
vecindad por haber peactrado ja varias to
rres deshabitadas de aquel término, lleván
dose diferentes efectos y causado desper
fectos en las mismas. 

La de San Fellu de Codir.as auxilió al Juz
gado municipal do Gallifa en los dlligenolat 
con motivo dol levantamiento del cadáver 
de Josefa Busquéis Salí, do 27 afios, casada, 
hallada por algunos vecinos en una balsa de 
agua cercana a la casa de campo que habi
taba. Oe las diligencias practicadas se de
duce que al pasar por allí la interfecta res
baló o le sobrevino algún desvanecimiento, 
cayendo a la balsa y percei-Mido ahogada. 

La de Rubí, por infundirlo sospecha e Ir 
Indocumentado, detuvo en el punto llamado 
Las Fonts, del término do Tarrasa, a José 
Ma-úp Baqué, de 23 afios, natural de Mora 
d Ebro (Tarragona), que resultó ser sol
dado desertor del regimiento do Almansa, 
número 18, de guarnición en Tarragona. 

C o m i s i ó n M i x t a d e l 

T r a b a j o 
En sesión extraordinaria celebrada por 

esta Corporación se ocupó de ios siguicnlca 
asuntos: 

Después de un detenido estudio resolvió 
varias propuestas de los Comités paritarios 
y varios recursos de revislóa coutra fallo* 
do la Comisión Mixta en reclamaciones do 
earácter particular, farmuládM por depen
dientes contra sus respeethrm patronos. 

Se áU cuenta de las gestiones realizadas 
al objelo de obtener un procedimiento para' 
haeer mis rápidas y efleaees las sanciones 
Impurslas por Infracción de su» aeuc.'dos. 
y ue haberse ürmado el dl.i 17 dol corriente 
una real orden del mlcist-rio de Trabajo, 
Coaierolo * industria robus'ecieado los 
prestigios de la Comisión Mixta al conoe-
derlo los medios para una rápida exaeciou 
do l is multas que iaiponga por iuouraph-
mieato de sus acuerdos, acordándose fe l i 
citar al ministro por su acertada resolución 
y dirigir asimismo oflcioa a las Sociedades 
económica patronales y a las Asociaciones 
de Dependientes, agi-adciiendo el apoi» 
prestado a las aspiracioues de la Coauífoii 
Mixta. 

Acordóse autorizar a la ponencia de Re
laciones para que, de acuerdo con la aseso-i 
ría letrada, ntódldque los artículos del re
glamento de procedimientos peudiente de 
sprobaolón del gobernador civil para adap
tarlo a las prescripeloiies de la real orden 
referida. 

TambiCn se acordó publicar ea la Prensa 
un aviso t i comercio do la ciudad, eneare-
cléndole el oumplimien'.o do loa tcuerdos 
sobre horario de apertura y cierra de esta
blecimientos, previiiiéadoie que en lo suce
sivo será inexorable eu la imposición do 
sanciones y en la efectividad de las mlsrou. 

Finalmente, teniendo cu cuenta ia diversi
dad do los establecimieutos comprendidos ea 
el grupo B.* (venia al detall) se aeoidó ami 
pllsr h composición dol Comité paritario 
correspondiente, que en !o sucesivo constara 
de 12 vocales pairónos y 12 vocales depen-. 
itler.ies, en ve» de los nuevo que' ahora iq 
compouia, eoillcitándose del ministerio la 
conv-iVatoria de las oportucas eleedocct 
ptr ciólos. 
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OT30 RETICULO DEL PRE8SDSPÍYE DB L« UNIOH GRESSISL : ÜW RV)SO A TODAS 
LAS ENTiD^DES 

El presidente da la TInlóa Gremial ha 
dado publipidad a olro articulo sobre el caso 
Verdaguer. Wce; 

"Caso de humanidad. — Pro l idullo Luí» 
Vsrdoauer. — Sin comunicación algunos 
dfaa con nuestros Icotores por forzada au
sencia qua nos lapualora la lahor empren
dida pro indulto Verdaguer, la reempreh-
<lemoa esperanzados en una farorable so-
luotún que nos permita decir a todo «I mun
do "buscüi.'amos clemoncla y la hallamos" 
y el babor rooperado, lector, a tan Bitlsfao-
torlo resultado, llenará nucstroa coraioncs 
de gratitud hacia cuantos ñus ayad^iron y 
iiaola U, que con Interés y ¿ímpatii sigues 
paso a pnao el esfuerro combinado de al
gunos hombres que tienen como lema la 
máxima de "ayuda al prójimo como a t i 
mismo". 

r.u empresas de esta Indole y cuando ver-
rtadei-amente puede apreciarse la scatimea-
talided de un pueblo que sin mirarse muer
to ea su fondo, se deja llevar por el ln»-
tlnto que raras veoes le engalla, y asi ve
mos que en el caso de Verdaguar ha bas
tado una chispa para Inflamar I * opinión, 
hoy ya forruada en favor del Indulto y que 
nuestros gobernantes deben aprovechar rá-
pldrimente con habilidad para dar tan Justa 
satisfacción a la masa y no aguardar a que 
cansada c irritada exija en vez de una hu-
mlliante clomeacia, la más reparadori Jua-
tloia. 

Es Indudable que c! caso Verdagufr re-
v»la la facilidad con que homhres ú í mu
chas luoes y de lanegciblo cultura se dejan 
impresionar por los aoonloclmientos, cívl-
dsndo en un Instante da pasión o ds ce
guera, la ecuanimidad que debe presidir en 
aiis decisiones. Conforme que el valgo en 
los momentos de eplióptlco temor o cobar
día, emprenda caminos que el páale» ja Im
pone, pero lo que en éstos os peidónablo', 
en aquéllos es soncillameato lamen'.ahls y 
debe ser condenado por todos los hombres 
<ine elenlan el espíritu de solidaridad hu
mana. 

Por eso insistimos en nuestra demanda 
ds una pronta reparación, quo - espommoa 
Impondrá la polüloa del actual Goblorno, 

Íira Impedir tomo tneromento un movimlen-
) de dem&nda de revisión que nOs llevara 

s aqüllaUr aotuaclones y defectos que pon
drían en evideuola quizás, cosas que neoe-
frttan del prestigio sagrado de la patria y «as «n lo? actuales momentos son piiastas 

a entiedieho por causas ajenas a este 
Uunto. Vonga pronto, pues, el indulto, qus 
eeta graota soberana acalle loa clamores de 
u opinión y que sea realidad en breve que 
la caridad sol e! bálsamo reparador da la 
iQjasttcia. 

Aprovechamos esta momento pura ogrs-
datfef a "E l Día Gráfico" las facilidades que 
nos presta, y a su propietario y dlraotores 
su eflaa* cooperación, asi como s tos de
más fiet-lódioos. especialmente BL DILUVIO, 
donde ouoslro compaBoro Amigó FcrrCírRS 

remitido su adnosión. En Madrid también 
hallamos facilidades sin cuento, y a la Pren
sa toda sin escepoiones debemos nuestro 
«gradeolmiento. y entre las personalidades 
hemos de citar las del señor Alcalá Zamora. 
Alba, Francos Rodrigues, Domlugú Salazir, 
ticñnano del defensor de Balaguer; Salva-
tella, Castrovido. uosón. Moróte, Ganáis. Mo
rí, Sacristán, presidente del Circulo Mer
cantil, donde daremos en breve una confe^ 
róñala sullcltondo la solidaridad del comer
cio e industria madrileflos en favor do Ver
daguer, y tontos otros, que no menciona
mos para no hacer Interminable esta : . . 
ción. La Confcderüoión General Espafiola 
por su secretario don José Ayats, nos ha 
prestado inestimable servido y ayuda. 

A todos nuestra gratitud, paro so'Jolta 
mos también de cuantos permaneoon calla
dos su soltdarltUd y adhesión, pues todo se 
neoeslta para la consecución de un asunto 
que enlrafia graves dificultados y que sólo 
con la decisión, firme voluntad y amor de 
lodos, lograremos. — H. Llopls Bertrand, • • • 

Nuevamente recuerda el Comité pro i n 
dulto Verdaguer a ..todas las entidaclcs que 
se hayan adnorido a esta humanitaria cam
paña o hubiesen enviado teleeramoa o tele
fonemas a los Poderes públicas soUoltnndo 
o adhiriéndose al Indulto do Luís Verda
guer, se sirvan enviar coplas de estos des
pachos al domicilio social de la Unión Gre
mial, calla de Fernando, 30, principal, punto 
de reunión de este Comité, puea es de sumn 
necesidad, ya que necesitamos tcaei* la lista 
de las adhesiones para que en la prósima 
visita que tenemos que nacer al jefe del 
Estado, le podamos entregar la lista de to
das las entidades que sienten este noto hu
manitario y juslo, y, al mismo Uemoo, a' 
condenado Luis Verdaguer se le pueda In-
dloár 'quiénes han sido los que se han In
teresado por su libertad. 

Se oonllnúa diariamente envlándose des
pachos a los Poderes públicos Intores&ndoso 
por el indulto de Luis Verdsguer. 

Sobre la formación del expediente infor
mativo, continúa el capitán general ocupado 
"n el mismo y, tal como ya he publicado, 
tan pronto estf abierto, para que puedan 
Informar las presidentas de las entidades, 
ya se avisará, conviniendo que cuando se 
avise sa tome parle en tal Información, pues 
es de suma necesidad, y« que de ella da-
psoda la sa'.rndnQ da la causa... 

„ BARTOLOME AMIGO P3rmrjVA3. 

Otfoe telsgramM 

ñ Slndl^ito profft 'ioatí dé Baraeloos y 
la PedsrRcióo proviaoia" de Industriales pa-
oadaros han enviado el slgulenta telegrama: 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Slttdl-
oato profesional Baroelona y Pederactóa 
prariaotel lodaslrlales panaderos, sup'.les-
mos V. B. cignese aoeptar petición Indulto 
tabarniro I.nls Verdamier por considerart? 
laocsnfe responsaMIldad fallo tribunal eon-
denatorlo. — Presidente Slndlosto, Cartio-
neilt Federación, Saorera." 

aosUene el inlerCs de sus lectores, y a " 
Bcsumen''. cuyo director. soOor DIasoo, u -
gveidoaa medio pana ayudamos. Latiendo 
extensiva nuestra gratitud a cuantas Aso-
tíaoloncs. enlldades y personalidades han 

Uvas demarcaciones al objeto de entrenarse 
para la expresada revista. Anteacoohe «1 
reunirse el grupo del Clot en la calle del 
popio nombre, al crusaree con un tranris 
descendente de San Andrés, unos sujetos 
que viajaban ca él dirigieron palabras des
pectivas a los citados individuas del soma
tén palabras que dieron origan a que éstes 
iuthaldaran p e r.ed'o da ua tiro al aire 
al eooductor del tranvía para que el veMealo 
parara. Illolcron despenww de él a los pro
movedores de! liM)!<íaoU). las cuales dieron 
czplleaelonos, qua «atlsfa^leron s los del so-
í.uSéa, pos ouvia motira íes dcjiros t a t i -

G M C T I L I J I 

Nos ha visitado el cabo dol soma'.én de 
San Martín para rogarnos que aclarásemos 
Ja notlola del Incidente ocurrido anteanoche 
en la c%l\e del CioL da que dimos cuenta 
en nueslru prccedcüte cdlcíóo. 

F.l hecSiO, según nuestro "visltanla, se de
sarrolló en la roma slguteate: Coa taoüvo 
de la pí'óslin* revista general de snnuilcaas. 
que tendrá lugar el domingo, los diferentes 
grupos que constituyen dicha JastiUseiéa 
se f i u m a n»áas las aoohes ea sus resaei-

bertad y eontlnuar su raaroh* en el a 
En la solución del lanldcnlo no «oti 

p t n nada ninguaa otra autoridad. 

¿TIENE " v d T M Í E D í 

DE COMER POR T I 
VIOR A L A S TORTül 

R A S D E 
L A DISPEPSIA? 

Tor tu r ado durante el d ía y bíq • 
der conc i l i a r el suoflo por la ñocha] 
causa del males tar que la indig 
le da, no es de e x t r a ñ a r q ü e ei diap 
t ico Hegue a perder la oaboia / ! 
pregunte s i con t a l existencia vale I 
pena de v i v i r . T a l ora el catado 
qua se ha l laban muohos pacionli 
antes dé saber que la MagneT 
Bisurada los restableoe pronto y «J 
seguridad; ademAs les permite oon 
v saborear los a l imentos durantt 
d ía y los da t i anqui t ida por la notl 
con Vueflo reparador . No tolera ra f 
d i g e s t i ó n n i u n momento m á s ; 
ijuode l legar a t omar c a r á c t e r g r m t 
ia descuida. Vaya a buscar hoy miar 
u n frasco de Magnesia Bisurad», 
«e vende en todas las farmacias y M 
tros de espeoffleos, tome meiiia cuol 
rad i ta pequefia on agua después 
cada comida y puedo repetir la doaj 
a la m á s leve r e a p a r l o i ó n de! m a i w r 
A los pocos m i n u t o s después i t 
p r i m a r a toma e x p o r i m e n t a r á alivioj 
o ron to c o m p r e n d e r á ol po rqué loa ^ 
antes p a d e c í a n como V d . ahora 
quieren estar nunca, nunca, df?" 
vis tos de 

M a g n e s i a B i s u r a d a ] 

SI quiera V d . convencere* de la 
ola da la Magnesia Bisurada pu*1 
malo» de l e s t ó m a g o , p ida opinión «i 
m é d i c o . 

Mailaaa se Inaugurar* ea 1*3 ailerfM I 
vouca» una Expoírfción de pinturas asi' 
tabla ertlsta don K. Pona Aman. í ' tr t" 
eerá abierta haaW el 9 da M a m . 

Pida V . mansanilla C«»tli« de Siai* 

Con al Ututo de "Converses soC 
dará don R a ( M Campalan» tres p'» , 
otM pútolloM en el Ateneo Bneldopí'WJJ 
putar. U primera da las cuales ss íe '?r , 
el sfttosdo p r é i í n » . a tes dies ds 1* m » » ] 
üictoA entidad (Camiaa. 30) . 

= E l A z ú o a r Sastre y M a r a u ^ 
e l ospecíf loo tf« la aalud da ios 
expulsa las lombrices [oaoa}> 
y desinfecta loa Intest inos. 

El sábado próximo, a las dl«* 1UÍ( 
íecdr* lugar I« anunciada coafeíeoaa " i 
José BaíSey ea el Foment Autoptww'^ 
tslá, (EJscoU Catalana mossa Clown 
da San Juan, US. .n-rial1 

E3 oonoeja nadonaUsU <le»«rri,""r.oL I 
ma uL-obr« de cultura de l 'AjaBtam^, 
laotons «ntre l'esoola pübUea I ' e»-u 

da". 

L« Jim»* direotiva del Gomllé F j ^ i 
de subdelegados de Sanhlad de B » ™ , . 
quedado constituida dpl modo « J ^ S l j - r 

Preshlente. dootor José LópM. ^ 
denU, doctor RanWJn de ™ a e 6 Z „ j „ V». 
rio, don José Ma»; tesorero, ao- ,^ . , , ; 
olo Riera; vocales: don Ml i^ -" , 
•loa Lula Gahué. 
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lía 1» primer» eonfererKla del curso de 
iniioD»tolog,«! dada por el doetor Durin 

¿Tm m el BiaUtuto de Medlclaa priotica. 
Hit de la ezeltablUdad cardiaca, •eflalando 
idoi erandea oonc-eplns que privan hoy en 
iloi Utuladoa (Usfunclúu sin lesión aua-
jiloi uno. alteración roioeárdlca otro, de
fiendo do íds mismos modernas normas 

njuilcD-ctiaJcaB pa¡-a la curación de «que 
L irwwmos. 
Igiplicó do un modo griílco cómo as re-
t¡t¡j¡ mecánicamente, acabando «I eonfo-
t • : n ia e-;posi-'l'>a de lo q;:e debo 
tnderse por arritmia permanente y t u d l -
Cjtiiftón con la dSs-cicItablüdad. 

1= Leemos en la s e c c i ó n t l to lada 
BOLSAS, á e \ n ú m e r o 10 de esto 

E<, de la acreditada "Revista de Eco-
fcla y Hacienda", de M a d r i d , l a s l -
p n'.o nota: 
Uo arbitraje Interesante. — L o es 
estos momentoa e l de Bonos 6 

1100, de la Catalana Gas y Electrt-
id contra Bonos 7 por 100 de la 
itiedad Productora do Fuerzas Mo
tes, que cotizan, respeotivamenle en 
IBois* de Barcelona a 90 a 87 por 
i . Con arreglo a estos cambios, 100 
sos Catalana pueden venderse por 
,000 pesetas, y para compra r 100 
sos 7 por 100, Fuerzas Motr ices , 

•e requieren 43.500 pesetas; de 
lo que, quien realice esta o p « r a -

percibe 1,500 pesetas, y su r e n -
linual p.asa, de 3,000, a 3,223. Esto 
rte, los Bonos de Fuerzas Motr ices 
pn un mairgen de alza interesante 
raer amortizables. no a la par co -

de la Catalana, s ino con p r i m a 
¡tiente, reuniendo, a d e m á s , la c o n -
ptble ventaja de ser admit idos c o -
i efectivo a l a par en cualesquiera 
-«ton de (Al igaciones hipotecarias 
illevB a cabo la Sociedad. 

i nna Imprenta do la calle do Hegomir 
W lesiones graves en un ||le el opera-
IvicíDle Burgucros, que fué curado en 
r * de Socórro, y para ser operado nr-
pwnte, trasladado a la eliníca de los 

Bretón y ftgarola. 

Fino Postín, el mojor vino de Jerez. 

rgando usos vagones en el muelle 
Barceloneta, Manuel Safludo Martin, 
«flo», causóse una herida contusa en 

"o Izquierda. 

El púb l i co e s t á y » convencido 
ffara comprar v a j i l l a a precios ba -

uenn quo i r en las c r i s t a l e r í a e 
INg'ada de la Rambla de las 

~ «. y Ronda de San A n t o n k ) , 6. 

^ " « n d e r subir a un autómnlbus en 
1* del Angpl, ge oayó Rosa Alcalá Ar-
' " , 17 afios. . 

J"a herida en la pierna derecha, 
•"co reservado. 

[Kny C A T A L A N 
jjOujeral natural , digestiva y n ü ! 

0ue «us s isn l&xo» 

revi0?0'11 P e p e n ó en la calle de Cla-
fca»M05 ^ 00 Corte». « Domingo Gul-
V , , '',de ' 3 «Bes. 
ifo lüi?16 .00n w i a s heridas de pro-

' «servado. 

'» mn .S*1"-0 97 «Je U Bnea férrea, 
in^ífP*1 * La Selva del Campo, 

rodó a un vecino de UUderaolins, 
«»<14ver, no pudiendo ser Identl-

'o» tinos de Jerez de Díaz Hidalgo. 

* ̂ V^.op.0,' Ü ? e&us« Manuel Bru-
miSSr* . 1>tlau' 108 ¿o* liabitantes 

™ Penetraron en la zapatería 

Íua don Manuel Orau tiene en la oaile 
9 Beato Oriol, amenazando al duetlo y que

riendo romper los urislalea del estableol-
mlento. 

Costó gran trabajo disuadirles de toa 
propósitos que abrigaban. 

H a r o - R i o j a 
• E L E C T O « u m l O u 

P R U É B E N S E 

El sábado, a las nueve y media de la no
che, celebrará junta general reglamentaria 
el Centro Obrero Aragonés para proceder 
a la aprobación de cuentas y «lección de Jun
ta directiva. 

RESTAURANT SERRfl 
E l m á s ideal por su buen t r a to y 

e c o n ó m i c o . 
Precios condicionales para las co-

llaa de San Mcdfn y d e m á s . 
T E L E F O N O 6 3 7 3 - O 

A causa de un disgusto que tuvo con su 
amante, le sobros^no un ataque en la calle 
de San Ramón a Juana Doméneeb, de 38 
afios. Hubo de ser asistida en la Casa de 
Socorro de la calla de Barbará. 

c= Alqui le res baratos, Cortes, 414. 
Para guarda muebles y m e r c a n c í a s . 
Ouarda Muebles Barnadas . 

En una fábrica que se construye en la 
calle de Parccrlsas, José Daldomero Mahloo, 
de 33 afios, ocasionóse una herida contusa 
en la cabeza por haberle caldo un barril. 

j V l a n z a n i l l a " C a s t i z a , , 
la mejor de Sanlúcar, de Diez Hidalgo. 

Francisco Soler Mourós, de 28 afios. Infi
rióse una herida contusa en la regióu oc
cipital trabajando en unas obras que 66 cona 
fruyen en la Ronda de San Pablo. 

PlQAtOnCOUUOOS 
as euno 

El colono de la casa do campo denomi
nada Foncadllla, de Olot, Isidro San Mer
cader, levantóse a la madrugada, y «n un 
momento de enajcuaclón mental se produjo 
con una navaja de afeitar una herida gra-
slma en el cuello. 

Según los avances conocidos de la Com-
pafiía de los Ferrocarriles de Madrid, Zara-

Eoia y Alicante, el producto de ia sxnlo-
LOlón en fin de Diciembre de 1822 se eleva 

a 257,748,776 pesetao, en alza de «.920.784 
sobre .el tilo ulterior, cprresfouiüeado 3'45 

millones a la recaudación por viajeros. 0'8S 
millonea a'la gran veloolded, 2'42 millones 
a la pequefla velocidad y 0'20 a otros !n-
gresos. 

Hay, pues, siete millones de alza en mt* 
meros redondos. 

Z l general y el p ip ió lo , 
el m a r q u é s y al menestral 
usan el L i c o r del Polo, 
el mejor l icor dental . 

A las seis de esta tarde don José Ccsacu* 
berta dará en el Aralo d'Etnografía I Folk
lore de Catalunya (Facultad do Filosofía y 
Letras de esta Universidad) un». eenferen-
ola. Ilustrada con provocclones, sobre el te
ma 'Investigaciones lingüisticas en el alto 
Aragón. Aplicaciones etnográficas". 

Pueden asistir a la misma, además de los 
colaboradores del Arxlu, todita las personas 
Interesadas en el asunto. 

F i n o P o s t í n 
de Dles Hidalgo, el mejor vino de Jcres. 

A I » seis y media de esta tarde el dipu-
tado por Milán y delegado do ta Feria da 
Muestras do aquella eapltal, On. A w . Inoo-
cenzo Cappa, dará en el Fomento del Tra
bajo Nacional su anuaclada conferencia so
bre "La Feria de Muestras de Milán y la ÍM-
temldad italo-espafiola". 

P R E M I O MAYOR 
n ú m . 019 premiado 

con 150,000 ha sido espendido, Junto 
con las aproximaciones y varios del 
centenar, en la A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e 
r o 32 si tuada en el Pasco de Gracia 
Junto al Apeadero. 

A Ies nueve de esta noche, ea el teatro 
del Ateneo Instructivo Radical, eallc de Va
lónela, 5(9 (Clot). dará una conferenm el 
profesor raclonaasla Esteban GimbernaU 

b Admi t i endo carga general s a l d r á 
directo para San Juan de Nieva ( A v U 
Ids) el vapor SANTOFIRMK, el d ía 24. 
Consignatar io, R. Delgado, Merced, 8, 
entresuelo. T e l é f o n o 5,555 A . 

La Lotería de la Suerte 
T a m b i é n en este sorteo la suerte b a 

favorecido a la afortunada A d m i n i s 
t r a c i ó n de L o t e r í a s , n ú m e r o 12, que 
D. Miguel Valdéa tiene eslablecida en 
la Rambla de las Flores, m a ñ e r o 12. 

E n el sorteo de ayer ha vendido «1 
SEGUNDO PREMIO al bil lete n ú m e , 
ro 24,592, aproximaciones y CUAREN
T A billetes de la centena del mismo, 
m á s T R E I N T A de la centona del T E R 
CER PREMIO. 

Se bai lan a la venta los bil letes para 
el sorteo ex t raord inar io 11 de Mayo, 
cuyo p remio mayor es de 3.000,000 de 
pesetas. 

Reunidos los expendedores de vino al por 
menor de San Martin, elig 'r •n la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don Martín Colillas; vicepre
sidente, don Juan Cullllae; secretario, don 
Pedro Tarrés; vloeíeoreUrlo, don Jaime 
Barba; tesorero, don Adrián Castells; con
tador, don José Durán; oidor de cuentas, 
don Hermenegildo Bsladellá; vocales: Ra
món Parré, Narciso Azagale, Andrés Matea, 
Francisca Florensa, Eduardo Linares, Mar
tin Tulg, Cristóbal Canallas y José Coma*. 

Por loe jefes y oflelales de la Maestranza 
de Artillería de Barcelona ba sido reconoav, 
do el objeto sospecboto encontrado hace 
algunos días «a la escalera de la casa n ú -
msro ( de la calle de Kontanella. 

Resoltó ser una bomba formada por do* 
mediis esferas, de t u d i i ic t t io <lc 90 
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metros, con una pcquefl» carga da dla^mits, 
tea inslgnitlcsnto, que no hubiera podido 
hacer explosión, aunqus hubiese tomado fue
go la carga interior, pues además do no 
tener cebo ni fllamenfo, era un trozo do 
ia«oha lo que se pretendía que comunicara 
«4 fuego con seis ocrlllas ordinarias envuel
tas en papei do fumar. 

Desde luog", aunque hubiera hecho ex-
y'osióü, no habría ocasionado daüo alguno. 

lause ieüaloresgGriliiiig 
Ronda da i a Univers idad, 3 7 
( j u n t o a !a plaza de C a t a l u ñ a ) 

Negociamos el c u p ó n do l a 
Ocuda 4 % Intor lop, v e n c i m i e n 
t o I - * de A b r i l p r ó x i m o , y el ito 
las Obligaciones 6 % y Bonos 
t % de la Sociedad Produc tora 
do Fuerzas Motr ices venc imien 

to 3 1 de Marzo p r ó x i m o 

Be los cuatro vapores quo el domingo sa-
üoran de nuestro puerto con reclutas pan> 
Meülla. por causa del temporal se vieron 
••aligados a refugiarse en Almería el "T in -
tor t* y el "Vleente La Roda", suponiéndose 
que el "AiUarnbra" se refugiarla en ia ense
nada de Roquetas. 

No ocurrió novedad a bordo de dichos 
buques, 

La Comisión de fiestas del Ateneo Aufoao>-
«oisla del distrito tercero ha organizado pa
ra «I domingo, a las cinco de la tarda, una 
tudleióa de sardanas que tendrá lugar en 
•a local social. Cazador, 4 (Plaza San Justo). 

E s p e c t á c u l o s 
Sfc* TEATROS 

'CS Comisión de BenoQoencla y Propa-
gaada de la Cruz Roja do esta ciudad, a fia 
<!« recabar fondos para el sosténlmiento de 
las Bstliitos Dispensarios gratuitos quo sos-
tlaoa esta benemérita institución, acordó 
abrtr un abono de tres funciones cu el tea
tro Ooya, donde en la actualidad actúa con 
brillante ' éxito la compaflía Cobofla-Oliver, 
«•labrándose éstas los sábados por la tarde 
de los días 3, 10 y 17 del mes do Marzo 
próximo. 

Lo» encargos de localidades y donativos 
podrán dirigirse al tesorero da la Comisión, 
doa Ricardo Rodoreda (Cortes, 550, entre
suelo, l . M y en el local do la Cruz Roja 
(Certas, 513, bajíos). 

• • • 
ELDORADO. — Esta noche so celebra la 

faneión en honor y despedida da la eml-
neate danzarina La Argentina. Por compro-
mlfioe oontraidoa aateciormente, no ha po-
üldo prolongar üazJ íüIaa ta aotuaoión. 

Bt hueco de !:<«%*-,-'• f ' n ' ! lo llübará des
de aiafiana otra offlrdlla -del baile castisa-
raeate español, 2a cñoantadora Laura de 

Santelmo. 
1*M funciones del sábado son a bene-

flalo del chispeante tíaldor. Seguramente sus 
subditos Don Cleto, Gaonilla y Kir ikl echa
rán ei resto para complacer al público, que 
tan bBenns ratos pasa eon ellos. 

Loe célebres saltadores Los Méndez, la 
«snlal Pilar Alonso, además de un selescio-
uado programa de películas, completan el 
iaraejewble cuadro de atracciones do Eldo-

• » » 
Vní Interesante reposición en el Cómico. 

— i KS próximo sáhado, en oi teatro Cómleo, 
se reprtsará el drama "Luis Candelas, el 
'•andido de Madrid", del oual hace una no-
fable creación el primer ador don Miguel 
Rotas, quien celebrará sn funotón de be-
asflolo el miércoles, día S8 del corriente, 
eon el fainos? drama de SUgkésfieare "Cielo 

o el moro de -Veoecla", ea cuyo desempeBs 
consigue un triunfe personal. 

Segunda sesión de "Ele dijous de La ma>-
nada". — Hoy, a las cuatro do la tarde, 
tendrá lugar en el teatro de la Comedia, la 
segunda sesión de "Els dljou» de La Mal-
nada", poniéndose en escena por la com-
paiUa Ciaramunt-Adrlá las obras "E l rústio 
Bertoldo" y "Delxcu qoe'ls infants vinguln 
a m i " , que tan excelente acogida obUiviéron 
en la primera de' dichas sesiones por parte 
del público Infantil que ¡leñaba e! mencio
nado teatro. 

• • • 
Noticias varias. — Ea el Stage Theaier, 

de Londres, se ha estrenado la comedia en 
tres actos de Alejandro P. Marístany, "La 
boda de Lnlslta", que, con el titulo de "Ea 
casament de la nena" se representó eh el 
teatro Romea. 

Bl traductor ha sido Mr. Geoffrey Har-
court, y la obra se titula "The mariage of 
Kl t ty" . 

— La Empresa de! tea'tro Espaflol ha 
obtenido las primicias de una comedia en 
tres actos del cflínedlógrafo Julio Vallmit2 
jana, que se estrenará en breve, 

MUSICALES 
Ra quedado abierto el abono í los tres 

conciertos de la 14 serle de matinés líricas 
de la Orquesta Sinfónica de Barcelona, que 
so celebrarán en el teatro Tívoll los domin
gos 4 y 18 de Marzo y 8 de Abri l próxi
mos, por la mañana. 

El programa general está integrado por 
obras de Beethoven, Berlioz, Wagner, Saint-
Sacns, Pierné, Revel, Straurnsky, alguna de 
ellas en primera audición, anunciándose el 
estreno de "Dos miniaturas", del composi
tor santanderino Cándido Alegría y de una 
sardana de nuestro paisano Antonio Botey. 

BAILES DE MASCARA 
Bl sábado próximo la casa Aurlgenuna 

elerar el ciclo anua! de sus tan lucidos bai
les en el teatro de Novedades coa una Qesta 
fantástica. 

Se celebrar* un festival Ml-Carerae, a 
estilo da los famosos bailes "Du quartler 
latin", de Pa r í s ; un animado baile de trajes 
artísticos, coa concurso de mujeres bellas, 
con valiosos premios, proclamación de la 
reina de la Xlermosnra y apoteósloa cabal
gata de carrozas artísticas, panande triun-
falmente por la platea a la reina procla
mada. 

E i viaje del embajador 
de Inglaterra 

Conforme dijimos en nuestra edición an
terior, ea el hotel Ritz se celebró el banquete 
con que el cónsul y la Cámara de Comercio 
de Inglaterra en esta ciudad obsequiaron al 
embajador. . 

Asistieron al acto numerosos individuos 
de la colonia, el capitán general, marqués 
de Estella; el presidente de la Audiencia 
y gobernador civil Interino,. .soaor Alvares 
Vega; el presidenta de la Mancomunidad, 
señor Puig; el presidente de la Diputación 
provincial, sefior Vallés y Pujá is ; el dele
gado de Hacienda, seQor Ruis de Castañeda; 
el alcalde accidental, señor Maynós; el eo-
mandante ds Marina, sefior Castillo, y el de
legado regle de priraera enseñanza, sefior 
Luengo, siendo nn centenar los comensales. 

Al final del banqueta pronunciaron dis
cursos el cónsul de Inglaterra en Barcelona, 
M. Arthur L . flewler, el gobernador y el 
embajador. 

Ajer sir Esme Howard recibió en el holel 
creoHJo número de visitas, entre ellas la 
del gobernador civil, señor Ravcntós. 

A las tres de la tarde salió a hacor va
rias visitas y luego reaorrló en automóvil 
las principales vías de la ciudad. 

En el correo embarcó pBr" la noche, a las 
ocho, para Palma, habiendo acudido a des-

•pedirle las autoridades locales, el cónsul de 
Inglaterra, gran número de personas por-
teneclentes a la colonia ingless de ésta ciu
dad y algunos amUroa 'trftrUcvtftccs de slr 
Howard ca Batcel íáa , 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paría fcheque). a i f iQ; Londres, nooe' 
Berlín, ü '035; Viene, O'Ol; Roma, 30'»$' 
U-iisolas. 34'70: ZuricU, 12015; Nuam 
York, t t i j . 

Marcos y coronas 
Bii ie tea y cheque, compra , ven
de y admite en cuenta corriente 
a la v i s t a y a p í a z o con buen 
i n t e r é s , la 

B A N C A L O P E Z QUESADA 
Caspe, 12 

BOLSA DE MADRID 
latortor contado, " l ' . IO ; Amortlzable, *m-

tro por 100. 01'50; Amnrtlzable olnoo jx» 
100. 98'30; Exterior, 87'90: Banco de 159-
pafia, 587,00; Baneo Español de Cridlt^ 
137,00; Banco Rio de la Plata, 82T00; Bwh 
ea Hispano Americana, 105'50: Asuoarem 
preferentes, VS'OO; Cédulas, Ol ' lO; NorUi, 
350'00: Alicante». 350*00; Francos, ;!9'U( 
Libras. 30'03. 

Banco de Cataluña 
„ G A R C B L O N A 

Rambla Estadios, ^ 

Valores, Cupones, Giros, 
Cambios, Banca 

' Apoitadu ue correos Esi 
DlrocctOa telearrAttcS» CATAf.OSTAtHlS 

CAfílSÍOS FACILITADOS POR EL B/WWO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso. i 5 * i Onsas; 133 50J 
Isabel, 1 Í 7 ' 5 0 ; cuartos. 123*50; W W * * 
123*50; Dólares, 6*40; libras esterlinas, 311 
íraunos, 123*50. „„.«.) 

Bitlates. — Francos. 38*85; liras, 30 
libras esterlinas, 29*90; macee*, 0'03; W"̂  
roñas, 0*0i. 

eíiaoes ? Piiigbcrí, S.ea 6 
Banca Va io r s s — Cambio j 

Rambla Centro . 8 . — T e l é f o n o 1231 i * | 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COT* : 

ZADOS OFICIALMENTE FACILITADO» 
POR EL BANCO DE CATAL'Jfi» 

Argenl» 

Esiüvaquia. 19*20 
0*04 cien marcos. 

clon coronas; polonlM 

! Soler y Torra Hermanos 
Í R a m b í a Estudios, It f Buensuceso.1 
i Y a l o r e s - B t í p o B O S - Ü I r o s - G a m o i o 
S , „ , — . ; - - •'m"""''riut I 
OjUñOtOB FAOI LITADOS POB L« ^ 1 

SOLER Y TORRA HERMANOS ^ 
Billetes. — Franceses, 3»> " ^ f / * m i 

lUUanoe, 30*40; BelgM, 34*10; Su^3. ^ 
Portugueée3,_. 0*20 ̂  Alemanc9b, •suefln, 

Filipinas, 2'75, 
A'fcmso, 
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B F I J A R S E ! ! 
E S T A es la morco de ¡ o s 

E m p i a s t o i 
perforados americanos de fieltro rojo de l 

D r . W i n t e r 
• •Wttami imHmmmitMi iennf lwumaBnHttMpa 
IOS EMPLASTOS DE FIELTRO ROJO del D R . WINTER 

niDflN eaÍ3!™ ^ P80^0 T bronquitis, dolor 
V U K H l l de pulmones, pecho, tiflones y cade
ras, reumatismos, lumbago, oiátioa, dolores dorsales 
de las SeScras en sus periodos mensuales, eio„ eto, 

- - IFiiarse en lo isarsa del 08. ffilfilEBI 
La marta del D R . W I N T E R sa impresa en ta cubierta de coda emplasto. 
FHjdlcilEi y a x i a l d l a « n t o c i s a l e s P c r m e o l a s y DroE>-'l¿=r'*» 

IMUCHO CUIDADO CON LAS IMITACIONES 

r 

Defonnaao». lorobadoi, oargadei úeeepa ldss 
*a«*iactOa Os la Ooiainna Terubral , piernas 
torcidas o en cogidas, todas las impaifeoeio* 
nea de la es té t ica bumana eorrajldas por loa 
Bef í s imos métodos «tal gran especialista 
A. c l a v. tu s, da Parí*. Pndtd detattea. explt-
eaclonna y f í O A T I Q boy mlsmoa 

presupuestos V J i a r t 1 »>J A . c i n v c -
i > « o a ^ t . a a . L a u n a , a a . o a r -

• • i o i u i . qnlen os los mandará eon abso
luta reserTa, 

Rueatros seOores y aaüoras e^, te' l l - t is 
Ttaitavi a doaiioiiio da 9a 1 d é l a maraca a 
aiaoila persona i i ie lo aoliclto a anee tro des 
pacho por escrito o por tai í fono. S. P- ll-'S' 
y todas laa tardes, da:! a 7en nuestro Jeajia-
«ho. Callo L a u n a , 26. Almácan de productod 
'armacautlcoo, casi al lado del hotel EIT2, 

A v i i i o a 
Viudos y solteros 

p a r a c n s a r s » o o m o D 3 o 3 
m a n d o , « U r f l a n s a n B . A r " 
ñ a u . C t t i > « l l a n s . c» O . D>*u!. 
( c e r c a I*. » t a . A n a ) , N » < i a 
« f l í o » . U n i c a « t a m a f o r m a l 

V I A S U R I N A R I A S 
¡ R8[ílíB-5Irlll!HBWI[8l!í 

Tratamiento exelaalTO 

D r . G a l l e g o 
T r a í a m l a n f o a b o r t i v o 
<t« I n B l a n o r r a t f l a ( ( * u r -
C a c i o n o s l « n t r a e • « -

a l o n a s 
ApUcnclóB ecoaúmlca del 

C u r a c i á n c r > i n p l « £ a 
p r a c l o a I l m l i n d o s 

Consulta de 9 a J y da 4 a 10 

1 8 - C o n d e A s a l t o ^ 18 

Confección trajes 
jr sDrlfo:: dasao 40 pesetas, . • • 
San Antonio, A, entresnolix 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

• " " T VENEREO 
S « l k i a PURGACIONES 
9.PABL0, l8^0«Oat2ySaB-. 1 fto. 

R E U M A 
y t o d o c l a a o d a d o l o r • 

Be cuta radicalmente usaudoIB 
A K I a n i n a P u r r i o l cuyos *tiM 
tos sorpreudeates son aprobadoa 
por amtnsncias w'>•.'.:•••-, tlao ex
terno, coa un koio frasco basta,— 
Venta en todo* los centros dea*-
peciHeos. Deposito yonoral. Piara 
Soata Ana. 25, Karmada. I 

Enfermos crónicos 
dníahiicltdos carar.ldn por la UI* 
dlopatls, iDsravUlo.-o descubrl-
mlento Instituto (Uolra nonds 
de San Antonio, 9, I . * Consulla 
de 8 a i . cratis de S a • y por 
carta. ' 

A O O y d O O v do 3 a B consulta t 
Dtas. Piai,..> Vulrersidad, 1. 

E X T I R I « A C ! O N R A O E C A b 
(Por la electricidad) 

A b s o l u t a m a n t e tfarantldc 
I.aa yentaiaa dei procedimiento 
eléctrico <iua empico en mi ca l ta* 

to, consisten eni 

3. * 

4. ' 

D e n i r u i r p a r a • l e n t * 

Br a I n r a l e 
o r o a ! » H r a c c i f l n i n r t « 

P í o d e i a r « « í l i - l «»<• ; -
n a -
N o a a r d o l o r o s o . 

I D a s c o n H a r d e I n t r u s o s ^ 
Consultas ue InrurmaclOn «ratla 

De lo a 12 
D r - M . P O U S V B O I S E T 

f r a t r í a , a o llanto a Cortes) ' 

easamlBBtos por 
Sr. Badla. rallara, 30. i *. despaohqj 

F a c t u r a s , l e t r a s 
recibos y nemas efectos comercia», 
lee. a plaza Alientos. ::i¡o:i ruándo
me del cobro, anticipo su importa 
*n el acto. De t> a II y de e a 8. 
Bj Rambla Cataluña. iO. l . ' . i . ' 

S I F I L I S 
c u r a c i ó n P E n r e c T » oc l a 

aMo 
Wtéu 

Á P U C A C I O N del 60€;?9U 

P U R G A C I O N E S 
QOTA MIUTAN. ÜiOeílAS, Btb 
en 10» la día» PlrialrM •! Aatt 

E> OUIBCLTUUIU ÜLIH1CO-
mttlM UuuleUa 13—D* to a i j 

S s a-Ommult» t pl»«.-Esa««»»l 1* 
Obrero» f p^u-- Ki'^ttvtTde i o n 
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ANTIGUAS OFICINAS 
D E L DETEÜTIVK KSPASOL A. 
ROMEHO. 6. PLAZA TEATRO, « 
BARCELONA. — - E S ESTAS OF! 
OlfAS ÉKOCUmiÁKA USTED SO 
LUGIOW A LOS AS^J^TOS MAS 
D1KIC1LES V COMPLICADO9." 

FACILITAMOS CEflTIFIGADOS 
Y DOCUMEItTOS da toda» psrsos 
a ü mu nao. 

iffVESTiCAaon'ES i rarom. 
ÍUS3 OB VERDADERO ISTEBES. 

ASUNTOS MILITARES. 
SECCION /lir.iDICA • t t l t o A» 

«ipcrto» LETtlADOS. 
80*01 ROS ^taSEGLIMOS EL 

CBANTAOB. 
"KO UAV KISGUNA PERSONA 

EN E L MUNDO, cualquiera ¡¡a* 
mb so posición socídI o medie! 
económicos ae r, i» aupoogA, QIIK 
KO ROS NECESITE PARA ALGO 
Y A OCIEN m L E PODAMOS 
SE» C E ALGUNA UTILIDAD EN 
CUALQUIER GlRCüftSTANCIA DB 
LA VIDA.' 

UucüB serlfdsa en t e l u cae»-
x ta operaciones. 

e. PIbu Teairn. «, BARCELONA. 
OFICINAS A. ROMERO. 

ConscltB da 4 a B. 

I m p e r m e a b l e s 
Be cualeccloiian y toda clase com 
poetaras.—Olla Raunch. i l . 

vigor íe iaair*pi l3rs . ' -a psIUrro 

r m n w : u m 
Clínica (entre calles Hospital jr 
San Pablo) Consulta ile i a 12 y 
de 8 a 8, tratamientos especu

les para furasieroa 

Bassfiai!zar4o!dsT econúmloca 
I'oy looclonesdla y noche. Practica 
roaOBtea. TantaraQtana. i 

fias oíloarias 
SIQIU-Piei—SJfctrls 

fina M m M , 1. mL 
ae Da I I . S» Sy 1» • 

Oí. i m s. u m m 
c u r a c i ó n r&gyl i ta w 

Neijocio cinematográñcQ 
Deseo socio c m 3U.009 d i . Piecliu) 
viajar Hoya na y A t a é n c a latina; 
znelorsefic.rita toilaiM-oilienM, \u-
crlblr núm. 408. Zurbauo, 8 Acjps. 

E M P L E O 

HOZO 
«e ofrece par» alioacin o cosa 
«Mliogra. con flaexa si es meiiet-
Ser. Escribir a E L DILUVIO 033. 

ZAPATERO 
Falta spreodi», ganando. — Cali» 
ge Valencia, número 214, 

«• Montadores 
de cuerpos Jacqaard, 
•o necesitan do» oficíalo» y do» 
medio» ofiria'ca. Mola» . S2, 1, 

r.iltto para taller de fotesrabada. 
fiaza Meair.Bcell, namero t. 

ZAPATERAS 
Buena maquinista, falta. •— Cali» 
a» U Rlereta. 16, 1.» 

FALTA 
on» eprendlza pljncrudor». CaOa 
a» Calatana. tisnda. _ _ _ _ _ 

PARA ORASAOOM 
falla epnoau. — Cali» « • Ue-
u n . L I A ! . • (Orada) 

Con el" MlUtoTKdeánfectan 
¿ fondo Las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen tos 
dolores blennorrágícos. S u 
efecto c a igualmente rápido 
y definitivo ea los casos da 

Bkünsrrsds crónica 

La iníiamación de la venga ss 
evita con "Militol" que asep-
tiza ia orina, favorece las raio 
ciones y desinfecta ia próstata. 

í g s micro&ies « n a a r l a . 

Deofisltarlo ffenerai: T>aLMAO OL!Vg«A3. pasw» Inilostrla-H-Barcelona 

Unico qu» la cct» eln baño A N T I S A R N I C O 
M A R T I , el preterido de los señores medicoe, sus 
imitaciones resultan cara», peligrosa» y apestan a 
letrina. Venta en todo» les farmacia» y calis ds 
P A R L A M E N T O . 17. - 8-23 peseta» frasco 

Electricidad y reparaciones S£g^^s¿! 
Martín Salaz áe Esquerra" C a r m e n , í 1^ B 

Se neceiúlaa ea Do» ds Mayo, IB. 
r ^b, lea. 

FALTAN 
hordíiloras para rusqutna Piusw. 
Callo del Coicerclcí, 28, í.«. 3 . » _ 

Cajista -remendista 
rajyi. C-iarií, nümaro 2Í 

Minepy i s ta 
lalta.Clarlg, nomoroi l . 

Encuadernadores 
foitao aprendicna. Claris.24. 

APRENDIZAS 
Hacen faita en fíbrics de llores. 
B&Qos Nuevos, número 14. 

Aprendiz cajista 
adelaataio, ss ueceelLi. Presen
tarse luae», de 11 a 1 Ue ia m a ú a a a 
Plaza Pucnsacf-oü. 3. 
/ 'urrodür v íaos , muy práctico y 
^ c o n conocimientos en l a plaza. 
M.Miiafla. nuioero l»j bis. 

Corredor de vinos 
pisos. Moniaüa. OS \ %. ciot. 

FALTAN 
aprcadlxas, trabajo todo ul ano. 
Calle de Aviltó. 4, S.» 

SASTRE 
Medio oOclal qne sepa planchar, • 
peseta». Egipciacas. 21, >.* 

SU NCOESITA 
un afiero pastelero. — CaU» A* 
Ro&eaor, i t , tieiuM. 

" i APMHUIAAB • 
corbateras, raiitn. — Calle 6» 
ArasíD, 193. 4.a, M 

Falt» pantaloaers. Hospital, »». 
CAFS>INTERIA de " j o s í Fo'Slior», 
Marqués del Duero, 80». taltt 
medio oílciol carpintero. 

DARSELOS 
Colocaciones y barAertas en véa
te. Pujol, San Pablo, 42. 
nRaBR corredores que visiten lo* 
bors para articulo de muclio con
sumo. Bueoa comisión. — CaU» 
«el Cslne, ts (Gracia). 

Prensista para relieves 
se necesita. Rasa y Pagts, cali» 
c» CalJlrla, 69 al T6. 

KACE~>ALTA 
medio oílelal restsurarter en L a 
industrial MeUlaria, s. A., calla 
ae Tusct, i (Gracia). 

APREHDiCCS ' 
Se necesitan on la Un!6n de Po-
iog.-abadores, cortes, 4 S L 

PLANCHADORA 
de nuevo, falla oiir.iaia. — Calis 
Ú8l Hospital. 8T, J.», 4.» 
SASTRE: Faltan oQcíaUs y medio 
oRcíalas adelantadas. — P1»e» del 
RejoBür, minicro 5, l.» 
- NOI ' 

d'uas 13 .mys, per a recado». Dl-
putaciO, 222, priactpaL 
BARREROS: Falta dependlecue'de 
s.iliadaa y domingos. — iMaza de 
ul sis y Taulet, número 1S. 
caj is ta remendista, falts medio 
cOclaL trabajo todo el ido. Calle 
Se la Victoria, numere %. 

FAl 
una aprecdlzt planchadora. P s a » 
bla Caulua», 102. tleods. 

aprendiz de 13 a 14 afioi 
nando, CabaSu, 25. l.«, 

MONEDEROS 
ORcial» muy practica y Uju bu 
cárter»» piel, falt» »a Rocond 
número 13. C. Roo». 

MODISTA-
domicilio ea fantasía y sus 
Balmes. 133. prlnapj?. s.« 
FALTA onclai sastre p a r i T l i 
de Rarcclona, trabajo toa» el ia 
Razóa: i'ctriuol, 4, L», %.<• 
12 a 1 y da 4 a S. 

SASTRE 
Mod'o oQclala o aprcnJIii nanj 
tsda. so necesita. — cali» 
Taplol&s, 4S. entresuelo. 
BARBEROS i ColocacioDel y^ñj 
bis a prueba. Antlbuo Pq» 
Uonds San Pablo, 5, Bar. — i 
11 a 1 y ds 6 a 7. 

A p p e n d l z a s 
faltan ea fabrica de sCnenidspul 
ta. Preseaiarse. Cortes, 493. 

B u e n a s 
para sombreros 

faltan. C. Urucli. número "0, 1", 1| 

CLARIANA Hnas] 
ehleo de 14 a 16 aíi 
para trabajas ligero» y rECiisa 
Presoutarae. Cortes. 

Se necesita muja 
para lavar platos, sanando 3) n 
feotas mes. comida y babiiacldu-f 
CaiteTaUeta, I I . \ . ' I 

Faltan aprendizaa 
par» «orras. trábalo todo ei aseT 
Hospital, 101. fliuretueio. 1. \ 

s a s t r I 
falta buen oildal para Herir 
por su cuenta. Influí sm mmí 
referencias. PedroIV. Wi.6. 

Se necesita niñer 
ganai!do49 pesetss meii, contj» 
babtiaclóo. Callo Taller». J U ^ . 

de Imprenta falta. — Can» ""I 
Dlpulaciún, mliügroL'Ol. k 

EscüaüernaéFrlIírî  
Poia o. n ú m e r o 6. . 

ofldalp» y peones so necsílM. 
Vertí!. 51—Gracia. - Á . 

Cajas áe Caríóa^íi 
iae. condesa Sobradiel^Jifl^SI 

AUXILIAR oj 
par» colegio de nJflja. '"''ívnl 
dol Conde "salto. i t ^ _ V ^ S 

— FALTA . „ J 
cblco de lo a §0 « B o s J ^ i 
macéu y s lgün recado. í ^ V j i 
10 s £0 pesetas seannalcí- -̂1 
glrse a E L DÍLOVIO i»2- J 
CHICOS: Fallan de "jJ^Ja 
para recados, buenas cúciU"'-| 
C«u« Conselo de Ciento, j 

CHICA d« 18 a 17 «íW?. 
trabajo fácU, — Cali» « "1 
bart, 16 bl», fSbrlca. 

V E S T A L 

Hoevería y r * f l 
con rlvlead», tu- «n^fTL." ^ 
paso 700 $.. IWBÓn: CUJ*^ j , 
mimero 51, esquío» K ^ * 
Pablo, y U»mbU Flores, 
o ANCA: Vendo c n t í r o ^ t ¿ 
motores para palluelM J»",,. 
osda. C»U» d«_Bot«r». ( 

OARBONaRíA^Con,/1-^ M 
semanal d» 80» P»-. 
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Senías \> íraspasos 
í b e s t a b l e s t i n i s n t o s 

c a s a s y t e r r e n o s 

C e r a , 5 1 

e s t r n l n a 

R o a d a 

S . P a a i a 

f s M f e -

fl0699.4 
i t s e o r s a l R D I a . F l o r e s , 13 

T » l * » o n o a * - ! » A 
Otosa. le voDiíe uu bar 
porumintús ramilla. - Ba-

tíjnloíco Hamóa. Rumbiadeias 
tw. es'.tüna Puarufe rnaa. 

AX7TO 
í t o l n marca i»Aa:er». torueilo 15 
l)ÍH P imhIdubto, con patente o 
11. precio muy barnio, Asalto, 
11', 1."—^Cor Viaurl, 

l ^ d b Gran Bar 
• puertas baca punto, con sa-
l propio psra baí'o o cnharet.— 
lúlne: Callo Hospital, "3 pana-
•j No s« iidtnlteu corredores. 

iarna 
Curación 

tegura y 
r a d i c a 1 
alo bailo 
c o n e l 

woolfmn V53í?ietai 
l a r "f-etan los méd icos . Plaza 
•Mota Ana, 9, Farmacia BegUlfc 

de laa Flores. U , etc. 

L i m o u s i r a e 
l a m o n t a b l a F L I Z A I - O E 
n t i ca non amb parent y tar i -

* » Tenca pren s:imam?niro-
*J. Ronila SantPero. « i decimti 
i g i l l ele S a X 

. L A D I N A S 
I ai minuto. 1 peseta 
| M A L T O - a 8 F A R M A C I A 

Almacén 
'^aipaBion laoallo Sspfllreda 
TJiitr módico. Razón: calle Bal-
\ j M ttjrica Impermeable». 

yendo un ómnibus 
I J * *1 Hispano Suiza, capaz para 
t " » » aaientos, «Usi.'onlbio parí 
"T'CloUu'ieillBto, es do reclenf.^ 

"irncci -.n.-Raiubia de Caia .u 
p rl ndtwl. 8.* 

VENDO 
f»cuii5:i prensa, mlqulns cor-
^ ¿ « r u «crias, para }aMn. De 

• diez, calle de Santa H t t -

w e d o r e s á e fincas 
¡̂Zl PJlmos terreno, cercado 

r™''utas, casa de bajos, piso 
Lcvjoo propio para cualauler 

i j " } - o casa-torre eon j»r-
, » 'rutalcs, casi llndsnto ca-
jf» Sirpw, caserío do Casa 
^ 'Hibie ios miércoles y « i -
B,' 2' '•' > 11, na7.4a: Casa 

dar* correaje. 

Vendo 

Verlo 
r t l U r j , 

Trajes y abrigos 
para ira. , cab.y nlOos. a plazusaln 
Badur. Bou da s. Antonio, S, «ot lo 

Ilísáa tea m h t t í x s b 
trasp. 300 $, propia cualU'ii'T ne-
toclo. HazOa: OtML. Cera, S i , cs-
qnloa Ronda Sia Pablo, y Ram
bla de las Flores, 13. 

«•rnMiniiiiiiiiiSHiiiii^RRi.iniiaasiiiBii™» 

E S A T O S , 
•tAjela r á p i d a m e n t e usando 

- - ^ T A B L E T A ? 

G A B A 
fefr#sMnles, deslnfeclanWt, 
•oberanes contra 'a T O S y 
•fecclonos de la garganta. 

Asueto dt !• S. A. GABA, BmiIoi ¡Sa'uV 
PitfJí» «a tod» l*> larmicli». 

Bicicletas 
precio Increíble. Angón, »s?. 
T v g e n o o n tl"n'ia c«otr lco~oon 
I l a o y a a U nvlenda. estanterías 
e i n s u i a c i ó u . Razón: Qeroaa, n ú . 
mero 9', prau de 6a "• 

Traéis M i l m pisa 
por »eo $, alquiler S80. Cera. >1, 
esq. Rda., y Rambla Flores, 1». 

. TRASPASO 
piso y tienda con «Ivlenda, al
quiler 9 duros, y vendo lulo 
marca Berlín. Razdo: San Jerd-
nlmo, 8, I.« De I» • 8 y e a í . 
TRASPASO parada Encimas; piso 
1.» con muebles 4,000 pts. Huer
to grande Monljntch. — Rizán: 
Borren, 45, porrería. 

VENDO 
VttrlerU, mostrador y Otiles para 
tienda Jabones y aceitas. — De' 
Mevc a diez, calle de Santa Wag-
Jilcna, 7 (Grada). 

TARTANA 
muy sólida, perfecta estado, yendo 
oca!>ldn. Calle de Latirla, «8, en
tresuelo. De 10 a 19. 

S E VENDE 
una casa en sitio céntrico de Bsr-
celom, quo renta el 7 por ico 
limpio. Razón: San Jerónimo, nd-
mcro 8. 2.a, 1.a Horas de I t • 
8 y de « a 8. 
\ t a n t í r \ BBa barraca buar-
V C I I U U to. Razón: CaileCortiMi 
Riera Mayoría, barraca número KU 
Carbonería Moderna. 

SE TRASPASA 
mesa de carne dentro de nn col
mado. Aragón, S7 5, colmado. 

P a s a j e s 
• I ." . a .* » 3 . a c í a s * c i a r a 

A m é r i c a . D o c u m a c i l o s y 
c a r l i t l c s c J o s d a t o t tm» cita-
ama. R . i C u r m w n , I S , I . * , i . * 

Horaa da • e 1 y da 3 a 7. 
TORaE y terreno SÍa. Coloma, 3 
is4q>ilüa8 sastre. Hacienda con vina 
en Cibellas. R.: Borrell. 45, port.» 

SIBPINTEBOS 
i m p o r t a n t e s o r t i d o d e 

C u c h i l l a s 
H o i n n 

D r o c a a 
K i e r r u a c i r c u l a r a s 

S i e r r a n d a c l n t n 
P r s s a a d e r n n u r a r 

f r e H U » m a c t i i c t t i t f r a r 
F r s s a s d e m o l d u r a r 

e t c . . a t e . 
Consultar precio» a 

J. 
B a i l a n . 137-129 

Sección B. 
n A f i C E C O V * 
Tel í fono A, 1 sos. 

Traspaso local eran punto Hiera 
BjJb. 13 batos; 

Bicicleta ^ f m . 
ponerla. Junto a Ciarlt. 

B I S C O S 
nucToa de 

l á z a r o , B a r r i e n t e s . 

S t r a c c i a r i . P i c a l n b a 

BUQt'ERIA, fí 

P a r a b a r 
o taberna, se yende a precio muy 
barato un mostrador do marmol 
en bviv b'.ien estaco. Paseo Orada 
y Piuniaeión. 2tí>. Rar Uianch. 

T A B E R N A V E N D O 

E)r ajiinto'; de farcilip, — Razón: 
ruzCubierta, 77. buñolería. 

T r - - s c n i 3 c r \ Conde del Asal'n 
i r a a p d a U iiüid. « . tienda 

de confeccione».—15,000 pesetas. 

G O H I f » I I A S 

Z O l í P R O P A G A N D O T O D O 
su vaiur. 

No vender sin antas r i i i tar 
esta casa 

B a n i b l a S t a . B ó n l c a , 2 5 
j a oto al sanco de Eapaüa^ 

ALHAJAS, PAPELETAS, brClint** 
perlas, esmersi.m, oro. platina t 
dentaduras. Unica casa que c ica 
mas altos precios que oiría. í or» 
baño. 8. Plaza ReaL f | 

A L Q U I L E R E S 
Gran cuadra 

de 180 meiras cmdrados, ptrs 
14 caballos o para almacén. Calla 
Taulat, 104. Visible todos los días 
de 7 a 19 y dé 3 a 

Señora sola 
muy dlscreti, cede bablt. :•. .: pt*. 
Riera Baja, 10, kiosco eoTocaclíce» 

CASA PARTICULAR ' 
desea rabanero a dormir. — Clild 
do nipoll. número 97, 9.* 

Local con fuerza < 
TiTt.-nda y .'a-din eerca Plaza E t -
naOa. se alqul:a ::00 pías. U n: 
Uolón, nUmcru 20. 
C o l a amueblada para matrlmo y j a i a ui0 S|n hijo,,, (jajia g_ p j . 
bio, •4. 2.a. 1,". c i r l l d o í . 
C r t l a r pora qu lar en la calla 
O U I d f Luí» saunler de 7 me
tro» T cbada por 90 metros fondo, 
razón en la m smacailn número 81 
Tranvía l iona llnal parada 15 ctt, 
Jueve» y domingo. 

H U É S P E D E S 
H u e s p e d e s . ^ r m e n S i » 1 
a K0 p u . fialiuerau, 7,5.a, 2.a 

P E R D I D A S 
E L PASADO domingo se ptraid 
en «1 Paseo de Gracia, de i • 
1 y 1/9 una llave de amarlo. 
Se ruega a quien la baya tocon-
trado se s in a devolverla a la 
Rambla de las Flores. 8, t.», t.* 

A u n p o b r e m o z o M o V w 
l íe les del Banco do Gspa:1a desde la 
Bonaoova a la calla S. Pablo ptinan-
do por v 'rías calles. Dratlflcarin 
•u devi> u ji'.o. San Pablo, núm. 1» 
Droifin-ns. _ _ _ _ 

PALOMO . 
mensajero, azul ciara, anilla ha 
biertn. Oratiflcardesplíndlrtamoii' 
to bu d^o.uc lón^Balmos , 21,a.a 

Se ha perdido 
una tapa trasera de un carrito oe 
industria, el que la baya encontra
do, fe le gratibcara bu devoluclOa, 
Industria, 937, lee. "La Momafleaa» 

El domingo 
crntiacarA su devolución. — Calía 
Cera, 40. 4,*. 2.a 

S s t e n ú m e r o e e n s * 

ó o 9 0 p á g i n a s . 

iÜífl DE FERROCARRILES " R A P I D O " 

Pre c ío 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s 
Eleaaníe - Económica - Uíil - Práctica - Cómoda 
Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería / 

' §n esta Administración . > 
0 Q c é n t s . f 
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SER 11 

Lotería Nacional 
SORTEO DEL 21 DE FEBRERO DE 1D23 

PUEBIOS AUVORES 
i.» 

«.' 

6J9 — 150,000 pesoU» 
Trojillo-BAHGELONA-Málaga 

24,598 — 70,000 pesetas 
Madrid-BARCELONA-Mélaifa 

trrt 26.103 — 30.000 pesetas 
Sxo Feüa de Llobregat 

PREMIADOS CON 2SOO PESETAS 
13,SS3 Ma<lrld-I,¡nares 

Vaiencia-Saa Sebastiia 
Zaragoza-I.,! Linea 
Madrid-Milfiga 
Madrid 
aiadrid-Carcageat» % 
Garlagraa 
Sc.'HIa-Madrid-BARCEL 0^A 
BAHCfiIX>NA-VaIcneia 
Sevilla-BARCELONA-Palenota 
Sevi:ia-SaI>ade¡!-8AaGEI.0NA 
Cartágesa-Valencia 

13,189 
22.956 
11.867 

8.630 
7.798 

21.384 
7.681 

2 2,820 
24.733 
6.567 

11,566 
PREMIADOS COM 500 PESETAS 

Decena 
10 11 ' l i 18 19 43 74 

143 217 244 
363 381 4 
601 603 C15 
913 920 941 

023 047 129 
382 392 436 

•640 648 712 
861 882 907 

010 015 OÍS 
303 321 829 
453 544 587 
709 752 818 
970 995 

036 048 0G0 
253 261 336 
466 556 582 
€72 679 «97 
759 796 813 
$39 931 997 

Ó'.3 076 089 
313 314 347 
318 544 631 
898 904 903 

Cantaría 
271 304 310 S i l 
448 454 480 496 
636 670 744 783 
945 047 958 J>70 

m i 
838 239 269 272 
507 614 548 362 
768 794 606 311 
S09 

Dos mil 
065 073 147 239 
352 362 388 411 
606 637 643 663 
827 834 835 869 

337 342 
510 548 
328 347 

388 330 
590 608 
346 849 

247 288 
433 449 
676 700 
906 924 

Tres mil 
097 1S2 194 196 227 235 
347 375 379 404 454 478 
596 616 621 659 687 670 
717 74 8 7 83 740 7 49 768 
831 896 902 903 913 925 

O07 
243 
540 
844 

010 
139 
526 
709 
«63 

817 
28 Í 
557 
772 
940 

« 1 7 
313 
« 9 1 

010 011 
348 319 
541 551 
850 839 

Cuatro mi l 
115 137 145 238 
354 358 359 418 
666 695 804 824 
913 990 

Cinco mil 
013 077 100 
399 407 422 
58S 648 698 
877 898 904 

240 289 
443 463 
329 854 

159 173 177 
519 589 530 
721 795 824 
938 • 

Seta mil 
688 093 116 
275 893 409 
623 636 649 
762 773 788 
911 944 94S 

Siete mil 
058 057 207 248 
298 :!30 350 378 
564 R65 639 699 
812 S2S 829 863 

Ocho rail 
672 110 131 154 
42! 466 479 585 
831 840 852 654 
253 ÉH J3JI ¿ . ' 

034 033 
172 253 
536 505 
722 754 
865 907 

04? 
286 
561 
796 
977 

028 
: i l 6 
798 
m 

128 140 153 
434 464 474 
671 672 695 
797 815 850 
955 956 

2i9 275 231 
438 532 533 
713 724 740 
3S6 915 934 

208 235 273 
597 651 661 
?02 9SS 9)8 

000 013 
207 252 
639 655 

012 078 
207 257 
505 527 
719 780 
830 955 960 

Hueva mil 
038 048 183 139 143 
834 279 280 459 560 
657 772 771 814 990 

Dioz mil 
105 183 150 155 165 
263 297 891 404 426 
533 571 578 080 627 
760 789 777 811 669 

073 084 
232 259 
569 576 
662 69» 
981 ' 

0Í0 137 
293 853 
601 604 
717 736 
992 

031 022 
285 388 
580 581 
915 933 

000 060 
211 872 
681 624 
930 992 

Once mil 
086 0S6 120 131 139 
403 426 451 467 <?? 
581 590 594 618 628 
717 721 783 318 838 

Doce mil 
181 187 285 230 838 
834 408 433 490 533 
«81 648 656 678 680 
766 839 8S5 872 873 

Trace rail 
031 130. 136 151 208 
408 45» 434 513 514 
BS3 595 596 723 309 
940 966 9SS 

Caloro* mil 
690 187 133 153 156 
299 347 363 40S 516 
68» 670 748 777 620 

Oulnoo mil 
009 011 039 048 071 072 188 
854 259 34» 353 380 382 838 
415 433 449 472 497 524 546 
615 619 685 718 736 758 768 
819 856 861 869 916 992 

Diez y seis mil 
008 031 061 074 100 137 142 
201 264 289 315 324 330 341 
429 430 434 433 480 533 560 
GS9 718 789 754 774 780 761 
S90 920 922 975 991 996 

Ciaz y siete mi l 
034 068 110 112 134 1S3 265 
416 43S 454 455 469 483 506 
612 680 706 728 732 757 777 
795 819 828 834 637 873 839 
942 98» 

177 190 
393 394 
603 617 
758 771 
968 970 

028 037 
187 306 
559 569 
765 837 

021 050 
226 247 
415 417 
682 628 
812 817 

028 057 
294 329 
462 515 
748 755 
980 897 

035 087 
251 275 
B19 585 
671 789 

Diez y ooho mil 
192 280 238 278 281 
409 417 449 473 491 
670 691 695 724 739 
774 833 831 857 862 

Diez y nueve mil 
055 059 064 090 104 
311 321 S43 381 471 
587 39» 650 663 669 
340 881 909 917 

Veinte mil 
088 097 115 133 111 
26» 273 296 305 320 
451 436 500 509 526 
630 684 686 718 721 
833 849 871 913 O50 

Veintiún mi l 
082 150 159 186 201 
377 403 407 415 433 
& N 530 547 592 600 
734 795 803 817 855 

VelntMae rail . 
140 188 173 175 160 
319 354 893 421 488 
538 543 560 603 615 
747 749 ,788 .848 «89 

183 187 
598 593 

160 196 
454 498 
659 633 
B99 913 

m 230 
" » 655 
633 644 
881 853 

26» 265 
538 551 
707 711 
95» 984 

239 850 
568 566 
«97 600 

170 200 
525 585 
8»» 908 

148 195 
894 408 
697 598 
77» 617 

162 194 
36» 391 
576 651 
8S4 865 

274 896 
S57 566 
735 792 
890 940 

309 356 
530 596 
744 751 
873 932 

14» 178 
509 680 
696 738 

191 813 
824 411 
574 584 
746 786 
936 999 

235 258 
487 446 
703 746 
888 985 

828 230 
463 496 
683 667 
88» 801 

VelnUtres mil 
030 043 058 072 135 138 138 m | i 
825 2S7 245 256 290 303 369 321 
331 376 385 396 393 448 450 4S5 1 
516 526 571 573 583 608 688 6M 
788 796 890 965 975 983 899 

Veinticuatro mil 
003 029 085 100 117 183 133 15S ll 
176 817 255 871 253 28» 304 35T 
404 425 469 491 499 502 507 559 
612 629 659 665 746 818 835 8S0 
966 969 973 

Veinticinco mil 
003 0!S 039 048 117 120 181 1M 
210 220 238 247 248 266 268 U l 
299 30» 314 316 399 401 464 5M 
524 570 626 644 666 66» 875 6M 
705 717 748 74» 7 5 3 8 5 5 905 93t 
953 969 978 

Vointiseia mil 
036 051 111 124 129 155 171 111 
859 282 298 284 287 299 317 3311 
384 398 434 463 493 509 586 561, 
598 699 611 624 048 658 684 6«l 
730 73» 918 915 920 941 914 i i i 

Veintisiete mil 
006 009 017 023 03S 086 'B* " 1 i | 
185 188 200 291 312 33» 374 4JÍ 
U 0 491 499 514 569 614 «56 (61 
767 829 83» «57 869 890 893 9M 
972 977 981 035 997 

Veintiocho mil 
055 069 128 146 148 161 168 tíi 
268 273 318 367 369 387 39» « I 
542 550 596 629 635 670 676 W J 
768 856 864 665 878 833 904 i i i 
981 

99 aproxinwcloaes de 500 pwww¿_ 
unj para los 99 némeros restaalsi mi 
cenleaa del premio primero. 

99 aproslmaoioncs da 500 pese!a' , 
un» par» lo» 09 números reslaaíet » l 
eentens del premio segundo. I 

99 aproximaciones fie 500 P1"8?1".?! 
ona pira lo» 99 números res ¿une» " I 
centea» del premio tercero. . . J 

8 aprozlmicone» de 2,006 Pese,s'L3 
una par» lo» cúmeres aaterlor y P"»13 
al del premio oriraero. , „ 4 

2 •¡jíQS'.maciones de 1.600 P888^.^ 
ona p y a los Lúmero» anterior y P0"^ 
al del 'premio ^epundo. . 

2 aprosimacione» d» 1,060 Vi3*~L 
nna para lo» nOraero» anterior y P0"" 
al del premio tareero. 

Contra la langosta 
Madrid, g 

Ea él ministerio da Fomento J & S 
tado « la Prensa la elguienta nou o 

"La campana de Invierno se na i»*p 
saneando un número de heetareu 
diñarlo. •nutaU I 

Ahora s» encarga por el mi„ 7a¿l<l 
Fomento que ee cumpla U ley ea 
las sancione», con todo rigor. . j ( 

No se puede, y así lo tti.'eron uaia ^ ( 
selo.de Estado como el de ra'?'-1'«inte 
ceder el •crédito, pedir o o n s t a w ^ j 
cursas coosiderablea y dejar B"1 
lo» infractores. miiil» 

De real orden se ha dirigí»» « „ tei 
de Fomento al de Gracia T,¿",,,ceei# 

dad de "p'^ jíectirt* 
peren ea esta labor, 
militas. 

Par ra U campafia de V ^ f ^ . o ü e o ^ . 
preparado con la Mfe to^S. ÜCm* g 
esperáadoae, como ha ocuirmo ^nij»! 
al mes de Mario o OttO, * f Í J S i t ñ 
cesall» balálfl s üieScas e ^ f i * » ^ ^ 
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D« 1.800,000 pe»e!a» ec IflTtortM ahor» 
UQ <]««tlDo a mtUfia l 1,200,000 y al p<r-
l»at! 73,000. 

e« adquieren uco» 150,000 nutres de tro-
(fu.s «ine. , . 
""Con esta «aroa de trecha y la qi¡f existe 
ja las anterlorea camr-afix, se podrA eom-
^g'̂ r con bástanle tt.Xo is plasa; perd no 
BM encaíeino», «lia es tan lormiclnMe cate 
(So, que aun siendo «1 esfuerzo grande no 
tt iegrará extinguir!:!. 

Pva (fue M Juzgue- d i la Intensidad, basta 
lelltUr que «ntre cuatro provínolas se ml-

"¡is de mil kilómetros de trocha; que 

K el trabajo heciio. y por el que se rca-
se ecosegulri redu'lr el mal; pero es 

•rei&a me no se haga !o cue se ba he.-. -
ctru reces, es decir, descuidar el Coa) para 
|iM luego retoOe con bríos, 

LOS AGRARIOS CATALANES 
Madrid, 21. 

Ves Oc.mlsKn de rabassalres, presidida 
ker el dTpatado a Cortes don I.QIS Coat-
pwyf ha visitado al minislro del Trabaje 
nr t hablarte del problema da la reden-
tita d» la tierra en CataluBa 

generales da la ley de ÍOIO y han de ser 
conaldeiada» romo oontrlbujcnles ordinarios 
por el concepto de que se tnita. 

En «¡o — tcrmlnrt diciendo el ministro — 
no hay nevedad alguna ni otra cosa que el 
-iHnplKniento exacto de la lev por parte de 
a AJmlnlslraclón pública y sin necesidad de 
ninguna inlervcnciín ni excitación mía, 

\ o «cy un enamorado ferviente de que se 
observen todas Jas disposiciones en vigor, 
pero aunque asi no iruera, no hay olro re
medio qne «nniplirlas mientras no se dicten 
otra* disposiciones que las m'>ú¡B-iu«D. 

Bl impuesto de atili-

L a «Gaceta» 
Madrid, t i . 

ta "Gaceta" pubIK'a lo siguiente: 
De InstrucciAo pública. — Real orden re-

MTÍCDIIO la instancia de don J'edro Ri" .. 
VMal, inspector que i\i6 de primera ense-

, Inua de Gerona en solicitud de que se le 
i ' la eorreeeidn administrativa que le Ii>( 
Impiieíla por real orden de 7 de Abril de 
im. 

Otra disponiendo q'ie durante la Perla In -
Icrudniuil de Muesii-as que ha de celebrar 
M en Bancetona se dea en la escuela de AI 
tos Bsturtlos Mercantiles de dicha capital en 
Kfttn^as prtetieas a los alumnos del ezpre-

ÍMdo centro respecto a las dist'ntas moaaii-
;.*4es de la produccidn nacicaul y extrao-

De Estado. — Anunciando concurso pars 
• fnyer una pieza de maauinlata del ferro 
[••Til de Fernando P^o vacante en el negó 
«hdo de Obras públicas de lo» territorios 

|««í»flcleg del Golfo de tiuinca. 

¡La Hacienda y las co
munidades religiosas 

Madrid, i l . 
i a. u Pcr'0<UJita ha interrogado al mlnistn 

W Hacienda sobre el rumor que circula su-
Pwrado que el señor Pedregal babla dado 

8•••nes terminante» para que »e prooedlerr 
•eullvamente contra las comunidades reli 
osia que se hallarau on descubierto' por e 

gMpto de la conü-ibucién de los mmuc 
j Mei qy. ocupan. 
i tí ministro ha negado de modo absoltit' 

W ruja tomado iniriaUva aii>una en ta 
I •wtWo. 
L¿0,,5,'<' suede es que te ley de 1910, ho; 
I 255*' •lc•al,* con el régimen de excep-

""Qej y con jrreg-io t «Ual» Administración 
tV?^? c'11' cano las cuotas que las co 
Ita ' b%n úa satisfacer y íuera de al-

I E J * " 0 * ' ea qwe, sin duJa por iDlluencU 
' T»n.ra, 'e 'narituvo préclloamente en sus 

la aplleaelón de los precepto» lega 
I enii ,̂* Q «^gnido las diligencias y pro 
IBO, 'P-nlos «ooslumbrados y reglamenU 

I l^íl<;!síl,mcn,0 "Jurante un Ooblemo con 
le fu i adjudicado a la Hacienda pü 

te., ,,convenl0 «le esta corle por M m t M 
l »^1 , '8 . naturaleza. 

Pedregal que por la 
real orden poslenor s 

. . — . . o para que las comunida 
íe), 0'c"8 Puedan obtener la excepción d. 
ctrin r ',e 108 inniueb'u>s que destinan 

[qai. h • ,os ejercicios espirituales co 
|»M» , i , , ^olr lbutiva por la porción ocu 
IWIJ » u'0 bahiUción resulta muy re 
I »»t5¡',;" Pn 'stoa vasos, la Admlnistració 
84 Previ.'l"1 í e *0D la Posible benevolen 

J W«s m "ludidaa «lispo kiciunea le 

I *«"1?.¿',.<1"* las comi-nMades ricas v la 
l í í ^ U ? ^ *, H 8 B » e f t " i a O • «Igun» 

fir entero snjeiss « )08 precepto 

"-•judia naturaleza, 
.««cr. iaba el señor 
2 i i í . 'P10 J una re 
ir. . , loa meiliog pa 

dades 
AMcante, t i . 

T-O» comerciantes e industríale» üe EMa 
e han reunido en Asamblea para tratar del 
mpuesto de ulilidade», tomando los siguies
es acuerdo»: 

Primero. Que ae suspenda ¡nmedlatfl-
mente todos los procedimientos incoatics por 
nfracción de la ley de nulidades. 

Segundo. Que para la redacción del re
giamente de aplicación sean oídas las Cá
maras de Comercio y representantes de las 
llferentes industrias. 

Tercero. C'ue mientras se dicte dicho re
glamento no se haga efectiva liquidación al
guna. 

Coarto. Que se reglamente c! Impuesto 
n forma que quede a salvo el secreto pro

fesional. 
Ooinlo. 0"e preceda siempra a la 'ns-

pección una visita aleccionadora. 
Sexto. Que desaparezca la partKIpaclón 

le lo» Inspectores on la» mullas y que se 
publiquen los nombres d« ést-.s y te enan-
tla de las sumas cobrada» por su participa
ción en las multas ron objeto de eonu'c-r 
exactamente los eacrlfieios ¿npuestoa al con 
tribuyanle. 

SópUmo. C e iceoen todos lo» recargos 
obre la contribución Industrial mientras no 

se ajusien a la equidad. 
Octavo. One mientras se lopra todo es-

o los cnntribnyentes no se allanen a las 
ilemandas fiscales. Intentando la/<lefensa d ; 
sus Intereses por todos los mc&os. 

Gons:jo de ministros 
Madrid. I I . 

A las seis menos cuarto han quedado reu-
ildos los ministros en la Presidencia para 
celebrar el snuneiado Consejo. 

El principal asunto sobre e) que hablan 
de deliberar los mlnlstdos v que se refiere 
al supuesto doenracnte de ios artillero» ha 
>ieebo que e! Consejo despertase te natural 
espectartón, siendo muchos los periodistas 
que han acudido a te Presidencia para eseu-
har las manifestaciones que Uta ministros 

hiciesen a te entrada. 
El primer ministro que ha llegado ha sido 

el de Estado. 
;—-Es nsted el primero — le han dicho los 

periodistas — y puede usted hacer declara-
clones. 

—-fio tengo nada qne decir, ncnlro de al
guno» días tendrán ustede» otro «onflisto, 
i>U£s no se necesita ser muy profeta para 
suponerlo, ya que salimos a" uno por día. 
Ahora, que si todos los que surp'n son coico 
el aettial, no pasará nada y nuestros conciu
dadano» no» harán Justicia. 

\A seOor Gassel llevaba unos expedientes 
de trámite. 

El ministro de Hacienda llevaba cxpcdicn 
tt» de crédito para Guerra. 

Ha dicho que acababa de saludarle en la 
puerta una numerosa Comisión de subal 
temos que le habla entregado «na nota re 
ferfnte a las mejora» qne solicitan. 

El ministro de la Guerra ha nanlfestaao 
que no ocurría nada, pueslo que su minifíc 
rio no da ningún disgusto. 

Kinalmente, ha llegado el presidente d,-
Conse|o, quien ha manifestado que lo» re 
ves hablan estado en su casa para da-lc el 
irfsame ' on molieo de la muerte de su ma 
di o polUica, la viuda de Montero Rio». 

PLOMO Y PLATA 
MÍHII-W. 21. 

Para el corriente mes, te OnnisMa n l i t 
i!e maieros y lundldfie» ha Bja«lo el pre-te 
del plomo en 6*í"»0 pescas por toneteJa, 

puesto sobre el mueüe de Cartegcn». "j el 
do la plata en ISI'IJO el kilc, precios qas su
ponen un aunwnto para el plomo de 36'50 
pesetas por icncUda y para la plata 2'50 por 
kilo. 

La Comlsiín se reunirá oflcla^menie el dia 
8 de Marzo. 

r iSMA BEL REV 
Madrid, í l 

La firm.i i!c Guerra contiene los s'-guicn* 
te» decretos: 

Rcorganizamlo el Eatado Mayor O ntrai 
del Ejército". 

Autorizando a! estab!eclmtenln central d i " 
ntenil^ncia para adquirir por gestión direc
ta 30,000 maulas para camas de cabos y 
soldeos que han quedsda sin adjudicar en 
tes dos fiubaslas celebradas con dlchu fin. 

Exceptuando de las formalidades de su
basta y concorso las obras correspomUen-
les a los proyectos de arreglo y saneamien
to de la linea del tractcrcarril de Tistutin a 
Driuc y el tendido de los ralles de Orius 
a Taffesrsint y Accip de Wldar. 

Autorizando al ministro d« la Cuerra pa
ra que por el servicio de aviación se e íee-
úen por ge»tlón directa las obras de las 

base» secundarias de Logrofio y del ae ióJ ro -
mo de vigilancia de Barcelona*. 

Conmutando la pena de mnerte impor-sta, 
al arlillero de la r.omandancin do Gran Ca
naria. J«an Raicirez GonzSftz, per la i n 
mediata de cadena perpetua. 

Concediendo la libertad condicional a! co-
rrlgcnfo <le la pcniter.cisrio militar de Ma
lí 6 n Pascua! Martín Gaspar. 

E L P R E S U P U E S T O T*VK\CtPM. D E 
líIADRID 

Madrid, i i 
Comenzó en el Ayutilamlpoto ¡a dUca-

sión de los presupiiostns ronBfeipálé*, 
l.os gastos se fijan en 5S.g79.4Sfl p-sc'-.s. 
Lon Ingresos se calculan en la misma 

cantidad. 
tos socialistas tcnaursron los aumcnloa 

de personal. 
P R O T E C C I O R A LA INDUSTRIA 

Madrid, t í . 
En la reunión plenaria del Concejo de Es

tado se informó por unanimiilaü el espedien
te de prórroga d>? la ley de auxilios a las In
dustrias en el scnlido 'de que no procede la 
prórroga en virtud de la base novena de la 
ley, por <uanto ha caducado el 31 de D i 
ciembre intimo y, por consiguiente,' la ga
rantía de interés que se otorgaba a las exen
ciones, rednecidn y aplazamiénto en el pago 
de impuesto» concedidos a base de dicha loy 
de 2 de Marxo de 1917, llamada de auxilio 
a las industrias quedun caducadas. Solamen
te, y segrtn bt base quinta de la misma ley, 
los préjitamos a las industrias se pueden 
otorgar durante un periodo de quince alio» 
hasta un total de 150 millones de pesetas, 
manteniéndose durante lodo este ttenipo en 
vigor pera su aplicación la cantidad total no 
Invertida. 

Tal e* el informe del Consejo de F-sindi. 
El Gobleino tendrá que resolver dictando 
las oporlnoas dlspostcione». 

L O S RA3ASSAÍRES 
• Madrid, í f . 1 

La remisión de rahas-salce» y apare-ros 
ha visitado al ministro «• i Trábalo, alendo 
presentada por el diputado seflor Gompanys. 

Los •'omisionados catalanes han celebrado 
una extensa conferencia con el minislro, al 
que han expuesto la inquietud existente en 
los campos de CataluCa y su resolución de 
obtener golpeiones Jurldícfi» que eleven te 
sitiiHción social de lo» cultivadores de U 
tierra. 

E! r^nor Chapnpricfa les ha' recordíido sng 
cpnii'.;ftas agrarL-i" y tes ha prometido ocu
parse con gran interés de! piolilema, que 
tiene estudia'lo y preparado. 

El seftor líompur.vs ha presentado tam
bién la Comisión al director <le Agricullura, 
eefior Puigcerver, y al subsecretario de Fo
mento. 

MaAnna será recibida te Cotnlslón por el 
presidente del Coosclo y el ministro de Fo
mento. 

1.09 rahaasa-res ha* recibida telegramas 
de dolulae rtn de «Hveraas oígantxaaione» de 
Galicia y üasüita. 

http://5S.g79.4Sfl
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Entierro del maestro 
Jiménez 

. Madrid. 81 . 
ESU '"saan.1» se ha verlficaflo el traslado 

dol c.idiver del maestro compositor Jeróni
mo JiméncT: al cemetilerio de la Sacramental 
de San Lorenzo. 

. Kl acto ha constihiUo una sentida rrani-
fest-jj (in de duelo, a la que se lian asociado 
ma ^ s compositores, escritores y artistas 
amiiío* y admiradores del finado. 

El féretro fué conducido en una carroza-
CHtufa lirada por oiho catiallos. 

Presidian el duelo, con el sobrino del fina
do. e¿ gerente de la Sociedad de Autores, se-
íUir Escalante los señores Barrera y Ramos 
Martin, por la Junta directiva de la mis
ma: e! scúor Bretón y el señor Pérez Zfl-

: Oiga, en representación de la Asociación de 
•jewriloreá y artistas. 

LOS AMAÑOS CACIQUILES 
j r M-tdrtd, 21. 
,. 1.1 pjrlido social popular ha hecho póDIi-

.;ea h pgrulentc ñuta: 
' Varios secceUrios de Avunlamieolos, 

. SMspcudidos en sus cargos con fines exelu-
suarnenle electorales y conlraylni-ndo las 
leyes, han acudido a! partid-i social popular 

, en demanda dn apoyo. Y el p ir lido, ronse-
cii->nle con sus normas, ha protestado del 

~ eaelquJI atropoüo anlc el ministro de la Go-
: uerna.Jón, pidiéndole que s.-1 rc-paren los d"-
1 safueros cometidos, castigando » los . ; i i l -
pables. y ,-jue se evite oa I-i sucesivo." 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrid. 21. 
K! Concejo lia terminado a las nueve y 

cuarlo, fScRítándOse de au resultado la si-
guien!,- nota oficiosa: 

" I ' . l ministro de la Guc-ra dió cuenta de 
• -' ir instruyéndose diligencias con motiva 
<i.> los documentos relativos a! ejercito pu
blicados ayer por la Prensa. 

K! Consejo mostró su oonrormidHd con 
-las resoJiiciones adopí 'das . 

Se nombró una ponencia, de los minisl-os 
ac H.ici-nda. FVnento y Trabajo, para prn-
poper medidas conducentes a proteger el 
eiullvo del algodón en EspaCa. 

Pe aprobaron -varios proyectos de reales 
decretos: creando el Consejo penitenciario, 
Pfió dependencia del ministerio de Gra-
• eia y Justicia y suprimiendo otras Juntas 
de! propio minlslcrlo; sobre estudio de las 
d'.'fensass rabmarinas; nombrando inspector 

' '• i ' ! . * ' honorario del Cuerpo de Sani
dad Militar a don J o s í P.odrlguez Carraci-
00, r-clor de la Universidad Central; Y au
torizando al ministro de Instiiii-ción pítbliea 
•pira regularizar loa éíecloa que en las de
pendencias de dicho ministerio li_a de pro-
úwsir el decreto de la Pr«8i<feBci« fijando 
las nuevas tarifa» de honorarios dn Ing »r-
quilacíps; . . ^. 
- Se concedieron un éuptemíáfQ dij crédito 
y un crédito irttraordlnario. el primero par» 
el ministerio de la Guerra y el segundo pa
r í contribuii" a é \ suscripción » fin de er|. 
gir en Panamá un monnmanto a Kúflez de 
Balboa. . • • 

Sí acordaron ílacó expediv^nles de indoüo 
d^i ministerio do Gracia y -Justicia y se au-
torizó la entrega de mantas sin r i rgn a los 
indivldim de! reemplazo «le 19-10 que s¿ l i 
cencien en Africa. 

Se despacharan tres expedientes de Fo
mento: uno propoQienda subasta-para 6ót(S¿ 
t rulr o recon^'ru:" puentes en Ifs carrete
ras del Estado; otro de concurso para' la 
consteuccfÓD de un sifún en r} cana! de isá-
íwl U, y of̂ -o Se «>ihas!a de las obras del 
ferr-rarrll d» Va! de .Xd'rn a! M.-dUerri-
neo." 

LAS VICT'.MAS OE LA AVIACION 
Madrid. 81. 

Eu el I 'nsií tal Mil-lar de ^«rabínche! h i 
•Ido r.'.'.onocidn por los nuMicos el eapitia 
aviade- Heftor Batana, apreciando!» la frac
tura ¡t •' h ú m ^ n tleredto-, una "li« V a en la 
lentroa y erosiones y oontusioaes en todo el 
euerpo. 

No obstante esto, su estado es satisfac
torio, y la mejoría se ha presentado muy 
acentuada. 

También sigue muy aliviado de las he
ridas que sofrió e! sábado el aviador militar 
italiano señor Ferrarinl. 

A ambos aviadores han visitado las «u-
tendedés militares de la plaza, un ayudante 
del rey y el embajador de llalla. 

ROSO DESCARADO 
Madrid, 81. 

En la Audiencia, durante un Juicio por 
robo, 5 uno de los testigos le quitaron la 
cartera. 

AI Inlentir r l ladrón quitarle también el 
reloj, fué descubierto, y no tuvo mis que 
bajar unos escalones "para ingresar en uno 
de los calabobos del Juzgado de guardia. 

La cuestión agraria 
Madrid, 21. 

En e! Ateneo ha dado esta tarde una con
ferencia el agrario gallego don Ramón Vila • 
riño, qu'cn ha desarrollado el tema "Un co
mentario sobre la cuestión agraria". 

A Juicio del orador, para poder resolver 
el problema de la t ; e m , que tanto preo
cupa hoy día. es necesario ante todo separar 
el dominio directo de la tierra del dominio 
útil de la misma. 

Desconfia de que esta reforma pueda ser 
llevada a cabo j o r los ministros españole», 
porque no están suficientemente pren&rados 
para cl'o ni su posa por el mlnitjterlp tiene 
La duración que esa obra requerirla. 

Habla del cultivo de la tierra y esboza al
gunas de las disposiciones que, a su Jui
cio, podrían tomar los Gobiernos, a fin de 
conseguir el cultivo obligatorio y eficaz. 

Termina resumiendo su pensamiento di
ciendo que el remedio no está, a su enten
der, en despojar a nadie del "dominio d i 
recto de la tierra, pero si en la entrega del 
dominio útil de la misma a quien quiear y 
sepa cultivarla. 

El sefior Vilarifio ha sido muy aplaudido. 

La cuestión militar 
EL JEFE DEL GOBIERNO 

Madrid. 21. 
, Tampoco hoy se habló de otro apunto que 
de la publicación del documento de los ar
tilleros y de sus posibles derivaciones. 

Los periodistas acudieron a la hora de 
coslnralrre a visitar al presidente. 

Ueflriéndose al asnnto del dU. manifostú 
el jefe del Gobierno: 

—^fo hay noticia alguna, porque los pe-
I-/''(IÍCMS lo IMLQ publicado todo y la cues
tión ha salido de la esfera del Gobierno; 
mejor dicho, no ha eolraJo, y está en la de 
las autoridades militares, que practican las 
averiguaciones de que les hablé ayer. 

Esta tarde celebraremos Consejo a las 
cinco y media, como esl iba {ia«neiado, y 
no pasará rada, fracasando una Yez m4s 
los alarmistas que se dedican a profetizar 
grn''es' sucesos. 

Añadió el presidente qde al srlir de Pa-
Iseio de despachar con el rey se encon
tró con el capitán general de Castilla la 
Nueva, que asistía a la recepción mllilar, 
y que le dijo que no ocurría novediid al
guna en la guarnición, 

ARTICULO DE OSSORIO 
El señor Ossnrlo y Gallardo publica en 

"El Debate"- un artículo elogiando el def—.i-
menlo de los nrlitleroS por estimarlo noble 
y discreto y en hada atentatorio a la disci
plina y a las leyés. y añade: 

; " f j l " enorme alcance del acto de-los i H l -
•ileros está en su forzosa repercusión en lo
dos los aspeclns de la vida nacional. Cuando 
un grupo de españoles renuni-ia » las cojóo-
didades ije) estado posesorio y entrega ssi 

i porvenir y su tranquilidad como-fiaoza p» -a 
f i a ennsi'tuclón de un pueblo meíor. han de 
f sentir en s-i ¡Vnlnin el vir i l y enérgico »tda-
I bonazo ¡es que t&ogi se disponen a comprar 
j ae la» o » falsillcarlas, los que Inventan M -
| calces y j i ; ros bar!) fraguar una» Cwio» ar-

l-ftelalca,'•los.'eittpleados venales u •hijljíaza-
.•ies, los jiie-:es SüPeililuJoS a la presión po-

' ¡''tica, los tvallraiiies qué se enriquecen con 
el hambre pfiblico, ¡os abogad-js que no slr-
ven causas morales, los tnédh-os que haeco 

(de su alto inialsterlq. tfcgra'.iíi'Ja gc&njeria,,. 

A todos alcanza el Iban amiento. Para Udoi 
va la autoridad Incomparable del ejemplo Á 
todos afectan las palabras austeras y ¿o, 
brlas en (jue se invita al cumplimiento dri 
deber. 

SI no responden muchos y muy pronto. 

Sodrá creerse que no sienten las neeeElltdti 
e España sino una pequeñísima minoría dt 

sus hijos." 

Ampliación del Consejo 
Madrid. í l , 

UnS vez aprobados los expedientes qst 
figuran en la nota oficiosa, abordó el Coa- i 
sejo la gestación y desarrollo del conflicto ; 
militar motivado por el documenta atribuid! { 
a los artilleros. 

Todos los ministros al apreciar la cutí' 
tión coincidieron en que las notas oacioa»! 
facilitadas ayer por el presidente del Com 
sejo y el ministro de la Guerra, rcflejn 
han el verdadero sentir del Gobierno. 

Por lo que respecta a las diligencias ISK 
trufd.ia en Madrid, el Jues especial eneM" 
gado a depurar el origen y los norabrea & 
los firmantes ha tropexado con la diflcul-
tad de que según el testimonio de los dM 
rectores de los periódicos que publicaros el ] 
documento, éste apareció sin firmas, cooSÑI 
mando lo mismo el presidente del Consejil 
que el ministro de b Guerra, que a elw] 
no llegó por conducto oficial el dociimento 1 
original, caso de que hay» llegado a cxlsthl 

Se comentaron las inexactitudes pubí- j 
cadas en algunos periódicos, atrlbuyeodi j 
diálogos entre el ministro de lo Guerra y el] 
capitán general que no existieron, ponnlj 
la conducta » observar por el ministro aotoj 
la conocía el presidente del Consejo. 

Algo debió de hablarse de la extrafia cain-1 
eideneia de que capias le esos documenM] 
hubieren llegado a poder de algunas pefMM 
nalldades políticas. ; 

Creemos saber que en el ánimo de na»] 
elfos de loa ministros existe la sospecbadlj 
míe pronto el Gobierno tropesará coa dM 
flcuitades de esta u otra Indole, fragnaWl 
todas en la sombra. 

No sabemos si se adelantará la feota « j 
les elecciones, pero no serla dlfioll qm • j 
se logran vencer las diflcultades del enea-j 
sülado se publique el decreto de disoliin»! 
a mediados de Marso. ! 

ñ a e n Africa 
EL 8EAOR SILVcLA | 

Madrid. 21. I 
Esta mañana ha cumplimentado al ««I 

el alto comisario de España en MarrueooM 
señor Silvela, quien permaneció más de fl» i 
horas en la regia cámara conferjnciando eosi 
el monarca. ., . . »l 

A la salida le rodearon los perlodisiM i l 
le dijeron ^ .1 

—Pareo-; ser que su entrevista coa «>i 
monarca "fia sido muy extensa. I 

—Pío—contestó el señor Sitvck—; 10 °f?:| 
¡•ri lo eS que primeramente han ¿cspi|'¡11'l I 
los ministros y luego, ufta vez ter"i;n3^J.J 
enli evista mía oon el rey, he pasdao s cm í 
plimentar a la reina. M>| 

sKta es la causa de que haya penna".! 
ciilo más tiempo en Paalclo. 

Ha sido una audiencia de despe,M3'¿..f,! 
marcho maflana en el expreso, coa U°J , 1 
de pasar la noche en .Vgeciras e! vrrDm;tJI 
salir el -sábado por la mañana, s Pr"" I 
horada fin d- llegar a Jas doce a ' ' " , ¿ ¿ ^ 1 

—He recibido—continuó diciendo J j S l 
Sihela — muehísimos telegramas. ^ I 
rariñosos todos, y. entre ellos, éste 0" 1| 
msndaate general de Ceuta: ¡^l 

"Ceuta. — K n tni nombre y genfra'';',.ii-l 
Tes y í-líciales y tropas de esta COJ™™5J 
«ia general, agradecemos V. E. 'aua", . i t i ' l 
frases que nos dedica honrándonis - i 
dos por V. E.. por cuyas altas dotes r ' j 
mos en la 1»1>IH- .del protectorado <!' v- . iol i l 
y i«!rla le han encoineodado, su10" 
umv rcsrictuosaír.ente." . 

—Kn iguales términos—coolmiio ';- ' ^ i 

E s p a 

—me has leh-grafladn el comandante b 
ral de tí& Ha; t íos señores " « " ' ^ ,¡al í l 
SO«IJ»-. CíBlro Trirona. Vallejo. i ' - i ' ' 
otros i?fes de MeUtla 7 Ceuta. ..Mínl»1!! 

Estaré doce días ea 5« ioaa n' ..n.íOtjl 
luego iré a la oriental, donde ^ ' ' L ^ a l f ' 
habrá de permanecer de veíate a 
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<*jcí 

Tto* horas de conferoacia que en nume-
foj lelegranias. 

EL T E » * CONSABIDO 
| m j'pntsdo manrlsta seilur Fanjul dará el 
Dito !2i% ;ontereu-;i« sobre el tema (le 
•espODíibitMadM cor lo de Marracóes. 

LOS PLAÑES DEL ALTO 
MISARIO 

IXaíjjia saldrá para A-'í.s.'iras, con dbjeto 
t uduuvar con rombo a Ceuta y Teluin, el 
jrtj ii(o comisarlo de Espaüi ea ifcumc-
«. Jon Lnls SUvéla. 
[Uiim:c estos días so b i mostrad» el se-

fflhiela parco en hablar da ios plant-s 
pueda llevar, planes (¡ae segoi-amcale 

ion sino rellejo do U uplnifin dsl Go-
JfW. 
[Stóo u to el circulo de sus amigos par-
tabres el alto comiíí / lo ha expuesto ai-
pKB úe sos pensanücntoit, teniendo auto 
wi especial emppfiu ca hacer constar que 
| M upira a esia cargo y que lo ha acep-
te por creer quo poniendo cu ia torea que 
i:« Impone toda su Tuluntad y so buen 

liM podrá presta;' un servicio al pala. 
lAspirú ¿ste a que e! seflor L¿pc» Ferrer 
ctiouara ocupando ia sei<reUrla general de 
1 illa Comisaría. El acierto que dunmic 

gtsuóa ha demostraJo el sefior Lópoa 
ñ y ios conodraicolos que po fe del 
Vmi raarroqui bsn eiiia eslimados en 
pío valen por la opinida y el seflor S!l-
i imbicra querido tener a su lado a ton 

BMÍ colaborador. 
IBi el Gabinete civil que ooastituirá en 
iMn el alto comUario se eentralizaráo, 
nt*in y tendrán forma práctica las i s i -
kUiu, servidos y proyectos emanados de 
• disiiníos mtaistc'.iüs quo tienen hoy Ju-
|6ÍC;.Í,I en Marruecos. 
Pepéete al ejercicio de la labor del pro-
^~»áo, iógljj^fcrA suponer qoe oonti-

en la (onlAlniciada por el Cobieino 
*r. 

hechos, según el sedor Silvela, baa 
I fcer mejor que los ' profiramos el modo 
^«sarroUar esta política d« prolceto-

«!» ra nombramiento para la a!ta Com!-
P iian llegado basta el señor Silvela 
^ íe opiniones diTorso» sobre distintos 
U'ruis a resotrer, Ules oorao e! ¿ei 

•«'o colonial, el de los Ayuntamientos 
i Uaii y MelUla y otros, los cueles se 
«í*ii',' estudiar con todo interés y rteteni-
KJlo sobre el terrena para proponer al 

Rtao ea Justicia. 
|*- lee cargo el señor Sil vela del eatado 
T*J del problema marroquí, «nía exige no 
IPescinoa, ni siquiera se desaeSe, el con-
cw OÍ la aceito militar. 
T*» palabra* de gran elogio para el ejéc-
•n i ' ':ree I119 oebo modidearse el r4-
MI ̂ J^ '^ iones , conUsuonda la supre-
' <•'. éstas y dotando a los qje queden de 
wion-s de aeguridad. 
' Jiucio suyo, las posiciones fljas deben 

¿ Í 8ie ^u*r« do poblados moros, coa 
r> flemo dé ellas, sustltaycndo lo» eam-
Igr** Por roamposterfa, y el ejérel-
••714.í:.r8aali'arsc en eohimnas volantce de 

' "iü'.i¡n¡eato quo vaya de una a otra po-
*J¿1'c'p-ado aaf un enlace constante 

Iff» Presión esplrltuaí sobre el cabiiefio. 
I¡*™t-''a£í „) jJto eiimlsárto muy animaila 

y** ^jírclelo de BU cargo, propoolénclase 
'"Qas las socos y atender a la» ne

cesidades da las mis-mas, pooiendo la mi-a 
en el interés naílonal. 

EL OATO AL ACECHO 
Meniht, 2». 
Payan do mil las Instanriis presentallas 

pidiendo Jndcmnííacioa por danos en los 
sucesos de Julio; 

Entre los ilamniflcados se presenta el fa
moso Gato, aspira a que el Tesoro es
pañol le dé nada meaps m i 457,000 pese
ta» por lo» peijuicics sufridos en su pro
piedad y en su negodo. 

PARTE DE «UERRA. 
"Zona oriental. •— Ka marchado a Drius 

el aeguudo Ubor » el eeguado escuadría 
de regulares de Malilla, para relevar al pri
mer tabor y primor escuadi'-Sn, que regre
san a Na'ior para descansar. 

Sin novedad en l i s posklctcs del territo-

Por csusa del temporal la aviaci'ju no pudo 
efectuar vuelo» en el día do ayer. 

Hoy han desembarcado los reclutas que 
conduciaa lo» vapores "VMkate la BoriV, 
"Láia ro" y "MocU! Toro ', procedenfes de 
Málaga: el "Marqués del Campo" y el " A l -
hambra", de Barcelona. 

Por causa del temporal no han podida sa-
Hr la* expediclóne» de Ucenciadoh. 

Zona occidental. — Sin Eovcdad.'* 

Temporal 
Vigo. ! 1 . 

Bl IrasstUcUco de groa porte, de tres 
ehimentas y 20.000 toneladas "Marcills", 
salid a las tíos del puerto, coa rumbo a la 
Argeutlra, y se Vid preejsado a regresar a 
causa del temporal. 

Este buque ha embarcado en Vigo 150 
emlcrantís," que estavlcrcn en los lanchones 
máa de dos horas y Qcgaroa a bordo en de
plora i.'o estado a causa del marco. 

Hoy ba coatinuado el fuerte temporal en 
mar y tierra. 

A las do.'e de ¡a ncehe cslsild un violento 
incendio en im raíelin de la calle de la Crus 
Ver.l'*. que tOi sofocado, a pesar de'gi'wn in-
eraaento del fLego y del péslino servicio de 
ioceudiits. 

Bl tímnoral h i causa-Jo greade» desper
fectos. 

Además del alumbrado elí» trico se ha pa
ralizado el servicio tie tranvías. 

Cavcroa vario» c o U e » y uno de ellos so 
ornzo con lo» hilo» del téléfoni. ocasioaan-
do la latcmipei-iu de la» comunicaciuacs. 

En la bahía >e han regisLado varios in 
oldeaie?. 

El buque carbonero "Soárcí número i " 
ba echado a pique a una gasolinera y una 
gabarra de la Sociedad de carbono?, per-
üiéndose carbdn por valor da 40,000 pese
ta». 

La gasolinera "Nepíuno'* »e fué a pique. 
La nota pesquera se halla refugiada en 

el puerto. 
Algunas pequeftas embarcaejone» han su

frido ehOCToes, resuüaudo con averias. 
Dcs<!e el PlalsteiTe anuncian que amaina 

el temporaL 
. COMIÍIOM CZ INVESTIOACIOKrS 

Valladolld, t i . 
En esia ciudad l1* estado una CemUIén de 

InTeitl^aciones piiconloMgJea» dol Museo 
NactoBai de deneio» Naturales, dirigida por 

el eatedrátteo do Madrid don Eduardo Her-
níntica Pacheco. 

Han visitado lo» pueblos de FucneaMa-
Ca y Blcíruiga», donde encontraren Intere-
eeafea f¿sites. 

BOXEADOR OPERADO 
AÍlcaote, 21. 

El famosa boxeador negro Prank Grosier, 
tan conocido del público español, que habla 
establecido en ABesate una Academia de ma
saje, acaba de sufrir la operacito de la tre-
panaclto. 

Hace años sufrió na golpe ca e l oído du
rante su carrera de boxeador y ahora le ha 
reproducido la corle producida. 

Notas sevillanas 
COMISION DE INOEniERO». 

- ACCIDENTE DESGRACIADO. 
Í.OS PROHIBIDOS : : LA CAR
CEL DE SEVILLA : : LOS FRU
TOS D t VERANO 

Bevliia, 21. 
lían llegado de Madrid los Ingenieros drt 

lastituto Geológica seilorcs CáSata y Mo-
ians, encargados por dicho centro, a peti
ción del Ayuntamiento de Sevilla, de hacer 
un estudio de la cueacia del Guadaira para 
emitir informe repsecto al abastecimiento de 
agua» de dicho río. 

Los ingeoieros cocfreneolaron esta maca
na con el alcalde y varios concejales, cam
biando! mnresioues acerca del problema del 
agua en Sevilla y documentándose reapeo-
to a los eomprosis^e contraídos con la E m 
presa Bbasteeedqra, compromiso» en gran 
parto IncompUdos. 

I»» citados IngíBleros marrbaron es!» 
tardo a Carmom para comcuiar su» estu
dios. 

— Reta maOaca uno de lo» aoldados del 
regii:liento da Grauada que se ballal>a de 
guardia ea la cárcel tuvo la dfsx.'aela da que 
ce le dispárese el mauser cuando se hallaba 
ilmpiándolo. 

E l projeetil birló en un brazo al solda
do Vicente Brava Prieta que fué conducido 
al ftospttal. 

— ha guardia civil detuvo ea Osima a 13 
Individuos que Jugaban a lo» pro&ilildos. 

LOT guardias se Incautaron de dlneio y 
barajas. 

— El SladleatQ obrero del ramo de cons-
true' ión ha acordado no t r a M v en !a CODS-
•rucción df l nuevo edifleio destinado a c í r» 
eel de BtKñÚM. 

— Anoche se aeleWB tina reunión de ho 
telero» y representante» de camareres con 
asistencia del inspeelo? del trabajo. 

So acordaron unas base» que eossistea 
en establecer ia Jomada de diez horas coa 
de» para la comida y dscaaso Je un día a 
ía ac.n-im. 

— E l gübornador t ivi l ha pcdMo al direc
tor de Agrietütnr» que I? cavi; semilla» ¿o 
frutos Je lerono a fin de repartirlas entro 
peqoc-^os agricuilores, a cambio da que es
tes vendan a precios eeoaómicos 2a eoseíb* 
que obtengin. 

EXPLOSiOR 
LogroOo. 21. 

En nn taller de pirotecnia do Calahora se 

£redujo una explosión, que rompió lo» erit-
ües de la» casas contiguas, resultando 

muertos el pirotécnico señor Ruiz Catalán 

!
' su bljo César, de siete aüos, y t e r i i ) 
cve César González. 

En el vecindario produjo general einoeito 
la descróci». 

s I ^ A B O B I N A e B N T R A L , : ; n 4, c q 
) Costado ¡ j j daros 

Plazos 6 5 d u r o s 

Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 
El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 

Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha, 8 - Boquería. 18 •» San Pablo. 117 bis. 
C9nseio de Ciento, 336 - Hospital. 92 - Calle de Sans. 3. 
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SORTEO DE DIFUNTOS 
Villa del 1\ s ti. 

' 8a ha descubiorto que en r l eorleo da _ 
muzoa fueron incluidos tres nombres r o - . 
rrespondieatcs a muebachoa difunto?. 

ED Osinoa 7 tertulias est casuoto oons-
tltuye el único tema da laa coaveiaacío-

i nea. 
I Sa eiipooe que el eorteo será anulada. 
' En el Ayuntamiento la preocupación ea 
'grande por h gravcdwl del asunto. 
\ EL ALFONSO XII I 
1 OljóD. f l . 

Con rumbo a La llábana tía solido do esle 
puerto et Irasullíatleo "Alfonao X l l l " , l le
vando 181 pa&ajeroa y 40 toneladas de 
e»rga. 

LAS COSAS DEL QUERER 
í.cón. t i . 

Ba la Ksriiela Normal do Maestras, el 

SroJesor de Kibujo do la mlama, Herminio 
'ovclli, venía desde hace tinmpo requiticn-

•do de amorra a la profeaora de Ornmática. 
' doCa Julia Pérea Scoone, a lo que ¿sla no 
accedía. 

i tU profesor no cejaba en su asedio y boy 
' « M i l i la salida de ella ea uno de los p i -

' aillos. 
I La seflora Pflrei Seoane rehuyó loda con-
; yersaolón y í l cntonoes aaod una pistola y 
{apuntó al probo d« a m r t l l y 
. La bala no salió, y la seflora se refiisM 
«B la Bccrctarla de ta Normal, pererinifda 
por el aeSorNoTelll, que volvió a apuntarle 
la pistola «n la sito esta v o i . 

i Él tiro falló nuevamente. 
! La directora y las profesoras logro"5n 
desarmar a Novelll j le condujeron a su 

, domloiiis. 
\ B l hecho produjo gran confusión. 

Laa nlumnas aterradas pedían que so sus 
pendieran las clases. 

L a ocupación del Ruhr 
CIERRE DE TIENDAS 

Dusseldorf, It. 
Ayer por la larde fueron cerradas bas-

Untea lieodas y almacenes como protesta 
por la delcnolón y expuLilón llevada a cabo 

' por tas. autoridades francesas del alcalde de 
esta ciudad. 

Se esperaba quo a primera hora ae doela-
raxa la iiurlgit goneral como protesta tam
bién contra dloba detención, poro no llegó 
a plantearse. 

i Los tranvías circulan coa toda normoil-
dud. 

CASTiOOS 
¡•Museta, ti . 

I El tribunal m'lilár ha condenado a nenas 
/que varían rotre dles afloa y aesenta días de 

prisión a determinado número do funciona
rios, empleados y obreros do ícrrooarcltea. 
por negarse a obedecer las órdenes de las 
autoridades fle ooupaclóa >• osollaolouos fi 
ta huelga. 

¡ Todos I M Bancos se kan cerrado en sefisl 
ÉS protesta durante veinticuatro horas. 

AMENABA DE HUELGA : 
CI08A8 

Dusseldorf, t i . 
r No ha camliiado ta sifaaclón, pero c!r-
I aul&a rumorea de que va a pianfearae la 
1 huelga general. 

So afiade quo el Gobierno alemán ha pro-
i aaetido soportar el noventa por ciento de 
l í o s gaslüs ene se originen, y quo ios gran-
' des Induslnsles aportaron el dice por eien-
1 to restante. 
; A pesar de esto, parece que loa citados 
rumores no dehen tenerse en ciieuta. 

| Después del incidente ocurrido en la ral-
¡ aa Priaeipe IteK''nto, uno de los mineros 
i heridos dá declarado que los soldados í r a n -
I oeaes no Ideleron fuego sino mucho tiempo 
: después de dur los tres toques de ntcnción, 
; de forma que los obreros tuvieron liempo 

aüi>radü de retirarse. 
Esta decUraclón destruye rompIeUmenta 

' tas aserciones de ta Agencia Wolff y de los 
períódieOti alemanes, que dijeron que los 
iraaceses l u b á a disparada s ia moUro^, 

A UN ACUERDO 
Londres, t i . 
Laa negociaciones referentea al trófico 

ferroviario a travtía de las lineas principales 
de ta xona Inglesa de ocupación projiguen 
entre loa generalea aliados. 

El Oobierno francés no ha hecho ninguna 
nueva gestión. 

La impresión dlminante ea que en breve 
se Ucgaró a un acuerdo. 

IRREDUCTIBLES 
Qenselkinclien, ti. 
Loa empleados tlei Reielisbank se han de

clarado en huelga como protesta por ta de-
tonrlón da su director. 

El Jefe de poliola ha sido detenido por 
las autoridades de ocupación por haber o r 
denado a PUS subordinados que no salúda-
raa a loa oficiales franoeses, 

MATERIAL DE QUERRA 
Essen, t i . 
En un registro efectuado en el cuartel 

de ta policía do seguridad, han sido encon
trados 800 r e v ó l v f r s . 300 sablea, 100 fu
siles, dos amctrolisdorai» y dos pistolas ame-' 
tralladoras. 

El general coautn.Unls de la policía de 
esta población ha disuelto ta policía de se
guridad, a ta cual reemplazaron 600 hom-
nrea, que prcstar&n servicio vestidos de 
paisano. 

8ASOTASE 
Dusseldorf, 21. 
Por el personal de la Central de Dussel 

dorf ae han realizado nuevos actos de s a 
botage en tas lineas te legróf lcas . 

E n vista de eilo, las autoridades milita
res han hecho evaooar dicha Central, en coa
cepto, de castigo, por las referidos averias. 

AUTORIDAD DESOBEDIENTE 
La cxpuls lóa del Irurgomaeslre de esta 

capital se e fectuó ayer a medio día, obede
ciendo dicha medida a haberse negado a 
trtmsmitlr a la Prensa local y a sus a i m l -
aibtrados las rioUíicaoloücs de las aulorlda-
dea de ocupación. 

Una D e l e g a c i ó n del Municipio protestó 
cerca del general comandante, coutra el 
arresto del Durgomsostre. 

LOS SERVICIOS TERRESTRES 
Y FLUVIALES 

Los Ingleses ovasuaron ayer la linea fé
rrea de Durend a tiraweobreiok, ocupán
dola el personal francés . 

«Los funcionarlos alemanes que prestaban 
servido en dicha l inca se neg^tron a seguir 
trabajando. 

Ayer salieron para Francia un rea de 
carbón y otros seis para Holanda. 

La flotilla que presta servieio en e ItlMn 
ae compone de 8 uoldadag, 

HUELGA DE EMPLEADOS 
Maguncia, 21 . 
Como se sabe, el director de Correos. Te

légrafo* ^ Teléfonos ha sido detenido por 
laa autoridades de ocupaclóa y como pro
testa contra dicha detención E0 ba dseUrado 
en huelga todo et personal de iaa referidas 
depemlcncias. 

Todos los cJifldas y estafetas da dichos 
RerTielos han sido ocupados miUtamcnte. 

EL SERVICIO MILITAR FRASt-
CE3 

París, 51. 
Durante la discusión en elSenada de ta 

ley de reolutamlento del eJéreHo. el ex m i 
nistro de ta Guerra, sellor Lcbrua. presi
den to de ta ComMón del ejército de ta Cá
mara, declaró que serta muy firett repro
char a Krancia, q îe tiene bayonetas que ve
ían ea •>! HUiir, nividiudo tas poderosas flo
tas que se ocultan en algunos puertos mi 
litares. 

Nos leneontrjinos — Jijo — frente a dos 
oropoaleiooes: una que establece e l serví 
do mUil&r ds un ado y otra de dlea y ooho 
meses. 

L a primera es U del servido cniUUr del 
tratado de paa ejecutado; la segunda ea ta 
del servklo de ¡a paz por ejecutar. 

Llegará el día — concluyó diciendo — en 
que Aleinani», ct.rivenelda de nuestra reso
lución inquebriinlable, se decidirá a ejecutar 
el tratado de paz: ese día pensaremos en 
aúgerar la car ¿a del aerfloio militar. 

Esperando esto, eumo siempre, el ejérci
to francés no Ueae m á s objeto que et jnxnte-
alml^Blo do ía t i x e a Europa^ 

LA OBSTINACION SERMAflA 
Berlín, t i . 

Et ministro de Transporlss l u inviUd» * 
la Administración de los ferrocarriles aeel 
sor en el suministro de agua, gas v electu. 
oidad en todos los locales anejos a 'la red <b 
ios petaca ocupados. 

NEGOCIACiDNES INTERNA. 
CIONALES 

|.0B|VL>3, S I . 
Toiegii í iaa de Berlín al "Daily Expre«< 

que, según noticias de buen origen, el üe-
blerno alemán ae propone Intentar el at> 
mirnzo de unas cegociacioiiea internacio» 
les, referentes al I'.uhr. 

IP INIOM DE U NPERIOD100 
DANES 

Copenhague, t i . 
El diario "Nacional Tidende" dlw qoi 

Francia debe ctlrmarso en su perseverudi 
y, como en Í 9 Í 8 , Alemania cederá. 

So pena do perder todas las ventaju Si 
ta vlcEorla — agrega el citado periódico 
Francia debe llevar sa a cotón hasta el ta 

SIN FUNDAMENTO 
Dusseldorf, 21. 
La información de fuente extranjera, id] 

gún ta cual r'i-noia y Bélgica habrían i*> I 
tenido el uso de la linea ferroviaria da D«*l 
ren, por haber hecho eonstar ante el (M<J 
'jierno inglés la posibilidad da un leniili>l 
miento general en el Ruhr, está complcla»! 
mente desprovista de fundamento. 

Un argumento semejante, en taa.vri il> I 
guna eerresponderia a la realidad. IJJ» m i 
que los mismos alemanes, incluso luí BMI 
cxAsparadas, reconocen que ta rcaistcwSl 
armada es imposible y resultarla üe^ai | | 
por ta desigualdad de la lucha. 

REFERENCIM 
Londres. 21 . 
Durante una reunión ds consejeros de utal 

rompafita do ferrocarriles, une de lo» «a^l 
clores deataró que ta mejoría qu^ ÚM* w l 
p i n tiempo se viene notaado en l i m<»,\ 
irla, se ha acentuado en estos úiüraos tó»! 
pos, a consecuencia de la acción c.-opríii»! 
da por Francia en .el Uuhr. I 

Kste aoontecimlento—agregó entre <;r*l 
dos aplausos—es el que ba afeotaao a l l í 
hencBciosamente al pueblo Inglés «lesa» " I 
Úrma del armisUolo. 

DISPOSICION ALEBáA* 
Berlín. 21 . ^ . m 
Kl nUnlslro presiono del Interior l¡» r™r| 

bidé a ta poUefa alemana del Rnhr que P ^ l 
to sus servlolos sin uniforme. J í 

Esia disposición está destinada a u w i 
efloax las u.edld«s que ae disponían * «"TI 
lar las autortdaJoa deo cupaelón, «oa e i " ! 
de orear una milicia tía armas ni ualfon»| 

UNA BEUHIOi 
Loadrcs, 21. 
Oomunloan de Amaterdam a loa r . 

eos que, segftn Informa» reciuidos a« 
mund, se ha celebrado en Berlla uos ' 
ualón entre loa Jefe» de las ^ " ^ ' V i 
(thla y WosUalta. y los representaatc* <" 
Hacienda. . _ . , i f i 

La mayoría de los citados M,c9 (D%! M | 
dastrta InstaUÓ en el mant-euimlento «• 
medidas de resisleneta en el Buhr, ( * " t 
aaancleroi aconsejaron vivamente «i 
tratase de Uegar a un a sucedo «ea i» 
lo.'idade» de ocupación. ,„ , 

Hugo SUeanea compartió el p m » « 
la de ios financieros. _lCOl 

LA MISION FINAJICIE"» 
París . 21. i - ,„!» t i a f 
BU seflor Sehe>-wsguUi ha íIP'V.,,n¡i,. I 

nUtro del Trabajo el resultado obtcoiaíi 
ta misión floanolera en el "U?1: , , . , - , 

La» disüntaa medidas « ^ P ! ? ^ i 
consecuencia de los trabajos ef t»»» 
dicha misión, serán apücsilas Jjŵ jjggg 

Dusseldorf, t i . . , „,,,iiiia » 
El consejero municipal fOf'^- giíB 

Schop, «xpuao durante la de 
lebrada por el Consejo la_ . - g ^ u( al el Gobierno alemán debiera ¡ ' " ' « t s 
rreno de InteUgewtfa y hacer 
dente» a roeolver e» o o n f l l ^ «^"lorf . 

La Pranaa soelail'.s» ¿« 1»* 
otra párte. no ha oesadó.'ie 
ma tea!». 
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ACTITUD APLAUDIDA 

WftEhJDglon, 21 . 
f | senador por Nncva Jersey, M. Edge, 

^^nogado a «u regreso do un vtaje a Bu

los la política del Jefe del QoWerno fran-
Jrt seflor Polncaré, abrirá los ojos do todo 
el mundo sobre los manejos do Alemania. 

PETICIONES 
Pnsseldorf, 21. 
Las demandas de utíllzacitía de lo» Jrcnes 

í i ereldo necesario dirigir una proclama a la 
pflWttWn tarltándola a no uti Hitar los refe-
náos trenes franceses. 

Tambii'n ha aumentaílo el número de po-
ír« qui acuden a recoger las sopas popu-
hres, e igualmente aumentan las pelleioiics 
de trabajo, hasta el exlrcmo do que sólo 
«» ií oficina de Dusseldorf se contrataron 
ley eiacuenl» y seis obreros especialistas. 

PROTESTA PARCIAL 
Dusseldorf, 21. 
El anunciado cierre de tiendas a guisa de 

trotcsla por la expulsión del burgonucatve 
it Dusseldorf terminó esta maftana y fué 
«limsnle parcial, sin que se registrara nin-
púa inciilcnte desagradable. 

DyriBte uh registro operado en un oaar-
U\ it seguridad de Essen, fueron desar-
midos once policías y embargados 18 ca-

COE5PLETC ACUERDO 
Pi-is. 21. 
l'na nota oficiosa dioo lo siguiente: 
H presidente del Consejo belga, sefior 
f—ls, y el Jefe del Gobierno francés, 

Poincaré, se han reunido con los mi-
_-j de Hacienda, .Guerra, Obras 'públicas 
Regiones liberales' y el mariscal roch. 
La ronferencla verso sobro todas laa cues 

• referentes a la ocupación del Rhur, 
'ilíones oue abarca a las licencias de ex-

ílín, tasas e Impuestos, transportes 
y nuevas medidas que hubieran de 
» en el caso de continuar la resis-

alemam. 
lobos Gobiernos se han hallado una ves 

de completo acuerda sobre todos %sos 
5* 

ásistij tamtiién a la citada reunida el ge-
^ Weygand. 

LAS MINAS DE POTASA 
fula, 21. 
U Cimara de diputados ha aprobado ñor 

*• vu;os contra acia el proyecto de ley 
«ativo g| acrendamieato de las mióos de 
•w» tL-Aargadas. 

LLEGADA 
Dusseldorf, 21 
« a Uegaiio a, esta ciudad lo» altos eo 

francés y bcl^a en Rhcnania. 
fomanflantg de las fuerzas belgas do 

°s*i*o. general Rucroy, conferenció se-
•umcaig con ej general Dcgoutte. 

UREAS CORTADAS 
¿¡¡jpnicia, M . ' £ 
j í r ¡ 3 ^ i la huelga , de los em&lcados do 
SIBI i Tt!'i«r;Lfos J Telóíonos. si bien pro-
¡.i'i,^8 Degociacioncs entabladas eare los 
kS^fr3 y 'as autoridades francesas. 

¿~r"¿ «« los hilos te legráf icos do la I I -
Z.?8 «spnnela-Parls fueron cortadas las 

"«eiracia-BcrUn y Maguncia-Praga. 
v LOS SANCOS DE MAOUNCIA 

¿¡'^nneia, 2 1 ' 
FL ÍÍ «iüana todos los Bancos establcol-
c.¡-,. e.s'a ciudad han vuelto a abrir sus 
Q ri¡. s<l>u*s de una hnelga de 24 horas. 
•» fci^.r del Banco de Maguncia ha 
iB¿«i«n.ao Por las antorldades de oeu-

' « t s . 21 THEUNIS EN PARIS 

l!lf»,r'«Ia'lcnI0 ,Io, Consejo de mlBlslro; 
l* DM,1" ^ « u n l s . llegó a esta capital *SJJ5e<l1» «»• I * tarde, dirigiéndose --322*55 * f m,1»|sle^o de Negocio» 
1 «a •>, s?"va M'sttr al almuerzo que da 

'u honor el sefior Poinoaré. 
F A L L E C I M I E N T O 

15. PrtBcino vr; . Naev« YOft t i . 
J> • consecuencia de una ncumo 

Coronel oondenado a 
muerte 

Riga, 21. 
Segon un despacho de Moscú, el tr ibu

nal supremo boiehevista ha condcaado a 
muerte »1 coníohel Svejewsky, acusado de 
complicidad en una tentativa do asesinato 
contra Lenic. 

La Prensa francesa 
París, 21. 

Los periódico», cstudianilo la actual si-
luarión política do Europa, estiman quo la 
cucsiión del Hubr no es la que ea esto» mo
mentos debe embarjpr más poderosamente 
la atención, ya que para resolverla basta
rais convenientemente administradas, la pa
ciencia y la energía. 

El peligro que amenaza más seriamente 
a las potencial y a la pai de Europa, se 
halla precisamenlc si Esto de Europa, y 
la Prensa ea Oriento no ces^ de Insistir 
unánimemente «obre el hecha relativo a ia 
entrega de la nota rusa en Kowao, nota 
en la cual el Gobierno do .Moscou asegura 
a M titania todas sos simpaílaí y declara 
peligroso para Rusia la atribución a Po
lonia del farroeurll de Grodoo a yuna. 

Pareee—dice el "Petlt Parisién" — que 
que debe verso en la entrega de esa nota 
un aliento dado a Lltuania para que persista 
en un camino formalmente condenado ya 
pdr la Sociedad de Nación s. 
. Haciendo observar que la Intorveaclón del 
Gobierno de los soviets se ha producido en 
el mismo momento en que el embajador 
ruso en Angora Intentaba evitar la conda-
sión de la paz, "Le Matin" estima que es
tamos en p;"es-'ncia de un vasto plan, con
certado do autemano. 

Es claro — dice "La Jocmal" — qu 
los polacos no tienen niñean motivo para 
provocar Incidentes en Vlina. ya que la de-
eislón do la Sociedad de Naciones acerca 
del reparta de U zona neutral Ies da saUs-
tacción; pero los htuanos.'' por el contrario 
protestaron contra la decisión citada. 

El "Bebo de Paria" considera a Liluania 
como un centro de intrigas forjados contra 
el nuevo estado de cosas en Europa por 
Berlín y Moscou, a fin de establecer comn-
nleacione» directas, fuera del radio de ao-
oión de Polonia, entre los antiguos imperios 
de los Romanoff y de los HotTeuzoilorn. 

"L'Bcho" hace notar que la entrada de 
Francia ca el Ruhr parece haber afectado 
a los eelmcalos directores rusos, tanto co
mo a los elementos dlrectoros alemanes. Es
to lo explica el expresado diario por el rale-
do que loa rusos deben seguramente tener, 
ante el peligro de perder on arsenal de gue
rra con el cual enenlan para el caso pro
picio. 

Agrega tarahién "L'EcTio d9 Par í s " que 
esta' ocupación era esperada como un aeto 
saludable y de gran alearico europeo, acto 
que Interesari profundamente a toda la Eu
ropa occidental. 

El enviado especial en el Ruar del "Petit 
Journal", ba podido comprobar que tanto 
el Gobierno alemAa como lo» magnates de 
la lndustrte,'''oaentan solamente yn con la 
IntervencUn o con una derivación estraté
gica. P9f» salvar la situación actual. Ven 
precisamente -estas reglones polacas y l i 
tuana como susceptibles para ser el teatro 
de una nueva guerra, considerándolas como 
el punto sensible del presente moTimlcnto 
europeo. 

En efecto, esas regiones atraen en estos 
instantes Ja atención de Alemania, porq'io 
espera que snrja un eonlllcto en aquellos 
territorios T entonces habrá «parecido la de
rivación estratégica en que se fundan tan
tas esperanzas, toda vez que, llegado ese 
momento, los aliados se verían en la dolo-
rosa prcolslón de Intervenir para apagar el 
Incenoio. antes de que tomase Incremento 

EN LA CAMARA DE LOS COMUNES 
Londres, 21 . 

Después de ser rechazada'Cu la Cámara 
de los Comunes por 307 votos contra 116 
otra enmienda presentada por los laboristas, 
fué. aprobada por unanimidad la contesta
ción al discurso de la ce- n». 

LA ZONA NEUTRA DE ALBANIA 
.Belgrado,- 2 1 . 

COnfurme a la decisión de !a conferencia 
de embajadores, la» troiiJB yugoslavas haa 
ocupado la última parte de ¡a zqsa neutra da 
Albania desdo pjar'avitza a .Korab. 

LA ASAMBLEA DE AMOORA. -
' ' • Afloro, 71 . 

Créese que ia gran Asamblea que áfe re»-, 
nlrá en breve aprobará los-acuerdos arma
dos par l&met Bajá en Lausana. En cuanto a 
las cuestiones eeonótiilcas y flnahoieiaa, 
créese quo Angora propondrá «cnerdas su-
pleaieníarios quo comunicará al secretaria
do de la conferencia de Lausana. 

SIMPATIA 
París, 21 

La Agencia Havas publica el s jruú'uío 
despacho fechailo en Madrid: 

"El nuevo alto comisario de EspaOa ca 
Marruecos, señor Sitíela, que sifdrA el jii« 
ves para su destino, ai reeibir a un ro.lac-
UK de ia Agenda Pabn, dijo qu» no podía ni 
ücbi.a bseer deoljraoióu algona sobro el car
go quo so lo buhia eonilado, pero si debra 
Oiaaífttstar que el Gobierno esnaQol tenia e» 
llrroo propósito do obrur en Marruecjs da 
completo acuerdo cua Francia. 

—Poa entoadcrla asi—afudii el seft-ar 
Silvela—he conferenciado ya con el emba
lador de Francia en Madrid y al llegar a 
Marruecos Inmediatamente enviaré uu tele-
graaia de salutación al mariscal Lautev, al 
que tengo el flime prc+iiisito de saludar'per-
iomlmcnto en auaato regrese á la zoca 
francesa. 

Ea la i".ber aduiirabta del marisca! Lyan-
tey. s g r e g ó el seflor SÜTC'.I, hav mueho'que 
apr-nder y yo voy a Marruecos" dispuesto a 
«prender de él ; el mariscal Lvautey es el 
maestro. 

Respecto a mi» sentimientos personales y 
aolitiid hacia Franela, manifestó al termi
nar el alto comisorio espaOol, básteme t a 
recordar que mi padre nació en él pais ve
cino y quo sin exagerar, bien se puede de
cir 'iue él habtaba mejor el francés que el 
oasíellauo y por último quo ejoreloada el 
cargo do embajador de Espafia en París y cu 
el desempefio do ese cargo pusiéronse de 
maniilesfo BUS scntlmieufos de afecto y de 
admfcMeión hacia Francia. 

SAQUEO 
Landres, 21 

La residencia del mariseal I'rcnch en 
Díwndae, condado de Hosemoon. fué In 
vadida y saqueada por una hude do ¡ a d r o -
nes. el lune-a por la noolie. 
. Les asaltantes se llevaron la casi ttMUSté 

del mobiiiario y objetos do imporlaaeia que 
habfa ca .a osa. 

Parece que lo» autores del saq-ieo pcrle-
necen a ios fuerzas rebeldes. 

LA CUESTION DE E3EMEL 
<' Ko-.vno. 21. 

La Comisión extraordinaria ha notificado 
al presidente del Consejo la entrega de Me-
mel a Liluania. 

Dicha Comisión extraordinaria atfSMCÓf 
a borrlo do un crucero. 

Las tropas france-as han vuelto a bordo 
del acorazado "Voltairc". 

BONOS FRANCESES f 
París, 21. 

El Senado ha votado el proyecto de ley 
autoriza edo al Gobierno para la enjisióa de 
Bonos por valor de trece mil malones. 

LOS TITULOS AL PORTADOR 
Parla, 21. 

Durante la discusión entablada en la C i 
mara acerca de los nuevos impuestos, y ha
biendo declarado un diputado, que el solo 
medio eficaz de evitar el fraude fiscal sería 
suprimir los títulos al partidor, para lo 
cual .seria necesario llegar a una mtellgen-
eia internacional para evitar dicho fraude, 
los sefiores Loueneur y De Lastcym re
cordaron que habían sido entabladas nego-
elacioncs en esc sentido con lo» Gobierno» 
extranjeros, pero que algunas naciones h:-
oieroa cposlción a dicho propósito. 

LOS VINOS FRANCESES 
El grupo vitícola de la Cámara de Dipu

tados presentó ayer unp royecto para defen-s 
dep el mercado .nacional de vino» contra la 

I toncurrencls de vinos extranjeros. • 
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El conflicto de Oriente 
ISMET BAJA 

OonsiaclinopU. t i . 
Ooiauuiatu di- Angor* qua Mas ía f i Kcmal 

EU e U:-i.: V H j í hau Uegaúo & aqucüa 
i.iva. 
Inmcdlatanitate se celebró una rrunlón 

del Consejo do comisarlos, en la cual Ismet 
Baja eomensó a hacer una exposición de 
las segociaeiones llevadas a cabo en Lau-
sana y sobre la situación de la política es-
tenor en Europa. 

Hoy volverá a reunirse dicho Consejo 
para oír el final de las referidas cxpliuaciu-
nea. 
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lOe la r e g i ó n 
TARaitaofíA 

m mnm ai mmm 
Notas de Gobernación 
UAS ELECCIONES : i TODO TRANQUILO 

Madrid, t » . 
n ministro do la Gobernación, ai reci

bir esta madrugada • loa periodistas ba ne
gado la noticia que da un periódico refe
rente al adelanto de la fecha de las cleo-
olones. 

{ Ha afiadido <jue >aa notioias trasmitidas 
desda provincias .arus&ban U-aaqui'Jad coin-

Vplata en toda España. 
^ ACTUACIONES SUSPENDIDAS 

Madi-ld, M . 
Por orden del capitán general, el capitán 

señor Rula Murales, que en funciouos de 
Juea Instructor Incoaba la sumarla para de
purar las responsabilidades por la publica-
alón del dociuTicnto atribuido a los aitlQe-

.to*, ba suspendido Lis actuaciones. 
\ . . J¿ ARMONIAS ELECTORALES 

Madrid. 2 t . 
* domo botón de muestra de las anaoafas 

[ electorales se señala el bcobo de que per-
, alfctlendo el ministro de la Guerra en su pro
pósito de presentar su candlatura por el 
distrito de VlllcBa, el de la Gobernación ha 
amenazado a loa Ayunlamientus que le. son 
tfectoa toa diaolverlos. 
" V ^ V ' - EXITO TEATRAL 
' Madrid, t t 

Xa el teatro Lars se ha estrenado esta 
inooba con gran éxito la comedia en tro» 
Iactos, original Ue Linares Uivas "La mala w 

FUEGO EN UN CONVENTO 
. Madrid, 12 

Ba el cODTeoto ds las Siervas de Maris, 
{«nulavado en el populoso barrio de Gham-
Ineri. Be ha deciaiado a primeras horas de la 
aoohe un violento incendio. s 

Ripidnieute ha acudido el seniolo de 
bomberos, logrando dominar el fuego a las 
dos horas de haberse Iniciado. 

Han quedado destruidas varia» depen
dencia* del edificio, sin que haya que la-
yumlar, «por furluna,' desgracias persenoies. 

* . FUGA DE PRESOS 
' Ovlcd», i í . 

Da ta t á rec l modelo sa fugaron cinco 
1 presos. 
' Se llaman Luciano de la Cruz, J o s í Coste-
He*. Ensebio Vllludar. Casimiro Simón Orne-
rea (a) " H Mcruca" y Francisco Ferc in-
dca (a) " E l Piquito de Valladolid". 

i Ba te celda 'del "Meno*" hicieron va 
i boquete, por donde salleroa al patio; des-
(«ubrteron te loza que cubre la alcantarilla, 
iltuyeodo' por ésta a la parte posterior de la 
l«*re*L 
1 Perseguidos, se Snteroaroa ec el t i o e l 
de a Pando. 

Loa soldados les Uioleroo vark? dlspa-
iroa, ala aloanaarlos. 
:. fie iastruyea diligeaoUs 

Varias parejas de U guardia elvu han sa-
( M i m »a Jmwfa.. 

Con regular coocurrenela de resceher>->9 
y comeroiaiiUt do fiutos del país so ha 
celebrado el mercado semanal. Éa vinos el 
negocio ha mejorado algo, notándose r r i s 
deiuanda que ea BCmanas aat«riüreb. £ a 
aceites nótese t<-ndencla floja. 

En avellanas y almendras rigen precios 
Urinas y en algarrobas a l u coustaute. 

Las cotizaciones medias son: 
A ioos Priorato, 9 reales grado y "arga. 

Tintos campo, tt. l¡¡Rasos corrientes, t i 'M . 
Mistelas blancas y tintas. 12 reales. 
Alcoholes. 198 pesetas hcclo::tro. 
Aceites entras, 30 pesetas los 15 kilo». 

Corrientes. 29. Kndebtus. de 24 a S8. 
Almendras mollares en rásoara, a 6 ! pe

setas saco de M) 100 kilos. Oomdn, a l i pe
setas cuartera, (-rano Usperanm. primera y 
segunda. 24 y 23 dur^s quinte!. 

Avellana en oóscHra superior, 51 pesetas 
saeo do BS^OO klios. Clase emliarque, 47 
pesetas. Grano primera, 82 pesetas quintal 
Grano segunda, 80 pesetas. 

Algarrchas, a 8'50 pesetas quintal de 40 
küos, con tendencia alcista por te grao de
manda imperante, en túrminos que loa com-' 
predores recorren los pontos de produenóo 
coa buenas ofertas, habiéndose ajustado bas
tantes vagones oe aigarrobas en CamWils, 
MOatbrió,- Vlflols y Münlr-.lg. 

— En el teatro Bar trina debutará c! 
próximo sábado la notable compañía de l i 
primera actiia María Moragas, reprisando 
"La noche del sál-ado". Dará siete únicas 
funciones, estrenaado .Tartos proUueelonos 
dramáticas. 

— Veso concurridísima la Exposición d 
acuarelas que el Insigne reusense don P.drlo 
Sabate celebra en Tarragona, con singular 
éxito. La Prensa toda se ocupa encomiáütl-
oaroente de la referida Exposloión, glosando 
su importancia artística. 

— • La Comisión municipal de Haalcndp. 
está ultimando las gestiones para que preste 
puedan comenzar en Eeus las obras para una 
barriada de casas baratas, que segurameol" 
so levantará en los terrenos llndaoces eon la 
Estaolóo Enológlua, propiedad del Ayunta
miento. 

— En las Casas Consistoriales so han 
celebrado las elecciones para la designa-lón 
de los señores que han de formar las Jan-
tas obreros y paíronales del Tribunal I n 
dustrial para el próximo año económico. 

— En cJ Banco da Reus se ha íe lebra3o 
la anunciada Junte peneral.de accloniíUs, 
n- mbrindo directores del Paaoo a don Eva
risto l i í r egas y a don Eduardo tleíasens 
y acordando repartir un dividendo del seis 
por ciento a los ocoioaístes, dividendo que 
se hace efectivo -en la caja de dicha entidad. 

*— A diarlo va escascando el trabajo en 
este cladad, siendo en buen número los 
obreros que se eucuostran en huelga for 
zosa. 

— Ea el Circulo Republleano Posiblllsta 
se ha celebrado la Inauguracloh- de una ga
lería do presidentes de dicha entidad, Ogn-
randa en ella los rclratos de los Fobores V l -
diclte, Vallbé, Briansó. Navis y Allella. Tani-
biéa se inangnrA un cuadro de honor, -eon 
los nombres de los señores Briansd, Pans, 
Adrcra, Fcrrater y Oasull, por sus Inicia
tivas en beneficio del Circulo. 

—• En La Selva un tren ha arrollado a 
un viejo labrador, dejíndolo cadáver. 

— Sa ba desencadenado una violente 
tempestad, abundante ea rayos y truenos, 
pero escasa en agua. Un violento vendaval 
ha barrido las nubes qas amenazaban un d i 
luvio. Ba carnldo, el v.'enlo ha perdurado 
horas y horas, acabando de agostar los sem
brados. 

— Cérea de la eslsclóa de Gavá el t«m-ral ha arrobado una gruesa piedra desde 
parte alte de la boca del túnel a la vía, 

cayendo te gran raoa sobre un trea en mar
cha, destrozando el techo de un vagóa de 

tucrcancUa. Dno de loa hierros de dicho va. 
gón, que quedó bocho natillas, so enredó cea 
un sosléo de la linea tc-legriilca. arraacanís 
varios postea, quo fueron arrasIradua no» 
et-tren hasta la. estación ¿ i dey i . donde ta 
partu. se arregliroo los destrozos caustrl-^ 
por la rcea. que, de caer en un coche 't • 
viajoros. hubiera ocasionado numorogaa vi». I 
timas. •* 

— A i el Centro de Lectura han cc-mcoi 
zado las conferencias de divulgacióa rultiN 
ral. a cargo de varios cal-dráticos y praff. 
sores de las clases diversas qne vienen día» 
dose en el mismo. 

Rl corresponsal. 

MOTICIAS LOCALES 
Crónica nsgra ; 1 

Bn te calle do la A'eBrj.i, c«rca da u 
de :!alamaaca. por resanliiDlctitos entre ellos, I 
se pcloaron dos familias. Pe un lado resulta 
rou horldoa Amelia Peguara Péras. de M 
años, y stss hijos Antonio Frlgols, de tt, I 
carpintero, e Isabel, de 24. La primera 
contiuduaes en la frente, el segundo con aii 
ra la frente y otra en la sién derecha y M 
tercera con una contusión en la frente; U« ' 
las las heridas de pronóstico reservado. 

Por la otra parte sufrieron heridas: Uu 
nuel Doménecb Gombaos, de 45 a&os; t f 
esposa Irene Blasco, Malos, do 43, y It M]i ' 
de ambos. Ramona, de 24. El primero y la s»^ 
guada con erosiones en la cara y .-. i 
mano derecha y la tareera oon una coolusiía 
en al pecho Lojulcrüo; todas ds prú-Dóstict-
leve 

Los primeros habitan en la calle de AI«! 
bómiz. número 3. 3.* y los scjnmdos en U-
colia ds la Tormenta, oómero 14. 2 • 

— ES dependiente Norbcrto Estadé 41*; 
cover, ds 23 años, trabajando ea un a'anett i 
de la calle de Bailón, número 7, causóse alé'] 
herida en la mano derecha. 

— En la calle de! C.UA chocó un traadj-j 
con el carro númoro 2.OSO de Sobadell. 1 

E! tranvía y el carro sufrieron Jespor*?! 
fectos^ ( 

No hubo qne lamen'ar desgracia? pcr*J 
nales. 

Anoche, a las ocho, se declaró 
amago de ineeodlo en el piso 3.», purria l 'jf 
de u casa número 105 de la ralle de Urgevjl 
a causa de que unos niños hijos del tepiil* 
no llamado Felipe L'bat enoendicron neoí | 
trapos eon luz de acotlleao. 

Acudieron loe bomberos del Panp19 ̂ ' l 
no tuvieron necesidad de funcionar, pue» w M 
mismos inquilinos sofocaron el foe?o cfriHil 
jando eubes de agua. 

— Por fútiles ewisas rlfleMn a?er c,¡ ü* 
Plaza de Palacio Magia Bfuií* ToiréS. I 
24 aSoa y el mo^o do vaquería Cecaro 0»* j 
yo, de 82.. 

Magín saKó *" la rcnUendi oon una C.':»í 
toslón .éa el labio superior de pronostl">l 
reservado. , í 

— Fné detenida en la calle de la C""/! 
Cubierta Antonio Dios Paira, de t » «-¡"Jil 
<pia liabfa sustraído el reloj a Trinidad coum 
Boseh. de 52 aftos. ^.'r 

— Dolores Vallés fuó a retirar «no» W j l 
Jetos que tenía en una casa de la cal» "J>I 
Dos Rins, donde había vivido, y el ''"^"JSI 
ta misma, .Tuan Mayoral, la emprendió t í « ^ l 
pes con dicha mujer. .,, I 

Ella hubo de ser asislkia «n el P^r"^*) ! 
de San Martín de leves lesiones ea la « " S I 

— Mientras trabajaba en las ofleina" « " I l 
SoMod.Jd de Aguas de llorta. instalada- " 
calle de Trafalgar. 11, le han en*! ;; 
Antonio Caballé Vallverdú la blolc!?> 
había dejado ea la puci ta do la el""1* |J 

Tiroteo en Casa »ntú',•, Jl 
En la barriada de b>«í Antúne» Par«*laJ 

que hubo ayer un tlrc-fed entre uns* P°- h , ! 
de la manfla elvfl y unos Obrero? de « ^ 1 
briea de papel de la Viuda de q^lnea. i — ^ j l 
aovas. . " j ^ - . 

Acerca de esto col icio guardas 
lrabie reserva ea loe centros e o d a i " ^ , / 

Na ae sabe que hubiese ningún bt™** 
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